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Até o dia 9, compra continuava 
suspensa. Mas governo 
promete reajustar os preços 
pela OTN fiscal 
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Faltando poucos dias para encerrar 
o prazo de efetivação dado pela 
Constituição, a anistia volta a 
mobilizar os produtores, que 
buscam, na justiça, a aplicação 
dos seus direitos. 
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Mais um capítulo da anisti 
Quando a anistia aos pequenos e mini produtores 

rurais foi aprovada pela Constituinte no dia 29 
de Junho passado, várias lidere1nças do setor come­
moraram a decisão do Congresso, porém, sempre 
fizeram ressalvas em relação a sua execução . Uma 
delas foi o caráter parcial de uma lei que não consi­
derou aqueles agricultores extremamente descapita­
lizados, executados judicialmente antes da nova 
Constituição e por isso alheados de seus instru­
mentos de sobrevivência. A segunda crítica levantada 
pelos sindicalistas do setor, foi quanto a dificuldades 
da execução da anistia, tal qual acontece hoje. Na­
quela época, eles já previam que as agências bancá-

rias, tentariam criar obstáculos a aplicação de uma 
disposição constitucional. Se ele se enquadra como 
pequeno ou mini e possui apenas os seüs instru­
mentos de trabalho ou sobrevivência familiar, como 
garante outro dispositivo constitucional, ele está 
anistiado. Os bancos, no entanto, não entenderam 
assim. Com pressões daqui e dali, não concederam 
um recibo de liquidação do débito exigido para efeti­
vação da anistia até hoje, quando o seu prazo está 
para se esgotar em 3 de janeiro. Os produtores 
por sua vez, querem a quitação e vão buscar na 
justiça a aplicação do seu direito. As razões e as 
expectativas desta novela estão na página 6. 
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Terezlnha 
Heck 
Weller, 
professora 
do Centro 
de Ciências 
da Saúde-

___ ...J Unl~f. 

A noção de direito à saúde vem 
sendo difundida em muitos países, nas 
últimas décadas, enquanto componente 
da doutrina dos direitos humanos con­
sidera que todo cidadão, independente 
de cor, situação sócio-econômica, re­
ligião e credo político, deve ter sua 
saúde preservada. Nesse sentido cabe­
ria um esforço social visando a mobili­
zação dos recursos necessários para a 
promoção. proteção. recuperação e 
realização da saúde. 

Embora não seja pertinente 
questionar a legitimidade desse direito., 
nem a oportunidade dessa doutrina, é 
importante registrar as dificuldades en­
contradas para a sua concretização nas 
sociedades em que prevalece a lógica 
da economia de mercado. Ainda que o 
reconhecimento desse registro se origi­
nasse em países capitalistas europeus, 
que reorientaram as suas políticas so­
ciais dentro do modelo chamado " Esta­
do de Bem-Estar Social", é importante 
lembrar que a manutenção dessa políti­
ca tem sido ameaçada sempre que a 
economia vai mal ou quando forças 
conservadoras assumem o poder . 

No caso de países subdesenvol­
vidos, as dificuldades são expressivas, 
apesar dos esforços da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Organiza­
ção Pan-americana da Saúde (OPAS) 
junto ,aos respectivos governos no in­
tuito de estender o direito à saúde para 
todos. 

Faz-se necessário analisannos o 
papel desempenhado pelo Estado para 
interpretannos o sentido da ação esta­
tal no âmbito da saúde. O Estado, em 
sua sociedade estruturada em classes, 
não é neutro. Seu desempenho é orgâ­
nico aos interesses das classes hegemô­
nicas, para evitar acúmulo de tensões 
sociais a contemplar, dentro de certos 
limites, detenninadas necessidades das 
classes subalternas. Atua dentro dos 
marcos estabelecidos para a preserva­
ção da ordem econômica capitalista, 
tendo como função primeira, assegurar 
as condições para o desenvolvimento 
econômico. Assim, quando tem que 
optar entre a saúde da economia e a 

Saúde e cidadania 
saúde da coletividade, privilegia a pri­
meira. 

No que diz respeito a saúde, o 
Estado tem variado entre uma ação 
fundamentalmente normatizadora e 
uma intervenção facilitadora do consu­
mo de serviços. Para tanto, pode con­
tribuir parcialmente no financiamento 
do setor ou intervir totalmente na pro­
dução e distribuição de bens e servi­
ços. 

Estas políticas de saúde são de­
terminadas pelo resultado das peculia­
ridade do processo de desenvolvi­
mento econômico de cada sociedade, 
das formas de evolução dos enfrenta­
mentos sociais presentes em cada con­
juntura. O Estado desempenha papel 
importante na manutenção da ordem 
social vigente, visando sobretudo evi­
tar que pressões populares por presta­
ção de serviços não se transfonnem em 
outras potencialmente negadoras desta 
ordem. 

Com base nestas reflexões é 
possível resgatar a idéia do direito à 
saúde como noção para a fonnulação 
de políticas. Não podemos confundir 
direito à saúde como direito aos servi­
ços de saúde ou mesmo com o direito à 
assistência técnica. Esta ambigüidade 
tenta muitas vezes confundir as condi­
ções necessárias para a obtenção da 
saúde , pennitindo considerar a assis­
tência médica como o principal fator 
detenninante do nível de saúde. 

A saúde , independente de qual­
quer definição idealista que lhe possa 
ser atribuída , é produto de condições 
objetivas da existência. Resulta das 
condições de vida, biologica, social e 
cultural e particulannente, das relações 
que os homens estabelecem entre si e 
com a natureza, através do trabalho. 

Portanto, é através das relações 
sociais de produção que se estruturam 
as fonnas concretas de vida social . 
Neste sentido, promover saúde implica 
em conhecer como se apresentam as 
condições de vida e de trabalho na so­
ciedade, para que seja possível interfe­
rir socialmente na sua modificação. 
Enquanto que respeitar o direito à saú­
de significa mudanças na organização 
econômica determinante das condições 
de vida e trabalho insalubre e na estru­
tura jurídico-política perpetuadora de 
desigualdades na distribuição de bens 
de serviços. 

As referências anteriores não 
buscam subestimar a importância do 
setor saúde como componente das polí­
ticas sociais do Estado. nem questionar 

o objetivo relevante de garantir o aces­
so igualitário aos serviços de saúde. 

Os serviços de saúde têm uma 
função intransfeável para com a saúde 
da população, e a eqüidade constitui-se 
em um princípio fundamental para ela­
boração de políticas de saúde em uma 
sociedade democrática. O que ela pro­
cura destacar é que o perfil de saúde de 
uma coletividade depende de condi­
ções vinculadas à própria estrutura da 
sociedade, e que a manutenção do esta­
do de saúde requer a ação articulada de 
um conjunto de políticas sociais mais 
amplas, relativas ao emprego, salário, 
previdência, educação, lazer, etc. 

Dentro desta ótica "direito à 
saúde" não corresponde a uma noção 
básica exclusiva do processo setorial 
de fonnação de políticas de saúde. mas 
um elo integrador que teria de permear 
todas as políticas sociais dos estado e 
balizar a elaboração e a implementação 
das políticas econômicas. Ainda que 
seja questionável a dicotomia dos seto­
res sociais e econômicos, não se pode 
negar a sua existência material através 
de instituições e de recursos. Portanto. 
assumir a saúde como eixo orientador 
das políticas sociais e articulá-la às po­
liticas econômicas pode ser um passo 
importante , enquanto não prevalecer 
uma concepção globalizante do desen­
volvimento da sociedade brasileira. 

Por fim. o que diz respeito aos 
cidadãos, a noção de direito à saúde 
pode elevar sua consciência sanitária, 
traduzindo-se na exigência do cumpri­
mento da carta institucional e na orien­
tação de leis complementares em rela­
ção a reforma sanitária; pela redefini­
ção das políticas de saúde com vista a 
eqüidade e a democratização. Dispor 
ainda de potencial mobilizador de von­
tades no interior de movimentos so­
ciais, do parlamento, instituições e de 
partidos políticos que propugnem pela 
mobilização da sociedade ou pela sua 
transfonnação. 

Cabe a população organizada, 
no exercício de sua cidadania, verificar 
a cada momento histórico, 9uais os 
grupos sociais que estão participando 
da definição das necessidades de saú­
de, da aplicação de recursos. Neste 
contexto, é possível identificar as pro­
posições e as estratégias viabilizadoras 
de mudanças das condições de saúde, 
fonnulando políticas de saúde condi­
zentes com o projeto de uma sociedade 
efetivamente democrática. 

Estas refleções basearam-se em 
textos da 81 Conferência Nacional de 
Saúde. 
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A ''ponte'' que transporta o leite 
Gerson Schilling, agricultor, casado, 
pai de uma menina de 9 anos e 
proprietário de 5 hectares de te"a 
dobrada, mora e planta num destes 
lugares onde o pessoal da cidade, 
acostumado a muitas facilidades, 
~,hamaria, sem qualquer receio, de 
'fim do mundo", dado a distância 

e as dificuldades de acesso até a 
sua propriedade. A te"a do Gerson, 
cercada de morro por todos os lados 
fica em Centro Novo, interior de 
Tenente Portela, a poucos 
quilômetros da divisa do Brasil com 
a Argentina. Lá. quem prepara a 
terra e faz a lavoura é o boi ou o 
cavalo, porque máquina nenhuma 
consegue entrar em te"a tão 
dobrada. 
Nesse pouco de terra, o Gerson 
planta de tudo e um pouco, quase 
sempre para o sustento da famflia, 
e ainda cria galinhas, porcos e vacas 
de leite. Pois era o transporte do 
leite - 30 litros a cada dois dias 
-:- que vinha, até um ano atrás, 
tirando o sono do Gerson. Além de 
ter de pen:orrer, de gaiota, dois 
quilômetros de distância até a 
estrada µincipal para levar o tarro 
de leite, ele estava sempre co"endo 
o risco de perder a viagem e o 
dinheiro do dia, pois nem sempre os 
ponteiros de seu relógio estavam em 
sintonia com os do freteiro. Subir 
morro acima e ainda levar prejuízo, 
era um problema que o Gerson levou 
mais de ano para conseguir 
administrar com eficiência e muita 
criatividade. 

NOVA LINHA 
A solução para o problema começou 
a aparecer quando, há pouco mais 
de ano atrds, o freteiro inaugurou 
uma linha de leite, passando em 
frente à propriedade do seu irmão, 
o Celso, distante 700 metros, mas 
localizada em outro morro, bem aos 
fundos da sua propriedade. Com a 
nova linha de leite operando a uma 
distância de 700 metros. o 
agricultor não pensou duas vezes e, 
se valendo de algumas histórias 
contadas pelos pai, do tempo em 
que morava no interior de Lajeado 
e de sua experiência de dois anos 
trabalhando numa oficina mecânica 
em Três Passos, decidiu improvisar 
uma espécie de "ponte aérea", com 
dois postes em cada ponta 
interligados por fios de arame de 
aço. 

CURTASlilltiIIIllltitIIIt!IIIIIJ\lIIII\Illllit\l]f l\IJI\\l\filiiftJJ\J\ 
As lavouras de soja dos oito 
municípios da área de atuação da 
Cotrijuí na Pioneira estão 
ameaçadas por um fungo no solo, 
decorrente do cultivo contínuo da 
cultura de soja. A situação das 
lavouras da regi.ão foi avaliada pelo 
agrônomo t~édio Giordani, do 
departamento de Fitossanidade da 
Fecotrigo, em Croz Alta. Afora a 
questão do uso contínuo do solo 
com a soja, as .altas temperaturas e 
a umidade do solo, também 

o Cotrijomal recebt.u e agradece 
correspondência enviada pelos. 
associados Hilnon Correia Leite, 
representante por Augusto Pestana; 
Ataliba Martins, integrante da_ 
Comissão de Produtores de L.a de 
Dom Pedrito e ainda do presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Dom Pedrito, Florlcio 
Barreto. Os associados cita!"' 
algumas das mathias publicadas 
pelo Cotrijomal de outubro passado, 
elogiando, principalmente, a que se 
refere ao "Desempenho da 
CotrijuC', posição -~lcançada e 
registrada pela Revista Exame, 
Edição Especial de 1988 em 1987. 
Também merecem destaque as 
matérias "Cidadão ljuiense", 
"Projeto de Conservação e 
Recuperação de Solos'' e a que trata 
da inauguração do Misturador de 
Adubos da Cotriju(. 
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favorecem o aparecimento do 
fungo. O problema será assunto 
para uma metéria da próxima edição 
do Cotrijomal. 
Já está no Congresso Nacional, 
para entrar em votação, projeto 
de lei privatizando a 
comercialização do trigo 
nacional. A fiscalização, tanto da 
comercialização como da 
industrialização, será feita pela 
Sunab. As importações de 
produto, segundo diz o projeto, 
serão de competência exclusiva da 
União, através do Banco do Brasil 
e em caso de escassez do produto. 
TamWm os estoques de trigo e de 
farinha serão administrados pela 
União e vendidos em bolsa, via 
Banco do Brasil, mediante 
licitação. Mas pelo projeto, o 
governo fica no compromisso de 
comprar toda a produção que não 
for absorvida pelo setor privado. 
A direção da Cotriju( recebeu 
correspondência da empresa Kartro 
S.A. - Importadora e Distribuidora, 
com matriz em Barueri, estado de 
São Paulo, congratulando-se com o 
destaque alcançado pela cooperativa 
no Quem é Quem na Economia, da 
Revista Visão. 
A correspondência, assinada por 
Cecflia I. Trostli, 
diretora-presidente, é endereçada ao 
presidente Oswaldo Olmiro Meotti, e 
destaca que "Nós, da Kartro, 
estamos satisfeitos em poder 
éumprimentá-lqs pelo sucesso 
conquistado, augurando contínuos 
êxitos à Cotriju( e grupo que 
congrega',. )( r 

Um dos postes ele colocou na 
propriedade do Celso e o outro 
dentro da sua terra . Amarrou os 
fios num poste e, com ajuda de um 
jipe, esticou até o outro poste, 
gastando nessa operação 900 metros 
de arame , já que, por garantia, usou 
três voltas de fio. "De in(cio, conta 
ele, passei algum trabalho e perdi 
alguns litros de leite até regular o 
peso certo para que o tarro, ao descer 
o morro, não batesse no chão ou nas 
árvores do mato'·. No poste do lado 
do innão, ele colocou um pneu que 
serve para amaciar a batida do tarro 
contra a madeira. 
O tarro é amarrado nos fios de 
arame, descendo morro abaixC' -
bem no vale a distância chega a 50 
metros de altura do solo -. Com 
a velocidade da descida, ele toma 
a subir, indo parar dentro da 
propriedade do Celso. Mas o Gerson 
ainda não está muito satisfeito com 

a sua ponte. Ele conseguiu com 
eficiência mandar o tarro cheio, 
mas ainda não conseguiu trazê-lo 
de volta. Andou engenhando uma 
roldana, mas por ser muito pequena, 
ela não venceu a velocidade da 
descida e enrolou os fios. Ele está 
pensando em construir uma maior, 
do tamanho de uma roda de 
bicicleta. 
Mas a "ponte aérea'' do Gerson, em 
·funcionamento há mais de ano e que 
já não impressiona a vizinhança e 
nem o freteiro, também tem servido 
para transportar sacos de milho e até 
bujoés de glls. Ele conta que até 
já ganhou uma caixa de cerveja por 
conta da "ponte", de uma aposta 
que fez com um cunhado de Três 
Passos. "O meu cunhado, diz, 
apostou que também descia pela 
ponte, mas na hora preferiu pagar 
a cerveja porque ficou com mêdo da 
velocidade da descida e desistiu da 
aposta. 

A festa da vitória 

Agrlcullores de São Valentim fizerem • festa da vttc1lta dl barragem 
Os moradores de São Valentim, uma 
localidade distante 20 quilômetros de 
Iju{, que já viveram momentos de 
grande tensão neste ano, esperaram 
passar a colheita do tri~o e o plantio da 
soja para poderem, mms 
tranquilamente, extravasar uma alegria 
que vinha sendo segurada desde o dia 
30 de agosto, quando foi revogado o 
decreto da banagem do rio Caxambu. 
E nada melhor do que uma grande festa 
para comemorar o resultado de muita 
mobilização, luta e uniâo dê uma 
comunidade que pegou junta contra a 
construção de uma barragem que 
ameaçava inundar muitas 
propriedades. 
A grande festa, realizada no domingo, 
4 de dezembro, reunindo toda a 
comunidade e vizinhança que prestou 
solidariedade e apoio nos momentos 
difíceis, iniciou pela manhã, com uma 
missa celebrada na Capela e onde 
foram relembrados alguns momentos 
de luta. A ameaça da construção de 
uma barragem junto ao rio Caxambu 
surgiu no início do ano, quando os 
agricultores tomàram conhecimento de 
uma po,taria assinada pelo Ministério 

das Minas e Energia, concedendo a 
Hidropan, uma empresa de Panambi, 
autorização para realizar estudos de 
viabilidade econômica na regi.ão. Deste 
dia em diante, os colonos não pararam 
mais. Nem mesmo a liminar obtida pela 
Hidropan, via Justiça,enfraqueceu a 
mobilização dos agricultores que 
tiveram, inclusive que enfrentar, de 
forma pacífica, a presença de um 
pelotão de choque da Brigada Militar 
em suas terras. Uma comissão formada 
por agricultores, foi a Brasília - no dia 
26 de maio e, em audiência com o 
ministro Aureliano Chaves pediu a 
~vogação da portaria, confirmada no 
dia 30 de agosto. 

Durante a festa o presidente da 
Comissão de moradores da 
Comunidade, Cesarino Stocbero 
lembrou os momentos de inquietação 
vividos pelos agricultores de São 
Valentim desde o dia em que tomaram 
conhecimento da tal portaria. 
Assinalou que ela representava uma 
ameaça para as suas terras e que a 
vitória conquistada era fruto de muita 
mobilização e organização. 
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Faltou dinheiro 
Para Oswaldo Meottí, por trás dessa situação existe a 
intenção do governo de privatizar a comercialização dn produto 

Os produtores de trigo 
estão novamente em polvoro­
sa. Primeiro a queixa era por 
causa do preço que. além de 
não cobrir os custos de produ­
ção e inviabilizar a lavoura, 
vinha sendo corrigido pela 
OTN do mês e não pela OTN 
fiscal, como vinha acontecen­
do para as dívidas nos bancos. 
A o preço ruim, somava-se o 
atraso no pagamento do pro­
duto que levava mais de 20 
dias para ser liberado pelo 
banco. A gritaria dos produto­
res, pedindo melhores preços, 
parece que está sensibilizando 
o governo que já promete cor­
rigir o preço do produto pela 
OTN fiscal neste mês de de­
zembro, o que não deixa de 
ser uma boa notícia para 
quem, até agora, só vinha per­
dendo dinheiro . Ruim para 
quem vendeu o produto em 
novembro, teve que aguentar 
um preço reajustado pela 
OTN do mês e pagar as contas 
reajustadas pela OTN fiscal. 

Mas a situação para os 
lados dos triticultores, princi­
palmente para aqueles que ti­
nham acertado a venda de 
seus produtos para o dia 9 de 
dezembro, voltou a ficar preta 
com a notícia de que, por falta 
de recursos, o governo estava 
suspendendo a compra do tri­
go. Os recursos destinados 
para a conta trigo foram todos 

aplicados durante o mês de 
novembro, justificava o go­
verno ao anunciar a medida. 
"A solução para a falta de re­
cursos está agora nas mãos do 
Congresso Nacional" , apon­
tava Arnóbio Carvalho, dia 8, 
chefe em exercício do 
Ctrin de Porto Alegre, o de­
partamento do Banco do Bra-, 
sil responsável pela compra do 
trigo, creditando a falta de re­
cursos a boa safra colhida no 
país, bem superior as estimati­
vas. Com isso, Amóbio de 
Carvalho quer dizer que o go­
verno depende da aprovação 
da lei de excesso do orçamen­
to geral - no valor de Cz$ 3 
trilhões - para dotar recursos 
especiais à aquisição do trigo 
e que somariam Cz$ 287 bi­
lhões. Esse recurso seria sufi­
ciente para adquirir 2 milhões 
de toneladas de trigo nacio­
nal , principalmente do Rio 
Grande do Sul, onde a comer­
cialização ficou para trás. 

Dinheiro em caixa, pa­
ra a compra do trigo , segundo 
o chefe interino do Ctrin, vai 
depender agora da pressão dos 
próprios agricultores em cima 
dos políticos para que eles vo­
tem ainda nesta semana a su­
plementação de recursos para 
a União. Acha lamentável que 
o governo, depois de outorga­
da a nova Constituição, tenha 
que recorrer ao Congresso pa-

Atraso absurdo 
"Se esse dinheiro que est/J parado não vier 

com reajuste, o produtor vai ter uma quebra 
grande'', reclamava o seu Salvador Noronha ao 
se referir ao fato do governo ter suspendido a 
compra do produto no in(cio do mes de dezembro. 
Seu Salvador, que planta em 255 hectares de ter­
ra localizados em Rincão da Ponte, interior de 
/ju(, /ui muito deixou de plantar trigo financiado, 
Ele acha que· teve muita sorte em conseguir se li­
vrar dos bancos "senão hoje estari.a pendurado 
em d(vidas de financi.amentos e encalacrado de 
tanto juro exorbitante". Salvador Noronha 

Ele plantou, neste inverno, 70 hectares de 
trigo e colheu em tomo de 1.200 sacos - numa 
mldia de 17 sacos por hectare - "mas não preci-
so deixar nada para o banco. Tudo o que colhi l 
meú'. A maior parte da produção, em tomo de 
700 sacos, seu Salvador vendeu em novembro, pe­
gando Cz$ 4.600,00 pelo saco e achou esse valor 
danado de ruim. "No ano passado vendemos nosso 
trigo por Cz$ 600,00 o saco e seis meses depois, 
um saco de cinco quilos de farinha j/J valia mais Osvaldo Ledermam 
de Cz$ 1 mil', reclama inconformat/Q. Pretendia acertar no dia 9,206 sacos 
de produto e era um dos tantos associados da Cotriju( que, desde o dia que 
OU)!iu a nctfcia da suspeMIIo lía compra do trigo, estava na cooperativa para 
.se mfqnnar melhor.••~ arraso i 11111 absurdo e n.4o tem explicação". e guei· 
xawi contant/Q os pre}11tzos. "i um din11eiro que se estivesse apli.cado, estaria 
me rendendo bem". 

O seu Osvaldo Lederma,m, propriet/Jrio de 68 hectares em Vila Fio• 
resta, de lju[, também plantou trigo por conta em 50 hectares. em sociedade 
com o filho Valdir, de 011de colheu I .600 sacos. J/J vendeu um pouco do pro­
duto em novembro, para comprar adubo para a lavoura de soja. Prete11dia 
vender outro tanto agora no dia 9 de dezembro, porque tinha um compro­
misso para pagar no valor de Cz$ 400 mil. Como o dinheiro do trigo niio saiu 
"e ningulm sabe ao certo quando sai,talvez só ano que vem'", ele teve de pe­
gar esse valor na Cooperadva. Indignado com a situação, seu Osvaldo acha 
que o governo precisa cumprir sua programação de pagamento no dia exato. 
"Deste ;eito que está, nunca dá certo, Se o agricultor tem algum compromisso 
para pagar, fica sempre na mão. Eu ainda plantei com o meu dinheiro, mas 
e quem plantou financiado? Esse esttf bem enrolado". 

ra resolver um problema deste 
nível. "Pela antiga Constitui­
ção, lembra, esse era um pro­
blema do executivo e que se­
ria resolvido através de um 
decreto". 

A PRIVATIZf'ÇÃO 
POR TRAS 

O presidente da Cotri­
juí, Oswaldo Olmiro Meotti 
analisa a situação de falta de 
recursos por um outro lado. 
Ele acredita que as dificulda­
des financeiras enfrentadas 
presentemente pelos triticul­
':ores e, por extensão, pelas 
próprias cooperativas de pro­
dutores, entre outros setores, 
tem sua origem na intenção do 
governo de privatizar a com­
pra do cereal. Meotti garante 
que não há outra explicação 
para o que está acontecendo , 
"pois até mesmo o argumento 
de falta de caixa para pagar o 
trigo, que o governo vem ale­
gando, não tem embasamento 

Comercialização do trigo continua suspensa 

na realidade". E justifica com ra, desde o plantio até a sua 
o próprio procedimento go- comercialização''. 
vemamental, favorável a con- Meotti também enten-
tinuidade de importação de de que a OTN fiscal já vem 
trigo da Argentina, "urna de- tarde, "pois só foi definida em 
cisão insensata, tomada a re- dezembro". Pouco adiantará, 
velia dos interesses gerais". rebate, se não houver recursos 

Para que importar tri- de caixa, como o governo vem 
go se já somos auto-suficien- alegando". Tudo isso resulta 
tes na produção? em insegurança nos produto­

Por que comprometer 
divisas com um produto do 
qual não temos a menor neces­
sidade no momento e nem se 
prevê que venhamos a tê-la no 
futuro?, indaga Oswaldo 
Meotti, achando tudo isso 
muito estranho •·até desani­
mador quando se clama por 
uma política para a triticultu-

res e, por via de conseqüên­
cia, em descrédito da autori­
dade, o que é muito ruim para 
o conjunto da sociedade e da 
pátria". Quanto a privatiza­
ção da comercialização do tri­
go, Meotti entende que só vai 
piorar a situação do mercado, 
além de gerar novos proble­
mas que, forçosamente, afeta­
rão a produção. 

Quem olho os nossos campos, os nossos lavouras e o nosso agricultura 
pelos coxilhas do Rio Grande, pode não saber, mos está vendo o Bonrlsul. 

Porque ele não é um simples banco. Ê o agente financeiro, um banca 
social que aplica, seguro, investe e financia o economia gaúcha. Assim 
como op6io a nossa agricultura, com o Crédito Rural. l.i:=:=-

Onde tem Bonrisul, tem o semente do desenvolvimento. i]x,1,1Qf,•JM 
UNCO 00 ESTADO 00 111C1 GAANM DO SUL. S. A. 

GOVERNO 00 ESTADO 
00 RIO GRANDE DO SUL· 1988 
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erdas dos dois lados 
Sem problemas de abastecimento, o governo já não se 
preocupa mais em incentivar a cultura do trigo Modesto Gabriel Vlcenzl 

Que já "choveu" me-
lhor na lavoura de trigo, épo­

, •m que o produto chegou a 
1 ·;inçar 240 dólares pela to­
,, lada , triticultor nenhum que 
1 v , nesta safra, de vender a 

11 ,1 produção com o dinheiro 
1pcrtado para pagar o banco, 
1 rn qualquer dúvida. O preço 
,, foi bem melhor, reclamam 
11 s que, neste ano ganharam, 

10 início do mês, pela tonela­
,1 de produto , 180 dólares. 

las no final do mesmo mês, 
onsiderando que o governo 

vem reajustando o preço pela 
< >TN do mês e não pela fiscal 
que sofre correção todos os 
ilias, essa mesma tonelada 
passou a valer pouco mais de 
140 dólares. Quem colheu re­
htivamente bem e plantou fi­
nanciado, pode empatar as 
contas, mas quem foi mal de 
planta e ainda precisa pagar o 
hanco, anda se vendo peque­
no. 

Mas porque razão o 
preço do trigo vem sofrendo 
tão significativas perdas?, 
rerguntam os agricultores. 
Para o professor Moacir Het-
1:el, ligado ao Departamento 
de Economia da Universidade 
de Ijuí, existe por trás de toda 
essa situação que está levando 
o produtor a reclamar dos pre­
ços "com muita razão", toda 
uma política governamental 
que passa pela questão da reti­
rada do subsídio e esbarra na 
auto-suficiência da produção 
interna. 

Produzindo em tomo 
de 5 a 6 milhões de toneladas 
de trigo por ano - a desta sa­
íra deverá ficar em 5 ,8 mi­
lhões de toneladas - o Bra­
sil já não enfrenta mais pro­
hlemas de abastecimento in­
terno , desobrigando o gover­
no de continuar estimulando a 
produção nos mesmos moldes 
m que vinha fazendo. Além 

do fator ' 'crescimento da pro­
dução", o professor Dilson 
l'rennepohl, também da Uni-
1uí; acrescenta uma segunda 

razão: a questão do déficit pú­
blico. "Com as contas públi­
cas complicadas, o governo 
está preferindo realizar cortes 
nos gastos , identificando o 
déficit público como o grande 
problema da economia brasi­
leira", explica Trennepohl, 
citando como exemplo de me­
didas tomadas pelo governo, a 
retirada do subsídio ao trigo e 
a privatização de empresas e 
órgãos públicos. Entende que 
o governo teria mais a ganhar 
se, em vez de cortar despesas 
diretamente relacionadas com 
a sociedade, procurasse dar 
um tratamento diferenciado 
aos serviços - juros - de suas 
dívidas, "as responsáveis por 
toda essa situação complicada 
em que vive a economia brasi­
leira". Na verdade, todas es­
tas despesas que estão sendo 
cortadas pelo governo, não 
estão desaparecendo, como o 
caso da conta trigo. "Elas 
apenas estão deixando de ser 
pagas pelo governo, - caso do 
trigo - que as está repassando 
ao consumidor e descontando, 
em parte, do próprio produ­
tor" , esclarece .. 

PERDA NOS 
DOIS SENTIDOS 

A perda que o produ­
tor vem sentindo e reclamando 
no preço do trigo, segundo 
Moacir Hetzel, vem aconte­
cendo em dois sentidos. Pri­
meiro porque o produtor está 
vendendo a sua produção sem 
a correção pela OTN fiscal e, 
segundo, porque os preços 
dos insumos e das máquinas, 
puxados pelo preço da soja, 
aumentaram mais que a infla­
ção. 

Por outro lado, lembra 
que é equivocado comparar­
mos a evolução dos preços do 
trigo com a evolução do preço 
da farinha de trigo, a exemplo 
do que mui tos estão fazendo , 
para concluir que a deprecia­
ção do preço do trigo é igual a 
diferença entre aquelas duas 
evoluções de preços . 

Os próprios critérios 
de correção do preço do trigo 
aplicados pelo governo nesta 
safra, têm somado para que 
essa perda no poder de compra 
aumente. Acostumados a ve­
rem aplicados, tanto para as 
suas dívidas junto aos bancos 
como para o seu produto o 
mesmo critério de correção, o 
produtor está enfrentando 
nesta safra, uma situação to­
talmente inesperada. Ele acer­
ta a venda do produto no iní­
cio do mês e só recebe o valor 
correspondente 20 dias de­
pois, sem qualquer correção. 

SALVO PELA 
PRODUTIVIDADE 

Essa perda no poder de 
compra que o produtor vem 
sofrendo com os baixos preços 
do trigo só não é maior, se­
gundo Moacir Hetzel, porque 
houve, nestes últimos anos, 
um aumento na produtividade 
do produto. "Essa produtivi­
dade que hoje já anda ao redor 
de 1.700 quilos por hectare, 
prolongou um pouco mais a 
viabilização da lavoura de tri­
go", observa, creditando aos 
avanços tecnológicos incorpo­
rados pelo produtor esse au­
mento na produtividade, res­
ponsável também pela redu­
ção nos custos de produção. 

Mas se o aumento da 
produtividade veio para ali­
viar um pouco as despesas 
com os cus.tos de produção, 
ele também está servindo para 
que o próprio governo mexa 
nos preços do produto , sem 
que o produtor faça uma grita­
ria maior. E esse aumento de 
produtividade, no entendi­
mento de Dilson Trennepohl, 
está sendo descontado do pro­
dutor via relação de preços e 
"sendo transferido em parte 
para cobrir o subsídio que o 
governo retirou e também para 
possibilitar que os moinhos 
possam fazer sua margem de 
lucratividade no mercado de 
forma mais tranqüila". (Entre­
vista realizada em fins de novembro) 

Amigo 
PRODUTOR/ AGRICULTOR 

Preço ruim 
demais 

O agricultor Modesto Da/la Rosa, proprie­
tário de 150 hectares de terra distribu(dos entre a 
Colônia Santo Antônio,interior de lju{, Catu(pe e 
Giruá, fez, nesta safra, uma "boa colheitd', mas mesmo assim. não conse­
guiu garantir o dinheiro para pagar o financiamento da lavoura no banco. 
Toda a sorte do Modesto l que ele havia plantado 20 sacos do produto com 
recursos pr6prios. 

Nos 40 hectares de planta financiada, Modesto tirou 1 JOO sacos de 
produto - uma midia de 27,5 sacos por hectare -. S6 que para pagar o 
financiamento - de Cz$ 1.400 mílhlw pulou, em seis meses, para Cz$ 5J 15 
milhões - ele precisou 1 J05 sacos de trigo. "O jeito foi recorrer a lavoura 
plantada por conta para poder saldar meu compromisso junto <W bancd', 
aplica ele bem renegado e prometendo, para o ano, não plantar mais trigo 
financiado. "O juro I aorbitante e o preço do produto I corrigido uma vez 
s6 por mls. 

Situação quase idlntica, viveu o seu Orlando Sulzbach, agricultor 
proprietdrio de 22 hectares na localidade de Ponte Branca, interior de Au­
gusto Pestana. Plantou 7 hectares ./inanciado e 7 com recursos pr6prios. 
Colheu 22 sacos por hectare e foi o quanto deu para cobrir o financiamento 
pego rw banco de mais de Cz$ 500 mil. "O trigo I uma cultura que o agri­
cultor vai ter que abandona,", reclama seu Orlando se quebcando do preço 
e do custo do dinheiro que o governo bem oferecendo. "O lucro que COTl#­
gui tirar, foi na lavoura que plantei por conta. Plantar para empatar com 
o banco, diz ainda, nllo I neg6cio". 

O seu Ernesto Strada, proprietdrio de 120 hectares de terra distri­
buídos entre Corá, São Josl e Si1o lodo da Bela Vista, interior de J6ia, nllo 
tem porque andar mostrando os dentes nata safra de trigo. Plantou 18 hec­
tares financiado e 15 com recursos pr6prio8. Fez a lavoura utilizando a 
tecnologia recomendada, com direito a uma faixa alta de recursos e ainda 
pegou complementaçiJo de verba. Resultado: foi mal de lavoura, colhendo 
apenas 320 sacos - uma mldia de 17 sacos por hectare. "O que vou conse­
guir com a Vfflda desse produto, dizia ele com acerto programado para o 
dia 9 de dezembro, nl1o vou conseguir pagar o financiamentd'. Atl meadoJ 
de novembro, o valor do financiamento do seu Ernesto andava por volta de 
Cz$ 1.900 milh4o. 

Às voltas com o plantio da lavoura de soja, seu Ernesto ainda 
aguardava uma decisão do Banco em relaçlio a seu pedido de Proagro, 
meio na dm,ida se este seria deferida, já que nllo fez todas as aplicaçijes 
de fungicidas recomendado pela assistlncia tlcnica. De quaU[uer forma, ele 
quer se ver livre do banco, "nem que para isso precise vender os 200 sacos 
de produto que colhi na área em que plantei por contd'. O que o seu Ernes­
to nl1o quer mesmo, I saber de ficar dei,endo ao banco. A sua dmrida era 
com relaçl1o <W preço que o governo vem pagando. "Com correçllo diflria 
em cima do financiamento e um preço tllo ruim destes, pode ser atl que fal­
te dinheiro para pagar o banco". 

O seu b«:ro do seu Egon Müller, proprietário de 12,5 hectares de 
terra em Rincão Seco, Augusto Pestana, foi apertado. De uma lavoura de 
9 hectares, ele mal colheu 144 sacos de produto -16 sacos por hectare-. 
Vendeu por Cz$ 4.700,00 e conseguiu pagar a d(vida do banco de pouco 
mais de Cz$ 500 mil. "Por esse preço, quase nem valia a pena ter plantado, 
dizia seu Egon, lembrando que o colono tamblm precisa contar os desg_as­
tes do maquindrio. Ele ainda plantou trls hectares com recursos pr6pnos, 
mas com a receita dessa lavoura, pretende pagar o arrendamento de um pe­
daço de terra. 

Quem não tinha queixas da lavoura de trigo era o seu Gabriel Vin• 
cenzi, proprietário de 20 hectares de terra em Nossa Senhara da Saade, 
Tenente Portela. Financiou 10 hectares de onde coU1eu 280 sacos, numa 
mldia de 28 sacos por hectare. Conta que pagou tranqüilamente, com a re­
cP.ita da venda do trigo, os Cz$ 650 mil de financiamento. 

A COJRJJUJ deseja neste NATAL,que o PAPAl•NOEL 
traga tudo o que você pediu, e até o que você esqueceu •.. 

0t ALFA•LAVAL 

ORDENHADEIRA VP74 
Cz$ no.000,00 

MOTO SERRA 61•R 
Cz$ 268.300,00 

m)Husqvama 

, 

ELETRIFICADOR E 220 ,st 
Cz$ 17.400,00 ,.: \ ' 

ESTAS OFERTAS TAMBÉM SÃO PRESENTES ... 

• 
CORRENTE OREGON li~ 
PARA MOTO SERRA ~ 
Cz$ 12,194,00 

ENQUANTO DUÀAR O ESTOQUE 
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Agricultores de todo o Estado hgressam na Justiça para garantir a execução da anistia, que tem, 
segundo a Constituição, o seu prazo legal esgotado, até o dia três de janeiro 

Um grande número de produto­
res está ingressando na justiça para .Pª 
gar as suas contas. Parece brincadeua. 
mas esta é a realidade de um movimen-
to realizado por produtores de todo Es­
t~do, respaldados pela anistia da corre­
çao monetána sobre os empréstimos 
bancários efetuados de 28 de fevereiro 
de 86 a 31 de dezembro de 87, detenni­
nada pela nova Constituição. São apro­
xi!Il~damente três mil produtores, entre 
mm1 e pequenos, que buscam pela via 
judicial, a liquidação de suas dívidas, 
agora somente comprometidas em capi­
tal e juros. 

A decisão dos produtores em 
mover uma ação conjunta é fruto da 
inexistência de qualquer liquidação de 
débito por parte das agências bancá­
rias,_ durante os últimos meses que se 
seguiram a promulgação da Constitui­
ção no dia cinco de outubro. Pelo texto 
constitucional, os produtores anistia-
dos (aqueles que contraíram dívidas no catos, existe uma cláusula (item 3, le-
valor de até cinco mil OTNs e que pos- tra b), onde fica claro o comprometi-
suem uma propriedade com extensão mento do produtor "a ressarcir esse 
de até cinco módulos rurais) devem li- banco da correção excluída, devida-
quidar o valor principal do débito, num mente atualizada, se a qualquer tempo, 
prazo máximo de 90 dias . O pagamento for apurada a inveracidade, parcial ou 
direto ao banco, no entanto, deixou total_, das declarações ora prestadas", 
muita gente intrigada, já que ao tentar considerando desta forma, o valor pago 
fazer isso, não receberam, como deter- pelo produtor como simples amortiza-
mina a lei, a devolução da cédula de ção da conta. 
crédito rural. Poucos produtores usaram ore-

FALTOU O RECIBO curso do banco - que quase sempre es-
"Fizemos várias rodadas de teve acompanhado de um alerta de e:x-

reuniões com o pessoal dos bancos", clusão no crédito rural - já que, nesta 
diz o secretário executivo do Sindicato época. os sindicatos como os da Regio-
de Trabalhadores Rurais de Tenente na! da Fetag, em Ijuí, que engloba Ca-
Portela, Gelson Ferrari, explicando t~ípe, Chiapetta, Santo Augusto, Aju-
que a tentativa de negociação se esgo- ncaba e Augusto Pestana, começaram 

Pllnlo Hentz 

salta o advogado, explicando que tanto 
um animal ou um crator como os eletro­
domésticos de um produtor rural, não 
são, segundo a justiça, bens supér­
fluos, mas sim recursos de sobrevivên-

eia. Mais fraco ainda, o argumento de 
uma agência bancária que poderia de­
sejar retirar o objeto financiado do 
agricultor. Neste caso, a lei é bem cla­
ra, quando diz que a pequena proprie­
dade e os seus bens não podem ser pe­
nhorados. 

UM DIREITO DO PRODUTOR 
Também o presidente da Fetag , 

Plínio Hentz se manifesta sobre o enca­
minhamento da anistia, destacando que 

o produtor não deve ter nenhuma 
preocupação com relação a qualquer ti­
po de pressão. "A anis tia é uma deter­
minação da Constituição", diz ele, 
completando que o fato dos agriculto­
res ingressarem na justiça, decorre sim­
plesmente da intransigência dos bancos 
em não conceder o recibo de quitação e 
sim um recibo provisório, que não as­
~egura a ninguém a ausência de uma 
cobrança futura por parte dos estabe­
lecmentos bancários. 

Já os bancos, como é o caso da 
agência do Banco do Brasil de Ijuí, di­
zem que a aplicação da anistia está 
muito mais para o estudo separado de 
cada caso, tendo atualmente segundo a 
gerência, duzentos pedidos de anistia e 
40 deferidos, com recibo provisório . 
Os anistiados que estão para depositar 
em juízo o seu débito, no entanto, pre­
ferem a quase certeza de encerrar a 
questão, definitivamente. no início de 
janeiro. A partir daí . como afinna 
Schom. eles poderão contabilizar os 
valores que não sairão da propriedade. 
evitando, assim, um bom número de fa 
lências. 

tou. Desde o dia cinco de outubro, se- a encaminhar as propostas de pagamen-
gundo o sindicalista, os produtores es- to através de depósito em juízo. Assim 
tão tentanto quitar as suas contas sem mesmo, aqueles que por carta ou sem 
apelar para a justiça. A proposta, con- ela realizaram o pagamento depois do 
tudo, acabou por terra, porque as agên- dia cinco de outubro, também estão re-
cias bancárias do município e demais correndo ·a justiça, a fim de obter a de-
da região, têm se negado a fornecer o volução dos valores pagos como corre-
recibo de quitação e até alegaram que ção monetária, pois muitas vezes preci-
os empréstimos de investimentos com saram se desfazer de algum instrumen-

Uma dívida dez 
vezes menor 

data a vencer no próximo ano, não fa- to de produção ou acabaram contraindo Para O produtor, esta segunda briga 
ziam parte das disposições constitucio- novos empréstinios. da anistia traz algum receio, mas ningulm 
nais. "Neste caso, se encontra um tem dúvida de que I um direito seu e por isso, 

A opção pelo recurso judicial, número reduzido de produtores", afir- de uma forma ou de outra, os agricultores 
embora saia mais cara do que a realiza- ma o advogado Noli Schom, que está procuram quitar o capital e os juros da sua 
da diretamente no banco, foi/escolhida assessorando a Regional da Fetag, em dlvida. O seu Oldaluim Guarda Lara, por 
pelos produtores de Tenente Portela' Ijuí. Segundo ele, na região de Ijuí, exemplo, que I proprietário de 27 hectares na 
que ainda inclui na ação, os agriculto- que conta hoJe com 158 processos em- localidade de Rincão dos Pampas, em Augusto Pestana, vai utilizar o recurso judicial con-
res de Miragua.í. Ao todo , de acordo caminhados, a maioria dos produtores, junto, para se livrar de uma dlvida que hoje, 
com Ferrari, o número de anistiados resolveu entrar juntos na justiça sem a aplicação da anistia estaria ao redar de 
deveria ser mais de 400 . No entanto, "provando aos bancos que é preciso fa- 700 mil crnzados. Este dlbito I decorrente de 
somente em Miraguaí, onde existem zer valer a Constituição··, sem por is- um empréstimo realizado em novembro do ano · b Oldalvlm Guarda Lara Tadeu Copettl 
mrus de 300 casos, apenas 80 procuram so. rece er ameaças de exclusão nos passado, no valor de 70 mil cruzados, para fa· 
o sindicato, pois a maioria não possui recursos de custeio. "Possibilidade es- zera reforma do seu trator Massey Ferguson ferente, o produtor está buscando o seu direi· 
recursos nem mesmo para pagar o prin- ta sem fundamentação, salienta 65• to, junto com os demais produtores anistia-
cipal. Em Tenente Portela , a maior Schom , pois este dinheiro é público e Com uma propoStª de pagamento em dos, pois cerno afirma ele, "toda vida I bem 

· · d 'd' 1 · ai ·d · I l l .,, tr~ parcelas anuais, o produtor deveria ter mais f(Jcil pagar uns 75 mil cmzados do que 
parte dos amstlados se ec1 lU pe a soei , garanti O igua mente pe a ei · pago a primeira parcela com a colheita da so- 700 mir'. 
aplicação dos seus direitos, mesmo se EMPURRANDO COM ja, no verão passado. A proposta, no entanto, A pressa em se livrar de uma dívida 
desfazendo de animais e outros instru · A BARRIGA . não pode ser cumprida, pois dos 20 hectares que hoje ficou pelo menos dez ·vezes maior, 
mentos de trabalho, para cobrir as cus · Traduzindo o comportamento que plantou, financiado, seu Guarda Lara co- tamblm pode ser vista no distrito de Alto da 
tas iniciais do processo. das agência bancárias como uma for- Ih.eu por causa da seca, apenas 90 sacos, que União, onde Tadeu Copetti, proprietário de 35 

CARTAS DUVIDOSAS ma de ''empurrar a questão com a bani- não cobriram todas as despesas da lavoura. hectares, estd para esquecer uma conta de 
Mas não foi somente na região ga·•, Schorn justifica a ação judicial "Vendi atl meu Fuca 75", conta o produtor aproximadamente 900 mil cruzados. A origem 

do Alto Uruguai que O procedimento dos produtores, pela maneira como O que tamblm nlio foi muito bem com o trigo. da dlvida vem de um· financiamento da lavou-
bancário, tentando desistimular O pro- sistema tem procedido com aqueles "S6 deu uns troquinhot', lamenta ele, !em- ra, em outubro de 87,110 valor de 197 mil cru-
dutor em liquidar efetivamente a sua agricultores que se ropuseram a quitar brando os 170 saccs colhidos de um plantio de zados, que o produtor não conseguiu saldar 

25 bolsas. totalmente, ainda que tenha feito Proagro, de-
dívida, o levou a buscar a ação judi- a dívida separadam nte. Além de se re- LAVOURA NÃO COBRE CONTAS vida afrustaçé1o do verão. 
eia!. Dependendo do banco e da re- cusar a receber corretamente o paga- Sem conseguir quitar uma parcela da Confiante numa promessa feita pelo 
gião, houve de tudo um 'pouco, como é mento, o banco efelUa ainda um tipo de dfvida do trator, o produtor utilizou O dinhei- banco em que retirou o custeio, de não consi-
o caso da substituição da carta declara- vistoria nas proprieêlades, que não está ro ganho com o trigo para pagar as despesas derar o pagamento como amortização, Copet• 
tória da Federação dos Trabalhadores expresso em lei, levando ao conheci- da colheitadeira de aluguel, para a qual de- ti nlio optou pela via judicial, julgando ser 
na Agricultura no Rio Grande do Sul, mento do produtor, a possibilidade de semlwlsou 100 mil cruzados, allm das gastos mais convenientt pagar os cerca de 150 mil 
pela famosa cartinha emitida pelas que seus instrumentos de trabalho/coo- com a semente. Por causa destas frustrações, cruzados de juro e capital que ainda deve. Pa-
agências, principalmente na região de siderados como bens pagáveis da dívi- com ou sem seca, seu Guarda Lara se sente ra fazer isso, ele vai utilizar o que ganhou 
Ijuí. da com correção monetária. aliviado com a execução da anistia. "Se a co- com o trigo, retomo que não fei dos melhores 

Na carta apresentada pelos ban- O argumento usado pelas agên- Iheita nlJo tivesse sido tão ruim, acho que ati P!Jr causa dos preços que nlJo tim acompanha-

\~ _:C~O~S.:,, ;s,:e~g~u~n~d~o~d~e~n~u~'n~c~i~a:.:d~e~v!án~·~o~s~s~i~n~d~i-:__:Ct~•~a~s~se:re~m~t:Õ~t!al!!m~e~n~t~e~in~fu~n~.d~a~d~o~,~re~s~--'.""'.""'~J~a~tin~h~a~P~ª~g~o~t~ua~d~··~C~o~mo~a~n~i~uaçd~~o~l~d~~~~d~o~a~in~iflaç~ão~. ~~~~~~~~~~=~ ~ • 
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acelerado 
Refletindo uma situa­

mais ou menos parecida 
1 111 o resto do Brasil, Mato 

tis:-.o do Sul terá nesta pró-
111 .1 afra de verão a sua área 

t oja aumentada, com esti­
' ,tivas que oscilam entre 10 

1 por cento e uma produção 
,, .,1 beirando três milhões de 

1111.:ladas. 
Com a perspectiva de 

t,,11,s preços para a oleaginosa 
110 mercado internacional, 
lt-vido à redução da safra nor­

t americana atingida dura­
'" ·nte pela seca este ano, o 
1 •licultor brasileiro resolveu 
1postar na chance de um 
maior retomo financeiro da 

11a lavoura plantando soja e 
f •sconsiderando o apelo do 
•ovemo para que plantasse 

111nis milho. Já se tinha como 
l'Crto este aumento da área 
·om sojicultura em conse­
quência das condições favorá­
veis que o mercado apresenta 

no país este acréscimo deve­
rá ser em torno de 10 por cen-
10. 

No Mato Grosso do 
• 11 a previsão '-C confirma, 
onforme levanta nento reali­
ado em algum "S áreas de 
tuação da cooperativa. O 
1Unicípio de Maracaju por 
xemplo, vai cultivar em tor-

no de 100 mil hectares com 
'>oja, apresentando um aumen­
to de 10 por cento de área e 
terá redução nas culturas de 
.u:roz e milho. De acordo com 
a previsão do IBGE, o municí­
pio plantará 11 mil hectares 
de milho. cinco mil de arroz 

t sequeiro e 1 .200 de arroz 
irrigado . 

Em Rio Brilhante, a 
área deverá aumentar sete por 
cento com soja e a cultura 
mais prejudicada será a do ar­
roz de sequeiro que terá sua 
área reduzida em beneficio da 
de arroz irrigado, cujo custo 
de produção é três vezes 
maior mas apresenta retomo 
seguro e garantido,diz o agrô­
nomo Paulo Tolentino, coor­
denador do departamento téc­
nico da Cotrijuí no u, tinioí­
pio . Ele acha que um au­
mento maior na área de soja 
vai depender muito da d' spo­
nibilidade de sementes. Se 
falar as variedades mais 
procuradas como a Bos­
sier, Santa Rosa, Dourados, 
BR 4 , Bragg e a IAS-5. das 
duas .uma ou o agricultor vai 
ter que plantar outra varieda­
de ou vai optar pelo milho ou 
arroz. O agrônomo revela ou­
tro dado surpreendente! o mu­
nicípio terá sua área de milho 
ampliada em quase quatro mil 
hectares e vai cultivar na pró-

xima safra, 10 mil hectares 
com o cereal. Este não é, en­
tretanto, o caso do associado 
Jair Gregório Alves que vai 
aumentar 178 hectares sua la­
voura, passando a plantar 424 
hectares somente com soja. 
Ele considera a cultura do mi­
lho bem mais arriscada e mais 
propensa a problemas, o que é 
bastante temerário para quem 
arrenda a lavoura como é o 
seu caso. Além disso o asso­
ciado leva também em consi­
deração a possibilidade de 
conseguir comercializar sua 
próxima safra com preços ex­
celentes, mas ele reclama dos 
custos dos insumos que subi­
ram astronomicamente. O 
agricultor calculava gastar 12 
mil cruzados com cada saco de 
semente e vai desembolsar por 
volta de 22 mil cruzados cada 
um. 

A FALTA DE CHUVA 
Na região de Dourados 

a falta de chuva quase tirou o 
sono de muita gente,porque as 
precipitações ocorridas ha­
viam sido insuficientes, mas 
ja no final de novembro a si­
tuação melhorou e calcula-se 
que praticamente a metade do 
plantio esteja feito. Maurício 
Peralta. coordenador do de­
partamento técnico da coope­
rativa em Dourados ressaltou 
que esta falta de chuva tam­
bém contribuiu para uma re­
dução do cultivo de milho no 
município, pois o agricultor 
prefere plantá-lo antes da so­
ja. Este ano foram plantados 
sete mil hectares de milho no 
município, e o agrônomo con­
sidera que a fonna de comer­
cialização co cereal é detenni­
nante) pois o agricultor vende 
sua produção pelo preço míni­
mo estabelecido pelo governo 
e não pelo preço de mercado 
como ocorre com a soia. Além 
disto, a produtividade deve ser 
muito grande e o milho é mui­
to mais suscetível à seca, um 
risco sempre presente nestes 
tempos em que o clima tem es­
tado totalmente imprevisível. 

Em Dourados serão 
plantados 115 mil hectares de 
soja, o que representa um au­
:,1ento de 10 por cento com re­
lação ao ano passado. Este au­
mento provém da redução das 
lavoura de milho e arroz e 
também de novas áreas, ante­
riormente ocupadas com pas­
tagens. A produtividade mé­
dia esperada fica em torno dos 
2.100 quilos por hectare, 
equiparando-se a obtida na sa­
fra 8 7 / 8 8. Maurício lembra 
ainda um outro problema 
ocorrido nesta safra e que po­
derá afetar a produção esta-

A Cotrijuí dispõe de 
sementes das 

seguintes forrageiras: 
GUENOARO - PENSACOLA - SETÁRIA - PÃNICO 

INFORMAÇÕES: Rua das Chácaras, 1513, 
fone (055) 332-2400, ramal 304 - 98700 - ljuí/RS 
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dual. Trata-se da qualidade da 
semente comercializada no 
Mato Gro~so do Sul e que tem 
apresentado problemas de bai­
xa germinação. 

·· O padrão exigido,con­
ta ele, era de 87 porcento.mas 
hoje este percentual ficou es­
tabelecido em 70 por cento 
porque a maior parte da se­
mente produzida no Brasil, e 
em especial nos maiores esta­
dos produtores como o Paraná 
e Rio Grande do Sul, foi afe­
tada pela prolongada estiagem 
ocorrida na safra passada. A 
recomendação ao produtor é 
que use mais semente para 
compensar, diz Maurício, as­
sim ele não perderá em produ­
tividade. 

No distrito de Monte­
se, em ltaporã, onde a Cotri-

A perspectiva de bons preços está contribuindo para o aumento da área 
juí possui s·ua mais nova uni­
dade, o panorama agrícola vai 
ser o mesmo do último ano, 
não apresentando aumento de 
área. Lá praticamente só se 
planta soja - 35 mil hectares 
- pois a região é de pequenos 
produtores e o milho é usado 
somente para consumo de ca­
da propriedade. Além disso. 
diz o agrônomo Paulo Aguiar, 
o tipo de solo da localidade é 
mais propício ao cultivo da 

oleaginosa, e a produtividade 
média deve ficar na casa dos 
40 sacos por hectare. A falta 
de chuva para o plantio no fi­
nal de novembro estava preo­
cupando os agricultores lo­
cais, e muitos perderam o que 
já havia sido plantado por 
causa das chuvas de granizo 
que caíram em Montese, res­
sai ta o coordenador do depar­
tamento técnico daquela uni­
dade. 

No controle das 
■ piores ervas 

use Basagran 

Corda-de-Viola Picão Preto 

Oherbicida 
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Presença marcante 
A Cotrijuí se fez presente, pela primeira v_ez, na li Feira 
Internacional, realizada em Cã,77po Grande, no Mato Grosso O Mato Grosso do Sul 

é conhecido pela maioria da 
população apenas como um 
estado produtor de grãos, que 
tem sua economia baseada na 
exploração agrícola e pecuária 
e tem sido denominado, junta­
mente com os outros Estados 
do Centro-Oeste, de nova 
fronteira agrícola do país. 
Sem dúvida a exploração da 
terra ainda continua sendo a 
atividade preponderante no 
Mato Grosso, mas em poucos 
anos este panorama pode so­
frer profundas alterações, pois 
hoje , a implantação de um 
Parque Industrial é meta prio­
ritária do governo estadual. 

O setor secundário 
tem recebido grandes incenti­
vos, principalmente através 
do Plano de Desenvolvimento 
Industrial da Secretaria de In­
dústria e Comércio que permi­
te a instalação de indústrias 
com uma série de vantagens. 
Entre estas vantagens aparece 
a isenção de ICM - Imposto 
sobre Circulação de Mercado­
rias - por determinado perío­
do. 

A FIEMS - Federação 
das Indústrias de Mato Grosso 
do Sul -, tem desempenhado 
um papel fundamental neste 
projeto e sua prioridade 
maior é o desenvolvimento in­
dustrial do Estado. Uma gran­
de contribuição da entidade 
foi dada agora com a inaugu­
ração do Centro de Exposi­
ções Albano Franco em Cam­
po Grande, que sediou a Il Fe­
rinter - Feira Internacional de 
Mato Grosso do Sul. A soleni­
dade de inauguração e a aber­
tura da exposição ocorreu no 
dia 26 de novembro e teve co­
mo convidado especial o sena­
dor e presidente da Confede­
ração Nacional das Indústrias 
Albano Franco, que empres­
tou seu nome ao novo pavi­
lhão. 

A Federação das In­
dústrias de Mato Grosso do 
Sul investiu cerca de Cz$ 230 
milhões na obra que ocupa um 
espaço de oito mil metros qua­
drados e pretende construir 
em breve, no local, um anfi­
teatro e um Centro de Con­
venções. Cerca de 105 empre­
sas participaram da Feira, 
mostrando os mais diferentes 
produtos de origem industrial, 
agrícola e também na área de 
prestação de serviços. Além 

dos expositores locais, a pro­
moção contou com a presença 
de stands de outros países co­
mo da Bolívia e da Argentina, 
que, devido a localização geo­
gráfica, têm interesses no in­
tercâmbio comercial com o 
Estado Sul-matogrossense. 

"Ainda não se sabe o 
volume de negócios fechados 
na Ferinter porque este não 
foi o objetivo principal da 
mostra", diz o superintenden­
te Comercial da Certame, em­
presa organizadora do evento. 
Jacob Blumer afirmou que a 
maioria dos expositores tinha 
como objetivo marcar presen­
ça e divulgar seus produtos 
junto ao público ou simples­
mente para conhecer a poten­
cialidade do mercado. Neste 
sentido Blumer considera co­
mo excelente o resultado, pois 
o público diário ultrapassou as 
três mil pessoas. • 

COTRUUI NA 
IlFERINTER 
Participando pela pri-

meira vez de uma exposição 
do gênero em Mato Grosso, a 
Cotrijuí pode, certamente, co­
lher bons frotos com a inicia­
tiva, pois a meta estabelecida 
foi a de divulgar a imagem da 
cooperativa junto a população 
em geral e este objetivo foi 
plenamente alcançado. No 
stand estavam à mostra os vá­
rios produtos fabricados pela 
cooperativa, desde rações, 
sais minerais e a linha de me­
dicamentos veterinários do Ir-

fa. Também apareceram os 
produtos alimentícios como 
feijão, canjica, arroz e fub~s. 
oriundos da Cerealista Serie­
ma. 

Três itens, no entanto, 
chamaram mais a atenção dos 
visitantes e se tomaram cha­
mariz do stand. Um deles foi o 
mostruário com as diversas se­
mentes de grãos utilizados na 
agricultura do Estado que fo­
ram dispostas em várias cama-

O stand da Cotrlful, foto ao lado, recebeu a visita do govemador do MS, Marcelo Miranda, e dos secretários da Fazenda, Flávio Derzl e da lndOstrla e Comércio, Valdlr Guerra (foto abaixo) 

das dentro de um enorme vi­
dro, criando um arranjo de co­
res bastante original. A ma­
quete da unidade de Maraca­
ju, incluindo a indústria de 
beneficiamento de milho a ser 
instalada brevemente naquele 
município também chamou a 
atenção dos visitantes. Essa 
indústria terá uma capacidade 
para processar 240 toneladas 
de milho por dia, incluindo 
outros produtos a serem fabri-

cados na primeira fase. 
Mas uma das maiores 

atrações do stand da Coopera­
tiva foi um aquário onde esta­
vam expostos dois filhotes de 
jacaré que encantou a todos, 
principalmente a criançada. 
Através deles, a Cotrijuí ex­
pressou sua preocupação com 
as questões ecológicas e apre­
servação do meio ambiente, 
uma vez que o jacaré é o alvo 
predileto dos depredadores e 
sintetiza as constantes agres­
sões a natureza da flora e fau­
na pantaneiras. 

Lojas Cotrijuí apresentam grandes 
ofertas PROS□OCIMO. 

O~ DO FREEZER. 

REFRIGERADOR • 340L 
Código 134.84 
• Porta 101a1mente epn7,18itável 
• Congelador amplo Prn<Mt,h-nn 1 • Porta garrafas basculante (e,cclusivo Prosó6clmo) 
• SuJ)81'91M3ta para carnes 
• Pol1a 0'IOS com dupla capacidade 
• Moderno desenho externo com puxador 

hon20nlal 
• Gabinete em chapa tratada totalmente esmaltada 

COTRIJUÍ: HÁ 31 ANOS AO NOSSO LADO PARA O QUE DER E VIER. Quem trabalha na agricultura sabe que pode contar com a Cotrijuí para plantar, colher e comerciali:zar1 porque ela está sempre ao seu lado, dando assistência técnica. facilitando crédit.o, insumos, armazenando seus grão; .e ~antendo lojas e ~permercados, com preços aces.s1ve1S aos seus associados. 
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Em destaque na Gazeta Mercantil 
No setor cooperativista, a Cotrijuí aparece em quarto lugar 

Produção industrial 
1111 crescimento de apenas 
, por cento ap6s haver se 
p ,ndido 10 ,9 por cento em 

111 ' <, e 8,5 por cento um ano 
11 1 s , inflação de 366 por 
oto - 100 pontos acima dos 
1 por cento registrados no 

1111 anterior, déficit público 
1 ·rncional crescente, alcan-
ndo 5,5 porcento do Produ­

' fnterno Bruto, e nível de 
11vcstimentos estagnado na 

sa dos 16 a 17 por cento do 
PIB , significando uma das ta-
ns mais baixas dos últimos 

IIIOS . 

Com essa introdução, 
pécie de Carta ao Leitor , a 

,uzeta Mercantil apresentou 

seu Balaço Anual 1988, onde 
passa em revista o desempe-

•·nhc• das maiores empresas do 
país em todos os rarnos de ati­
vidades. Destaca, também, no 
editorial, que as incertezas 
que dominaram a sociedade 
por todo o ano passado, gera­
das, em grande parte, pelas 
indefinições da política eco­
nômica do governo e pelos 
trabalhos da Assembléia Na­
cional Costituinte, em espe­
cial de seus efeitos futuros so­
bre os negócios, tiveram um 
forte impacto sobre os resulta­
dos da economia em 1987. O 
Balanço da Gazeta chama ain­
da a atenção para "o péssimo 
desempenho das empresas es-

O CTC vai aproveitar melhor os espaços em tomo da sede 

Um CTC em Dom Pedrito 
A Cotrijui Regional 

Dom Pedrito vem desenvol­
vendo, através de seu De­
partamento Agro técnico, 
anteprojeto para a instala­
ção de um Centro de Trei, a.• 
mento (CI'C ) na Unidade A 
semelhança do CI'C da J, e­
gional Pioneira, localiz to 
no munictpio de August 
Pestana, porém de pequ no 
porte, vai suprir, inicialme11· 
te, as necessidades do m i­
cfpio, atacando as neces.,i­
dades priori tárias. 

Em reunião reolha­
da recentemente sob a coor­
denação do veterinário Ota ­
liz de Vargas Montardo, ge­
rente Agrotécnico, foram es­
tabelecidas as prioridades a 
serem atacadas, logo após a 
entrada em operação do no­
vo CI'C. Quatro trabalhos 
foram considerados viáveis e 
merecedores de urgência. 
Portanto, serão dinamizados 
em seguida, a saber: coleção 
de forrageiras nativas (da 
região) avaliação do desen­
penho de temeiros em pasta­
gem melhorada; competição 
entre cultivares de soja, mi­
lho, sorgo e arroz, e a ex­
pansão da apicultura através 
da avaliação de três tipos de 
colmeias. 

A coordenação geral 
tio trabalho está a cargo 
tio agrônomo Pedro Afonso 
~·alies, e terá a participação 
por igual de cada técnico em 
. wa respectiva área, segundo 

o convite enfatizado pelo 
gerente Agrotécnico, o 
veterinário Otaliz Montardo. 
Ficou estabelecido que os 
responsáveis pela coleção de 
fórrageiras são os agrôno­
mos Pedroso e Porto. O ma­
nejo de bovinos em pasta­
gem nativa, veterinários 
Vanderlei Garcia e Marcelo 
Burin . Os agrônomos Saul 
Fi~ueiredo e Picolli respon­
sabilizam -se pela competi­
ção entre cultivares de 
grãos, e as experiências no 
melhoramento apfcula serão 
feitas pelos técnicos Clóvis 
Casarin e João Cândido 
Porto. 

Os locais das expe­
riências são no local em 
frente ao escritório central 
da cooperativa para as for­
rageiras nativas, atrás do 
escritório para o estudo de 
pastagens melhoradas, o po­
treiro à margem da BR-293 
para as cultivares de grãos e 
a sede da Afucotri para os 
trabalhos de apicultura, on­
de existem boas resen,as 
f lorestais. 

Com esses cuidados 
a fim de reduzir custos, com 
igual aproveitamento de es­
paços já dispon(veis e o en -
tusiasmo de todo o pessoal 
do Agrotécnico, o superin­
tendente da Regional, 
Eduardo Augusto de Mene• 
zes, considera que o crc de 
Dom Pedrito jtz pode ser 
considerado realidade • 

tatais", a maioria delas com 
taxas negativas de rentabili­
dade, sendo carregadas pelo 
setor produtivo privado. 

É natural que esse des­
controle estrutural - cujos 
efeitos secundários têm refle­
xos no conjunto da economia, 
caisse como um peso a mais 
nos ombros do empresariado, 
já penalizado pela ação voraz 
do fisco e outros elementos 
subordinados à conjuntura do 
momento. Tudo isso somou 
negativamente, acarrentando 
uma redução nos índices de 
rentabilidade, que em muitos 
casos chegou a ser significati­
va. Basta dizer que de 22 se­
tores não financeiros apresen­
tados pela Gazeta Mercantil, 
seis encerraram o ano de 1987 
com prejuízos declarados em 
seus balanços :financeiros. 

Dos 18 setores restan­
tes que apresentaram retomo 
sobre o capital investido, cin­
co contabilizaram modestos 
quatro por cento, um retomo 
bem abaixo, portanto, de 
qualquer aplicação no merca­
do financeiro. Os Certificados 
de Dep6sito Bancários (CDB) 
p6s-fixados, por exemplo, al­
cançaram um rendimento real 
de 8 ,9 po cento no final de 
1987. E as aplicações em ca­
dernetas de poupanças rende­
ram 11,1 por cento reais. 

No corrente ano há 
uma repetição das dificulda­
des de 1987. Persiste o déficit 
público, a dívida externa cres­
ce em função dos juros, e a in­
flação - apesar do Pacto - se 
mostra incontrolável. É que 
vivemos (ou sofremos) a ação 
deletéria de vários fatores ini­
bidores da economia. Por con­
sequência, dinamizadores da 
inflação. 

Como acelerar a ex­
pansão interna com um poder 
de compra tão reduzido? E 
sem crescimento do mercado 
consumidor, como expandir a 
demanda? A maior demanda 
dá-se num mercado competiti­
vo não somente em oferta, 
mas, essencialmente, em pro­
cura. O equilíbrio no capita­
lismo reside na proximidade 
oferta-procura. É a chamada 
"demanda efetiva", que con­
templa a todos por igual. Ou 
seja, quem produz e quem 
consome. 

No caso brasileiro , 
estamos bem longe desse 
ideal. Para manter viva uma 
indústria, que em parte nem 
pode ser considerada nacio­
nal, o país concede imensos 
privilégios a título de incenti­
vos fiscais à exportação. É 
claro, sem o mercado externo 

elas caíram em falência, ge­
rando problemas terríveis para 
o país. Ocorre que o valor 
desses incentivos ocasiona um 
custo financeiro, que é retira­
do de outros setores de produ­
çaõ. 

Por tudo isso, o Balan­
ço 1988 da Gazeta Mercantil, 
como já acontecera com Me­
lhores e Maiores da revista 
Exame (que analisamos no 
Cotrijomal nº 159), não é na­
da enfático ao enumerar a per­
formance das empresas. A Co­
trijui, que aparece em 74º lu­
gar entre os 300 maiores gru­
pos privados nacionais conse­
guiu manter-se na posição 
conquistada nos últimos anos . 
Mas no setor da agropecuária 
aparece em terceiro lugar no 
país, na rubrica Patrimônio 
Líquido Real, ficando atrás 
apenas da Central Agrícola 
Cotia (CAC) e do Grupo Flo­
restas. E no setor cooperati­
vista é a quarta do país, fican­
do atrás de duas centrais (Co­
persucar e Cotia) e da Coamo, 
a grande cooperativa do oeste 
paranaense. Num cotejo entre 
as 100 maiores empresas do 
Sul (Rio Grande, Paraná e 
Santa Catarina, a Cotrijui, es­
tá situada em 15° lugar. Sem 
dóvida,um bom desempenho. 

SISTÊMICO E ECONÔMICO 
NA SOJA. 

D:mecron 500 CIBA-OEIGY 
Produto registrado na DIPROF/SDSV/MA sob n• 004483-88 
Marca registrada da C1ba.(lejgy - Basiléia - Sulça 



Troca de nome 
O Hospital Bom Pastor de ljuí 
fez assembléia para mudar sua razão social 

Os associados da Cotrt)lf se retnram para clscutlr os novos rumos do Hospital Bom Pastor de •~ 

O Hospital Bom Pastor de Ijuí , ficentes, explicou Polidoro Pinto de-a exemplo do que já ocorreu com o de pois de ter rememorado um pouco da Santo Augusto, transformado em fins história da saúde na Cotrijuí, os hospi-do ano passado em Associação Hospi- tais têm mais facilidade de buscarem talar Bom Pastor, também poderá ter, recursos em órgãos públicos" . Uma 
até o final de dezembro, sua razão so- vantagem totalmente vedada a uma So-cial alterada, passando a chamar-se So- ciedade Anônima e de fins lucrativos. ciedade Hospitalar Beneficente de Ijuí. Citou ainda a possibilidade de como Essa questão da troca de razão social entidade beneficente, o hospital poder 
dos hospitais mantidos ou apenas ad- recorrer a beneficios fiscais, como o de ministrados pela Cotrijuí é um assunto solicitar a isenção de recolhimento pa-gue já vem sendo discutido pelo quadro tronal da Previdência. 
social há algum tempo. A assembléia Uma terceira preocupação do 
geral de fundação da nova entidade e a diretor da Rede Hospitalar e também 
eleição e posse da diretoria provisória dos próprios associados, está relacio­
acontece no dia 23 de dezembro, às nada com a nova Constituição que diz 
14h30min , no auditório da Cotrijuí de em seu artigo 199 que as instituições 
Ijuí. privadas poderão participar do sistema A troca de nome do Hospital único de saúde de fonna complemen-
Bom Pastor de Ijuí e a data da assem- tar, " mediante contrato de direito pú-
bléia da futura Associação Hospitalar. blico ou convênio" . Isto significa que 
foi o assunto da discussão de uma reu- as entidades filantrópicas e sem fins !u-nião que aconteceu no dia 29 de no- crativos , terão direito , sempre em pri-
vembro e que contou com a presença meira mão , aos recursos e beneficios da de cerca de 80 associados. O diretor da política de Saúde do governo , ficando 
Rede Hospitalar Bom Pastor. Rui Poli- a rede privada apenas na condição de doro Pinto explicou os motivos que es- atendimento complementar. 
tão levando esses hospitais a se trans- Se transformado em Sociedade 
fonnarem numa nova pessoa jundica, Beneficente. o Hospital Bom Pastor deixando, portanto. de serem Socieda- passara a ser administrado por uma no­
de Anônimas . "Como entidades bene- va diretoria, composta pelos novos só-

cios, mas com a participação da Cotri­
juí que, em regime de comodato. deve­

EDITAL 
r.í ceder seu patrimônio. 

O treinamento contou com a participação de agentes de ljul, Jóia e Augusto Pestana 

Os novos agentes 
freinar pessoas da com unidade, indicadas pela própria comunidade pa­

ra. prestar assistência básica de saúde é, em síntese, o objeti;vo fundamental 
dos cursos para agentes de Saúde que a Cotrijuí vem realizando em alguns dos 
municípios onde atua. Em julho começou mais um destes cursos, em ljuí. mas 
que também contou com a participação de pessoas de Jóia e de Augusto Pesta­
na . Ao todo foram diplomados 23 novos agentes, sendo 18 deljuí- 16 repre­
sentando comunidades do interior; um do Centro de Saúde e outro da LBA -
quatro de Jóia e um de Augusto Pestana . 

O curso !erminou em fins de ouhfbro e a diplomação dos novos agentes aconteceu no dia 29 de novembro em !Jul, com a presença de familiares e re­
presentantes das 16 comunidades envolvidas. Os novos agentes de /juí são os 
seguintes: Eloi Fe"eira, de Aracy Serves; Roque Dalla Rosa, de Vila Santo 
Antônio; Maria Francisconi, de Saltinho; Isabel da Silva, Renate Blass e Edel­
ci Blass, de Vila Mauá; Cleusa Skalski e Mirian Grade, de ltaí; Líria Klein da Linha 6 Norte; Ladir Wender, da Linha 7 Leste; Aldemir Paulo Stochero I de 
São Valentim; Anlcia W. Krombauer, de Alto da União; Luciana Goi, de Rin­cão dos Goi; Elisiane Thomé da Cruz, de Linha 4 Leste; JoanaKosloski Oka­
sezki, de Povoado Santana; Ana Francisconi, funcionária da Cotrijuí; Nídia 
Bogo, do Centro de Saúde e Mariléia Lúcia Stolz, da LBA. Do munidpio de 
Jóia, participaram do curso Dirceu Amaral, de São João Mirim; Joceli Inês 
Sangalli, de São Pedro, Elaine Padilha, de São João da Bella Vista e Oswaldo 
dos Anjos Freitas, funcionário da Unidade. De Augusto Pestana, participou do 
treinamento Mareia Terezinha Matte, de Arroio Bonito. 

O curso teve a duração de 25 O horas aulas teóricas/práticas, onde o 
agente ~eceb~u_ um~ visão geral s~b~e ~lítica e sistemas de saúde, noções de anatomia e fzszologza humana; pnnczpazs doenças que afetam o organismo hu­
mano; primeiros socorros: planejamento familiar; sinais vitais, nutrição, saúde 
oral, ervas caseiras, agrotóxicos entre outros assuntos. Os estágios- oportuni­
dade em que os agentes colocam em prática os ensinamentos aprendidos du­
rante as aulas teóricas - aconteceram no Hospital Bom Pastor de Jjuí e em 
ambulatórios da Secretária Municipal de Saúde, Trabalho e Ação Social, sob 
a supervisão de uma equipe de enfem1agem composta porRosane D. R. Schia­vo, Marli Klein, Maria Cristina Corso e Cristiane Massafra. 

Uma equipe multiprofissional de Saúde, envolvendo enfemzeiros, médi ­
cos, administradores, odontólogos, nutricionistas, fisioterapeutas, agróno­
mos, veterinários, educadores e analistas de treinamento. f oram os responsá­
veis pelo curso . Estes profissionais estão ligados a Cotrijul, ao Hospital Bom 
Pastor de l juí, a SMSI'AS, ao Centro de Saúde e a Unijuí. De certif icado na 
mão e o material necessário para os primeiros socorros, os agentes estão vol ­tando para as suas comunidades aptos a realizarem reuniões com a comunida- · 
de e escolas, pres tar informações e orientações na área preventiva . Mas eles ainda tém condições de desenvolverem as seguintes atividades: verificação de 
presão, temperatura, f reqüência cardíaca e respiratória aplicação de injeções, 
cura tivos, retirada de pontos, controle de vacinações, massagens, visitas do­miciliares e encaminhamentos médicos. 

DE CONVOCAÇÃO SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE AUGUSTO PEST NA 
CGC/MF Nº 87.645.875/0001- 29 

Convocam-se os interessa­
dos em integrar a SOCIEDADE 
HOSPITALAR BENEFICEN:rE 
IJUÍ mantenedora do HospJtal 
Bom' Pastor' para a AS~EMBLET~ 
GERAL DE FUNDAÇAO ' a reali­
zar-se no dia 23 de deze~~T? de 
1988 , às 14h30min, no aud1tono da 
Cotrijuí , com a seguinte ORDEM 
DO DIA: _ 

1 ° - Deliberaçao a cerca da 
criação ou não da entidade. , 

se deliberação for favora-
vel: 

2º _ Aprovação do Estatuto 
Social, d d. 3º _ Eleição e posse a 1re-
toria provisória , . 

4° -Assuntos diversos. 
. J"uí/RS 

Ru· Polidoro Pinto 
p/Comissão Pró-Fundação 

Página 10 
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PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 1989 
Aprovada em Assembléia Geral Ordinária realizada no dia 26 de novembro de 1988 

GRUPO DE P/CONTA DA P/CONTA DA 
C. SINDICAL R. PRÓPRIA 

RECEITAS 
Renda Tributária 2.750.000,00 -o-
Renda Social -o- 42.000 .000 ,00 
Renda Patrimonial -o- 26 .000 .000 ,00 
Renda Extraordinária -o- 17.500.000 00 
TOTAL DAS RECEITAS 2,750,000.00 85.500,000,00 

DESPESAS 
Administração Geral -0- 44.000.00 ,00 
Assistência Social 2.500.000,00 20.200.000,00 
Outros Serviços Sociais 250.000,00 4.000.000,00 
Assistência Técnica -o- 4.000.000,00 
TOTAL DO CUSTEIO 2.750.000,00 72.200.000,00 
Aplicação de Capital -o- 13.300.000 00 
SOMA 2,750,000.00 85,500.000.00 

Augusto Pestana, 26 de novembro de 1988 
Alberto A. Bauer Bruno Van Der Sand 

TOTAL 
TOTAL 

2.750.000,00 
42.000.000 ,00 
26.000.000,00 
17.500.000.00 

88250.000.00 

44.000.000,00 
22.700.000,00 

4250.00 ·ºº 
4.000.000 00 

4.000.000,00 
13.300.000 00 

88.250.000,00 

Mário Zambenedetti 
Presidente Tesoureiro CRC 22 .51 4 e CIC 080.510.200/06 

-~ -- ' _- . - - - -------- -- - ..,, ~ -



fábrica de schmiers 
J vando a marca Cooper, a Cotrijuí começou a fabricar em 
I nente Portela, schmier de pêssego, maçã e abóbora 
Um projeto que há muito vinha 
lhscutido pelos associados da 

11 m Tenente Portela está sain-
1o pnpel: o da Fábrica de Schmier. 

e s associados da cooperativa , 
, l(Mlmente para aqueles que estão 

fi ndo na fruticultura e encarando 
1 idade como mais uma opção ren-

1 d ·ntro da propriedade , a Fábrica 
r presentar um novo espaço para 

lho, aproveitar o excedente da pro-
1 1 de frutas no município de Te-

111 Portela. ~~Essa pequena agroin-
1111 já em funcionamento, diz o di­

' ,, tle Operações e Comercialização 
< otrijuí na Pioneira, Clóvis Rorato 
k us ao referir-se a Fábrica de Sch-

1 r. vem servir de sustentação ao Pro-
11111 de Fruticultura Tropical da Co-

1 111 em Portela". 
A Fábrica de Schmier é na ver­

lc, segundo o gerente da unidade de 
1 11 nte Portela, Antoninho Rossoni, 
1 11 . um passo da Cotrijuí rumo a verti-
1h 1.ação de suas atividades e que co-

11· ou a ganhar simpatia dos associa­
i I a partir do momento em que a coo-

1 ativa começou a levar a campo o seu 
ograma de Fruticultura Tropical, in­
ntivando o plantio de abacaxi, ma-

111,10, banana e goiaba. "Foi justamente 
partir da instalação deste programa 

11 , região, que surgiu a idéia de trans­
,,,mação destes produtos, resultando 

11.1 .~nstalação de uma fábrica de do-

Já capacitada para produzir 
hmier de pêssego, maçã e abóbora, a 

1 brica de doces vem trabalhando 
,,m matéria-prima adquirida em outras 

•ioes. O pêssego tem sido adquirido 
Pelotas e a maçã na região de Vaca­

, E embora venha operando de fonna 
modesta - a Fábrica é constituída de 
1111 tacho a vapor com capacidade para 
li quilos de polpa , uma despolpadeira 
urn evasador que ocupa o trabalho de 

l,rnas três pessoas - ela já está produ-
11 tlo em tomo de 200 quilos de doce 
,r dia, " quantidade suficiente para 

h ,~tecer toda a rede de mercados da 
lrijuí na Pioneira". Mas na medida 

111 que a Fábrica tiver condições de 
mpliar as suas instalações de annaze­

m de matéria-prima , o Antoninho 

Rossoni garante que essa produção po­
derá ser duplicada. 
MA TERIA-PRIMA- LIMITANTE 

Como a Fábrica está surgindo 
agora, enquanto que o Programa de 
Fruticultura recém começa a ser im­
plantado na região, a disponibilidade 
de matéria-prima para a fabricação de 
doces tem aparecido , de acordo com o 
gerente da unidade , como um fator li­
mitante da expansão da produção. 
"Mas o nosso grande objetivo é trans­
formar a matéria-prima produzida pelos 
nossos associados" , faz questão de 
deixar bem claro. A Cotrijuí já está 
pleiteando a obtenção de registro para 
fabricação de schmier de uva, batata 
doce, goiaba e figo na intenção de, ain­
da nesta safra, começar a aproveitar 
matéria-prima fornecida pelo quadro 
social. 

Por enquanto , apenas a schmier 
de abóbora vem sendo fabricada com 
matéria-prima produzida pelo quadro 
social da cooperativa. A previsão de 
recebimento chega a 30 toneladas, mas 
por enquanto, grande parte da polpa de 
abóbora utilizada na fabricação do do­
ce foi fornecida pelo associado Valde­
mar Breuning. 

METAS E COMERCIALIZAÇÃO 
As schmiers levam a marca 

Cooper e estão sendo colocadas à ven­
da em embalagens de 700 gramas e de 
dois quilos. Mas assim que a Fábrica ti­
ver condições de ampliar a sua produ­
ção, a meta , segundo Rossoni, é atin­
gir novos mercados. "Vamos utilizar o 
sistema de vendas da Cerealista para 
buscar novos mercados em outras re­
giões do Estado", observa. 

A produção de doces da Fábrica 
também não vai parar apenas na linha 
das schmiers. A intenção é diversificar 
o máximo essa produção , entrando in­
clusive na linha das pastas - pessega­
da , goiabada , mannelada , figada, entre 
outros - dos doces de leites e das rapa­
durinhas. " Assim que tivermos defini­
do um local para annazenagem de ma­
téria-prima, queremos avançar em toda 
a linha de doces e conservas", finaliza. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE IJUÍ/RS 
CARTA SINDICAL N• 154.823/64 DE 30.11.1965 

Em cumprimento ao disposto no Decreto Lei n• 6.386 de 09.12.1976 - publicamos a ulr o resumo da Previsão Orçamentária para o exercício de 1989, aprovada em Assembléia •rol Ordinária reaffzada em 06 de outubro de 1988. 

Tributária 
Social 
Patrimonial 

r Extraordinária 
11111 ção de Capitais 

GERAL 

ção Geral 
ulamentares 

a Social • 
rv. Sociais 
a Técnica 
aordlnârlas 

CUSTEIO' 
de Capitais 
ERAL 

RENDA PRÓPRIA RENDA SINDICAL 

Cz$ Cz$ 

R ECEITAS 
- o - 3,000.000,00 

107.207.000,00 - o -
41 .000.000,00 - o -

107.500.000,00 - o -
-o- -o-

255.707.000 00 3.000.000 00 

DESPESA 
101.no.000.00 -o-

-o-
113,110.000,00 

3.950.000,00 
3n.ooo,oo 
-o-

225.207.000,00 
30.500.000,00 

255.707,000,00 

50.000,00 
2.950.000,00 

-o-
-o-
-o-

3.000.000,00 
-o-

3,000,000,00 
ljuf/RS, 1° de novembro de 1988 

CARLOS KARLINSKI - Presidente 
EUCLIDES MARINO GABBI - Tesoureiro 

ARLINDO BAUERMANN - Técnico em ContablDdade 
CRC.RS n• 22.688 

TOTAL 

· Cz$ 

3.000 ·ººº ,00 
107.207 ·ººº·ºº 41.000.000,00 
107.500,000,00 

- o -
258.707 .000 00 

101.no.000,00 
50.000,00 

116.060.000,00 
3.950.000,00 

377.000,00 
-o-

228.207 .000,00 
30.500.000,00 

258,707 ,000,00 

A schmler leva a marca Cooper 

Incremento ao horti,granjeiro 
Incrementar a produç&J de lwrtigranjeiros da Regilio Púmeira da Cotriju(, atravb de um maior incentivo a algumas culturas ~ ainda nllo silo produridlu na entressafra, como I o caso do tomate e da batatinha; promover a annazenagem da cebola e a produç4o de algumas esplt:ies ~ possam ser comercializadas em outras regf6es. Resumidamente, esta I a proposta apresentada pelo setor de Olericultura e produçlio vegetal da Cooperativa, tmrante -i/Jo rea­lizada no dia 24 de n~bro, na sede da Pioneira, com a participaçt2o da diretoria de Comprw e Abastecimento, diretoria Financeira, mais agrbnomos, tlcnicos e gerentes. 
De acordo com o engenheiro agrbnomo Jolio Boaro, supervisor da produç4o de Olerlcul­tura da Cotriju( Pioneira, a proposta do setor I atl pouco ambiciosa, uma vez ~. tendo condi­ções clilMticas [avorttveis, o produtor tem todas as possibilidada de mprir o abastecimento da Cooperativa. Um exemplo disso, aponta Boaro, pode ser visto pela estrutura atual que a produ­ção de lwrtigranjeiros possui em lju(, tendo 33 propriedades consideradas especializadas, jd que em todas elas estes produtos representam a renda principal do associado e das quais, 27 possuem sistema de irrigaçlio. 

APROVEITANDO O POTENCIAL 
Esta mesma avaliaçlio, ~ serve ds demais unidada da Cooperativa, mas, principalmen­te ac mrmic(pio de Tenente Portela, caracterizada por um microclima pr6prio d produçlio de frutas e uma grande concentraçlio de minij(indio, sugere, segundo o agrbnomo, uma adequaçiio na estrutura do setor. "i preciso buscar novos canais de comercialização", diz ele referiru:hHe especialmente êJs vendas dos produtos in natura, muito limitadas em relação ac seu potencial de campo, 
Para conferir esta afirmaçlio, Boaro apresentou ainda uma radiografia da produçlio, on­de alguns produtos, como a batata inglesa, o abacaxi e a banana prata, se destacam pelo poten­cial de cultivo e comercializaçlio não aproveitados. Jd a cebola mereceu tratamento especial pe­lo agrb,wmo, pois atualmente o associado participa com apenas 20 por cento ,w abastecimento pr6prio. Este percentual, ,w entanto deve ser revertido a mldio prazo, diante da decisão retira­da da reunilio, de se construir um sistema de armazenagem ~ possibilite melhorar o preço ac produtor, atravls da comercialização do produto em perfodos não tradicionais. 
A!Jm da comercializaçlio dos lwrtigranjeiros, a reunilio teve ainda como assuntos, odes­tino da agroindustrialização na Cooperativa, principalmente em relação acs produtos de hortas e pomares. Aqui a proposta passa pela formação de um pequeno centro de pesquisa sustentado em tecnologia gerada em algumas univeT1idades conveniadas com a Cotriju(, que serviria como um polo de desenvolvimento para todos os projetos agroindustriais do setor. Por fim,foi discuti­do tamblm , o incremento do cultivo de hortigranjeiros, a partir da utilização de determinadas variedades que permitem a produçlio de entressafra. 

ESTUDO 
As sugestlJes apresentadas pelos setores presentes d reunião, são agora encaminhadas por uma comissão formada pela drea de olericultura e a central de compras e abastecimento, ~ estd realizando um estudo sobre a possibilidade de abertura de outros canais de comercializa­ção. Os resultados deste estudo devem ser conclufdos atl o final do ano para, posteriormente, ser debatido com os produtores. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE IJUf/RS 
CARTA SINDICAL N• 154.823/64 DE 30.11.1965 

Em cumprimento ao disposto no Decreto Lei nº 6.386 de 09.12.1976 - publicamos a seguir o resumo da Suplementação de verbas à Previsão Orçamentária para o exercício de 1988, aprovada em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 06 de outubro de 1988. 

RENDA PRÓPRIA RENDA SINDICAL 
CONTAS Cz$ Cz$ 

R ECEITAS 
Renda Tributária - o- 300.000,00 
Renda Social -o- -o-
Renda Patrimonial 6.650.000,00 -o-
Renda Extraordlné.rla 6.500,000,00 -o-
Moblllzação de Capitais -o- -o-
TOTAL GERAL 13, 150.000,00 300,000.00 

DESPESA 
Administração Geral 1.000.000,00 -o-
Contrs. Regulamentares -o- -o-
Assistência Social -o- 300.000,00 
Outros Serv. Sociais -o- -o-
Assistência Técnica 150.000,00 -o-
Desp. Extraordinárias -o- -o-
TOTAL DO CUSTEIO 1.150.000,00 300.000,00 
Aplicação de Capitais 12.000.000,00 -o-
TOTAL GERAL 13.150.000,00 300.000,00 

ljul/RS, 1° de novembro de 1988 
CARLOS KARLINSKI - Presidente 

EUCLIDES MARINO GABBI - Tesoureiro 
AALIND-o l3AUERMANN - Técnico em Contabilidade 

CRC.ElS n• 22.688 

TOTAL 

Cz$ 

300.000,00 
-o-

6.650.000,00 
6.Su0.000,00 

- o -
13.450,000,00 

1.000.000,00 
-o-

300.000,00 
-o-
150.000,00 
-o-

1.450,000,00 
12,000.000,00 
13.450.000,00 

~COfRIJQRNAL 



TABELA 1- AVEIA BRANCA 

Produtor LOCII 
LINHAGEM 

CTC 84 B 1415-2 Leopoldo Tamlozzo AJurlcaba 

Multiplicando sementes CTC 82 B 437 MIiton Moresco 

CTC 84 B 1359 Sell Felisberto da SIiva 

CTC 82 B 4TT/1 Carlos L. Andrlghetto 

CTC 84 B 1416•1 João Fuclllnl 

Sto. AugustoPequeno• 
ferrugem r 

s. Martinho Fer. da 1c , 
peq. lncl 

A Cotrijuí incrementou, neste inverno, a multiplicação de 
sementes dos melhores materiais em experimentação no Centro 
de Treinamento. A contribuição dos produtores de sementes tem 
sido import_ante para o aumento do volume destas linhagens, 
futuras vanedades a serem colocadas, daqui algum tempo, à 
disposição do quadro social. 

CTC 82 B 514 Adejalmo Ozõrlo 

CTC 84 B 1415•1 Protãslo Lotermann 

CTC 84 B 1282 Hedlo A. Weber 

UFRGS 11 Josê Rltter de Oliveira 

CTC 84 B 1412-1 Jeracy Bagglo 

CTC 84 B 1415 Jeracy Bagglo 
CTC 82 B 464 Sadl Relmann 

Ajurlcaba Virose e t, 
folha- Ir 

Chlapetta Ferrugem 
peq. lncl 

Chlapetta Traços do t 

Chlapetta HelmlntosI• 
- petraços 

Cel. Bicaco Ferrugem 1 
final do cl 

Cel. Bicaco Ofdlo no lnl 
ljuf Ferrugem, O Centro de Treinamento da 

Cotrijuí vem tocando vários programas 
de coleta e multiplicação de sementes 
alternativas com grande sucesso e com 
materiais já colocados em mãos do qua­
dro social da cooperativa na região. O 
mais conhecido destes materiais é o mi­
lho, quando muitos produtores, de uns 
três anos para cá, começaram a traba­
lhar com variedades de polinização 
aberta. Além deste programa, o Adão 
Aco_sta, agrônomo e supervisor de Pro­
duçao de Sementes da Cotrijuí na Pio­
neira, cita o de forrageiras, envolvendo 
o teossinto e o sincho e ainda o trabalho 
de coleta de materiais crioulos de fei­
jão. Mas o sucesso alcançado com estes 
programas, segundo o agrônomo, repre­
senta apenas mais um indicativo de que 
o CTC precisa aumentar a sua escala de 
multiplicação destes materiais oriundos 
dos seus trabalhos de melhoramentos. 

Apenas neste inverno, foram se­
meados e colhidos por diversos agricul­
tores associados da Cotrijuí na Pionei­
ra, com excelentes resultados, materiais 
de ervilhaca, ervilha forrageira, colza, 
aveia, tremoço e centeio, conforme 
mostram as tabelas ao lado. No caso do 
trigo, por exemplo, a ameaça que repre­
senta o domínio de poucas variedades -
apenas .a CEP 14 ocupava mais de 40 
por cento da área plantada na região - , 
vem obrigando a pesquisa ao lançamen­
tó constante de novos materiais. "As-

sim, observa Acosta, a multiplicação de 
materiais básicos e linhagens tem im­
portante papel no sentido de suprir os 
produtores com novas variedades . O 
resultado de algumas lavouras da região 
podem ser observados nas tabelas. "E 
de parte da Cotrijuí, complementa, o 
suprimento de variedades tanto de gran­
des culturas - trigo, soja - quanto das 
culturas de diversificação, tem sido uma 
das grandes preocupações da área agro­
técnicà '. 

AVEIA E TREMOÇO: 
PRIMEIROS RESULTADOS 

Estas duas culturas já ocuparam , 
há algum tempo atrás, uma área bastan­
te expressiva em solos da região. Tinha 
um duplo objetivo: servir como cober­
tura verde e para a produção de grãos . 
Só que por problemas de ferrugem na 
aveia e antracnose no tremo~o. elas pra­
ticamente foram eliminadas da região. 
Mas graças aos programas de melhora­
mentos de cultivares do CTC, muitos 
materiais já começam a ser colocados 
nas mãos dos produtores, com resulta­
dos bastante promissores. "Estamos 
apresentando ao quadro social, reforça, 
linhagens de tremoço limpos da antrac­
nose e de aveia tolerante a ferrugem, 
apresentando porte mais baixo e com 
precocidade". ~ 

TRIGO: TRES VARIEDADES 
A velocidade na troca de varie­

dades com excelente potenciàl produti-

vo, fez com que a coope­
rativa acompanhasse 
com interesse o trabalho 
das instituições de pes­
quisa nessa área e tam­
bém tenha envereado pe­
lo caminho da multipli­
cação de linhagens e de 
novas variedades. Uma 
linhagem promissora e 
três variedades de intro­
dução recente, foram 
acompanhadas nesta sa­
fra pelo departamento 
técnico da Cotrijuí. O 
resultado de algumas 
destas lavouras está sin­
tetizado abaixo. 

OUTROS 
MATERIAIS 

As vicias (ervi­
lhaca) estão consolida­
das na região já há ai -
gum tempo e o forneci­
mento de material sele­
cionado e adaptado co­
meça a aparecer. No ca­
so do centeio, a promis­
sora BR-1 da Embrapa, 
pode trazer de volta esta 
forrageira para a região. 
As lavouras deste ano ti­
veram um excelente 
comportamento. 

UPF 11 Vi lson Zanglrolaml 

CTC 84 B 1416•2 Nelzlro Prauchner 

UFRGS 9 Edvlno Schultz 

UFRGS 12 Osmar Wllllens 

CTC 84 B 1138 Mãrlo Sandrl 

CTC 82 B ~7 Emanl Kuslak 

CTC 84 B 1412-3 Nlcola Foouezatto 

CTC 84 B 1412-2 Nlcola Foauezatto 

1 ur Sem slgnll 

IJuf 

l)uf 

l)uf 

IJuf 

IJuf 

A)urlcaba 

A)urlcaba Não ocom,u 

TABELA 2-RESULTAOO DE LAVOUR . 
LINHAGEM Produtor Local Doença 
CULTIVAR 

CEP 83117 Elenlr Bidai Garcia Sto. Augusto Ferrugem 
(p(!stul 

CEP 83117 Valdemar Blllblo Sto. Augusto S~tõrla 
foi a (p 

CEP 17 Heitor Rodrigues Sto. Augusto Sem si 
Antõnlo 

CEP 17 Sllvlno Pettenon Sto. Augusto Sem slg 

BR 23 Sllvlo Ceolln Sto. Augusto Traços 

BR 23 Adejalmo Ozõrlo Ajurlcaba Sem si 
BR 23 Nelclndo Flllpln ljuf Sem si 
BR 23 Valdemar Michael 'iu' Sem si 
CEP 83117 Marcos Casagrande 1 ur Virose 

CEP 83117 Antõnlo Sobrinho IJur Sem slg 

CEP 19 Ezequiel Cembranel Cel. Bicaco Septõrla 

CEP 19 Jeracy Bagglo Cel. Bicaco Traços de 
e septõrla 

CEP 19 WIison Blllblo ljul Septorlose 

Luta contra a erosão genética TREMOÇO- RESULTADO o, 
LINHAGEM Produtor Local Reação a 

Adão Acosta 

Ap6s mais de duas décadas de 
agricultura predatória. a idéia preser­
vacionista, antes restrita apenas a al 
guns grupos de agricultores e de profis­
sionais. começou a ser ampliada, discu­
tida e adotada por um número maior de 
produtores, até pelo iminente esgota­
mento do sistema JKOdutivo baseado 
nas monoculturas. 

Evoluíram a partir daí, as técni · 
cas principalmente de controle biológi­
co de pragas e conservação e manejo de 
solos. No entanto. muito pouca coisa 
tem sido discutida a respeito da chama­
da erosão genhica, ou seja, da perda de 
materiais e variedades locais. Estas 
são as fontes de germoplasmas para os 
programas de melhoramento vegetal e 
para o uso de agricultores em regiões 
localizadas, com estabilidade de produ -
ção, tolerância de pragas e doenças e 
ainda perfeitamente integradas aos 
ecossistemas regionais. 

A maior parte dos conceitos e 
das estratégias que levam a solucionar 
tal questão tem partido quase sempre de 
instituições e pessoas dos países desen­
volvidos da América do Norte e Europa 
Ocidental, que, paradoxalmente gera­
ram a revolução verde, na qual estão 
embutidas as vartedades geneticamente 
uniformes. Estas variedades, no tercei­
ro mundo, ocupam a maior parte da 
área destinada a agricultura, reduzindo 

Pí9lna 12 

de forma dramática os materiais criou­
los e ()S ecossistemas naturais. 

Presentemente tem sido tentada 
uma articulação maior entre as organi­
zações nã[! gove"!amentais do terceiro 
mundo -A/rica, Asia e América Latina 
-- no sentido de reverter, ou pelo menos 

conter a evasão de suas reservas de se­
mentes nativas. Sef?undo Altíeri, 90 
por cento do germoplasma coletado e 
armazenado no IBPGR -- lnternational 
Board .for Plant Genetic Resources - ­
provém de ecossistemas e de agriculto­
res do terceiro mundo. Ele diz ainda 
que 80 por cento do total armazenado 
está nos bancos de sementes dos países 
desenvolvidos . 

1 sto configura mais uma das fa · 
ces do conflito Norte-Sul - a luta pela 
posse dos recursos fitogenéticos -, que 
é exercitada tanto na prática do dia-a­
dia, pela internacionalização da econo­
mia - e da agricultura -, como tam -
bém nos foros · nacionais e internacio­
nais. A própria FAO - a Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação 
-, já emitiu duas resoluções sobre ~e­
cursos fitogenéticos: a 6/81 e a 8/83, 
no sentido de normatizar e vigiar as 
atividades de coleta e armazenagem de 
sementes em todo o mundo. Objetiva­
mente, pouco tem sido possfvel fazer 
frente a degradação geral das varieda­
des nativas e seu envio para fontes de 
cruzamentos ou uso em biotecnologia 
nos países do Norte. A perda de ger-

mopl,asma foi de 45 por k /ha cento nos últimos cinco ... c ... E"'"P"'"009'-----N-,c-ol_a_F_ogue_z_a_tt_o __________ _ 

anos. 60 por cento da 
Ajurlcaba 

área agrícola dos maio· crc PON1 Nercl Meottl 
res centros de diversida· 
de genética está sendo 
cultivada com sementes 
uniformes. 

CTC P012 Oldemlr Antõnlo Schlavo 
Marrl - Antenor Vlone 
(precoce original) 
CTC P072 Bruno Schnelder 

Necessitam os 
conhecer a marcha da CTC P014 
erosão genética a nível CTC P016 
de país e criar maneiras 
concretas de freá-la. CTC P016•2 
Para isto intercâmbio de 
infonnações e fonnação 
de bancos de dados al-

Sllvlno Petenon 

Evaldo Bolng 

Arl Goergen 

ljuf Multo boa 

ljuf Excelente 
ljul Multo boa 

Aug. P&1tana Excelente 

Sto. Augusto Multo boa 

Chlapetta Multo boa 

Jõla Excelente 

ternativos entre organi- -----------------------4 zações não-govema­
mefÍtais são importantes 
para o conhecimento, a 
origem e o uso de cada 
semente crioula ou melh 
orada. 

Cultura 
Ervilha Forragelra 
Ervilha CTC 84 E 30 
Centeio BR 1 

O PAPEL DA COTRJJuf 
Para a Cotrijuí, uma das mais 

importantes cooperativas de produção 
do país, o assunto é de grande impor­
tância na medida em que seus agro­
ecossistemas apresentam um mosa(co 
de f onnas de produção, indo desde o 
colonial até a monocultura intensiva. 
Assim, ao lado do trabalho com as 
grandes culturas, é fundamental dar 
suporte a produção familiar, com cole­
ga e multiplicação de sementes alterna­
tivas, fon-ageiras, medicinais e alimen-

OUTROS MATERIAIS E 
Produtor 
Lufs Gllmar Antonello 
Arl J. Noronha 
Valdemar Michael 

Local 
l)uf 
ljuf 
t)uf 

tfcias, considerando ainda o nível 
mecanização atingido pela região e s 
manejo pelo produtor. Portanto, es 
grande vertente, suporte da diversifica 
ção da cooperativa, deve ser entendid 
para além do processo de coleta/multi 
pUcação de sementes. É preciso que s 
ja encarada como uma componente d 
habitantes da região, que devem s 
chamados a preservar o pouco que res 
das nossas sementes e do nosso conht 
cimento por anos acumulados. 

Além do componente cultural, 



IJAS MUL TIPLICAÇÔES 

Qitras Ciclo pH Produtlv, 
caract. (dias) (kg/ha) 

Esterl lldade, resls. ao - o- 58 3,300 
acamamento, porte e alta 
produtividade 
P,iq. esterl lldade 152 58 2.015 
peq. acamamento (5%) 
Peq. esterilidade, sem 150 56 2.500 
sem acamamento 
Ausência de esterll Idade, 134 56 2.300 
10 por cento de acamamento 
20 por cento de acamamento 170 5'l 2.190 
bom potencial de produção 
Sem esterilidade 134 53 2.400 
nem acamamento 
Bom potencial produtivo 150 53 1.900 

Resistente ao acamamento, 165 5'l 2.500 
sem esterllldade 
Porte baixo, precoce 143 53 2.000 
sem acamamento 
Uniforme, sem acamamento 153 57 2.536 

Porte alto e acamamento 150 57 2.645 
Bom porte, sem acamamento 151 54 2.021 
NIio acamou 149 53 2.100 
material uniforme 
Peq. esterl lldade 150 55 2.000 
~camamento 

de porte alto 
Maturação desunllorme, 152 54 1.100 
bom porte 
com potencial produtivo, 156 53 2.800 
porte baixo 
Porte mêdlo, com 156 56 1.800 
acamamento e bom potencial 
produtivo 
Bom porte, excelente 152 51 3.000 
potencial de produção 
Porte mêdlo, peq, 153 52 1.500 
acamamento 
Porte mêdlo, peq. 148 52 1.480 
acamamento 

1 IIIGO NA REGIÃO PIONEIRA 

Qitras pH Produtlv. 
caract. (kg/haJ 

colmo Bom tamanho de espiga; 
bom potencial de produção, 
Resistente ao acamamento 

75 ·1,718 

da 79 2.120 
colmo 

Bom tamanho de espiga; 
bom potencial de produção. 
Resistente acamamento 
Boa resistência ãs doenças 78 2.400 
e bom potencial produtivo 
Boa resistência às doenças 77 2.177 
e bom potencial proaunvo 

1111 da folha Alta resposta a densidade de 7R 2.750 
,semeadura elevada 
Porte baixo, colmo reslstente78 2.360 
Porte baixo, pH alto 80 2.100 
Porte Baixo n 2.093 
Boa sanidade, boa formação 76 1,800 
de grãos 
Boa sanidade, caule com 79 2.640 
boa espessura 
Colmo resistente. Não 79 2.526 
debulha, com boa resistência 
a ferrugem 

~li Excepcional potencial 79 2.700 
produtivo, sem acamamento 
e debulha 
Bom Volume de palha: 79 2.200 
grãos pequenos; boa 
uniformidade na maturação 

tt TIPLICA~ÔES ~· outras Ciclo Produtlv, 
caract. (dias) 

'"" !'.:<r nela Bom n0mero de vagens 167 1.200 
por planta. Maturação 
uniforme 
Bom stand, Bom potencial 
produtivo 

163 1.500 

Bom potencial, porte eievado 165 1.000 
Maturação desunllorme, 
colheita dificultada 

100 1,500 

Aspecto multo bom, 
rusticidade, alto potencial 
produtivo 

16 1,350 

Bom nõmero de va'fins 163 1,200 
por planta, mataria rõstlco 
Rõstlco, mas de 165 no 
maturação desunlforme 
Aspecto multo bom, 
uniforme e de alto potencial 

188 1,600 

produtivo, Tardio 

11 SULTADOS 
Clclo 
170 dias 
161 dias 
156 dias 

Produtividade- kg/ha 
550 
600 

2.100 

uso de sementes çrioulas só poderá ser 
firmado na prática pela ampliação das 
possibilidades dos materiais oriundos 
dessa semente no mercado e a consoli­
dação de seus espaços no campo. 

Adão Acosta é engenheiro agrllnomo e SUper­
vleor de Produção de Sementes de Cotrljui na PI~ 
~~ . 
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A veia: resistente a ferrugem 
Muito satisfeito da vida, apesar 

do preço ruim do trigo e do custo do di­
nheiro pego nos bancos, andava o seu 
Osmar Williens, proprietário de 23 hec­
tares de terra em Linha 6 Leste, ljuí. E 
não era para menos . De 30 quilos de 
aveia branca, a cultivar UFRGS-12, 
plantada em início de junho, ele havia 
colhido 1.700 quilos. Seu Osmar já ti­
nha experiência com a aveia preta. To­
dos .os invernos, onde não planta trigo, 
ele semeia um pouco de aveia preta e 
depois, na época certa, incorpora a mas­
sa verde ao solo. Mas trabalhar com 
aveia branca foi uma experiência que o 
seu Osmar não havia programado. 

A planta ocupou pouco mais de 
meio hectare de terra e exigiu quatro .sa­
cos de adubo e 15 quilos de uréia. Tem 
certeza que poderia ter feito uma co­
lheita ainda melhor se a seca deste in­
verno não tivesse castigado tanto a 
planta. Não teve problemas com a ferru; 
gem "e nem gastei com tratamento. "E 
uma aveia que tem um porte médio e 
não é caideira", diz ele se referindo aos 
ventos fortes que sopraram na região em 
meados de novembro. "Nem o vento ou 
a chuva pesada que caiu ~ouco antes 
da colheita afetou a planta '. Além do 
rendimento, considerado pelo seu Os-

De olho no 
rendimento 

O seu 
Hugo Deck­
mann, proprie­
tário de 28 
hectares de 

· terra na loca -
/idade de AI to 
da União, in­
terior de lju(, 
já plantou de Hugo Deckmam 
tudo e um pouco nessa sua vida de agri­
cultor, mas ainda não havia lidado com 
o centeio. Mas como nunca é tarde para 
aprender, pegou na cooperativa 300 
quilos de um material novo, o BR -1 e 
fez uma lavoura de experiência. A plan­
ta con-eu bem, resistiu às doenças fún­
gicas da cana e da folha e ainda agüen -
tou finne o temporal de fins de novem -
broque deixou no chão muitas lavouras 
da vizinhança. 

A lavoura de centeio foi semea­
da no dia 1 O de junho e em fins de julho 
recebeu uma apl.icação de uréia "e de­
pois mais nenhum tratamento''. O de­
senvolvimento da planta co"eu bem, 
a[Jesar, segundo o seu Hugo, de um pe­
queno ataque, "mas insignificante'·, de 
septória no cacho. A colhei ta ainda não 
saiu, mas ele está de olho no resultado 
final. "Fiz a lavoura para semente, 
conta, adiantando que para o ano já 
pensa em repetir a experiência. Só que a 
.finalidade da lavoura vai depender do 
preço do produto, hoje muito ruim , se­
gundo_p agricultor "O preço do trigo já 
foi ,uim demais, imagine o do centeio 
que vale a metade", reclama, reconhe­
cendo, no entanto, que é mais uma al­
ternativa para o inverno que a COO[Jera ­
tiva está colocando nas mãos do seu 
quadro social. 

Se o preço ruim se confinnar, 
seu Hugo está pensando em plantar 
centeio, isso para o próximo inverno, 
para transfonnar em ração para os ani­
mais ou até mesmo em farinha. Mas ga­
rante que é·wna planta que dá para ar­
riscar, "mesmo com comércio ,uim", 
diz, lamentando a falta de wn moinho 
na região que possa transf orm.ar o grão 
em farinha de boa qualidade para ter 
wna boa aceitação no mercado. 

mar como bom para 30 quilos de semen­
te, ele tar.,bém achou o grão de boa qua­
lidade, alcançando um bom peso especí­
fico. Entregou na cooperativa 1.470 
quilos e guardou mais 225 quilos em ca-
sa. · 

No próximo inverno o seu Os­
mar está programando plantar metade 
da lavoura para semente e outra metade 
para pastagens, pois ainda não sabe se o 
preço realmente compensa. Ele também 
acha que uma lavoura maior, destinada 
a produção de sementes, dá muita traba­
lheira por causa dos inços que precisam 
ser elimin~dos. 

SOFALTOUCHUVA . 
O Ernani Kusiak - Linha 5 Les­

te - Ijuí, plantou 18 quilos de semente 
de aveia, a cultivar CTC 82. Fez a la­
voura em sociedade com o cunhado Nel­
son Pietsack nas terras do pai, onde 
plantam em sociedade. A colheita está 
por ser feita e o Ernani não quis arriscar 
em rendimento, embora calcule que, pe­
lo comportamento da lavoura, possa ti­
rar bons resultados. 

A lavoura foi semeada a lanço 
no dia 18 de junho e depois gradeado 
com o adubo por cima. 50 dias depois 
de semeada, eles passaram uréia e ainda 
fizeram um tratamento contra o ataque do 

Osmar 
'--..;;... ______ ___, Wffllens 

Emanl·Kuslak 
-----------l■ 

pulgão. O Ernani acha que o desempe-
nho da lavoura ficou um pouco prejudi­
cado em função da seca que além de 
atrapalhar a germinação , afetou o de­
senvolvimento da planta". Com esses 
atrapalhos, avisa, fica dificil avaliar o 
desempenho dessa nova cultivar antes 
da colheita". Mas nem o Emani e o Nel­
son estão se dando por vencidos. Eles 
até já estão programando uma nova la­
voura, ainda maior, com esse mesmo 
material, para o próximo inverno. 

Sem arrependimento 
O tremoço é uma cultura que já 

ocupou bons espaços nas lavouras desta 
região do Estado e só foi abandonada 
pelos agricultores em função dos pro­
blemas de doenças. O seu Antenor Vio­
ne, um agricultor de Barreiro, interior 
de Ijuí, que o diga. Ele já plantou muito 
tremoço anos atrás, mas foi obrigado a 
desistir da cultura "que já estava tra­
zendo prejuízo até para a lavoura de so­
ja". Neste inverno. atendendo um pedi­
do do agrônomo Fernando, ligado ao 
departamento técnico da Cotrijuí, uni­
dade de Ijuí, ele resolveu investir mais 
uma vez na cultura. Confessa que não 
está arrependido. A lavoura está bonita 
e promete bons resultados. 

O seu Antenor plantou 140 qui­
los da cultivar Marry, "um material novo 
que a Cotrijuí está distribuindo' . Ca­
prichou na lavoura, colocando 12 sacos 
de adubo. "Plantei para colher• ~ conta 
ele". Mas logo depois do plantio en­
frentou problemas pela falta de chuva, o 
que atrapalhou um pouco a genninação 
e prejudicou o restante da lavoura . De 
qualquer fonna ele continua otimista e 
com a certeza de que ainda tira uns 60 
sacos de produto. 

Pelos primeiro resultados -
comportamento da planta - seu Ante­
nor está gostando desta nova cultivar 
"muito diferente daquelas antigas e que 
só infestavam as lavouras de doenças" . 
"Ela parece ser bem mais resistente ~s 
doenças". observa ele Já pensando em 
pro ano, semear o tremoço em consórcio 
com a aveia para a produção de massa 
verde e incorporação ao solo. 

MELHOR QUE A ER VILHAC A 
Ele já acredita que se essa nova 

Antenor Vlone 

cultivar comprovar que realmente é re­
sistente às doenças, poderá, tranqüila­
mente, se transfonnar em uma nova op­
ção para a lavoura de inverno , "melhor 
inclusive que a ervilhaca que apresenta 
problemas de perdas durante a colhei­
ta". Ele só fica preocupado , quando faz 
essa comparação, com o nível de nitro­
gênio deixado no solo. "Não sei se é tão 
eficiente quanto a ervilhava , diz, lem 
brando que um vizinho sempre comenta 
que o milho oferece excelentes resulta­
dos quando plantado depois do tremo­
ço. "Me conta o vizinho, reforça. que o 
trer_noço , quando incorporado, ajuda 
muito a terra. 

A equipe técnica 
As lavouras f onnadas com os 

novos materiais de trigo, colza, aveia, 
tremoço e centeio, conf onne mostram 
as tabelas acima, foram assistidas pela 
seguinte equipe técnica da Cotrijuí: Sa­
di Pereira, J oceli Schiavo, Pedro Pittol, 
V anderley J usviack, Airton de Jesus e 

Fernando Rodrigues, de Ijuí; Eloi Pet­
tenon de Ajuricaba; Adernar Rosso de 
Chia[Jetta; Osmar Menegon, Décio Cas­
so!, Lauro Bernardi, Jorge Nascimento 
e Wilton Treuhertz de Santo Augusto; 
Mário Fossatti de Augusto Pestana e 
WaldemarTrevisol de J6ia. 
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Um projeto feito por conta 
Produtores de Chiapetta terminam a primeira fase de um projeto de microbacia no município. 
A conta ficou na lavoura, que agora se prepara para receber mais uma etapa conservacionista 

JAnlo Scherer 
Uma iniciativa própria que deu 

certo. Assim pode ser caracterizado o 
trabalho de conservação do solo, de­
senvolvido na Linha Modesta, muniof­
pio de Chiapetta, realizado através de 
um projeto de microbacia que envolve 
nove produtores da localidade. Partin• 
do de -uma mobilização iniciada há 
dois anos atrás, o trabalho atinge hoje, 
uma área de 250 hectares, onde foram 
demarcados e construídos 64 mil me­
tros de terraços com recursos próprios 
do produtor, 

"Este é o grande saldo positivo 
do trabalho", diz o responsável pela 
área de solos na unidade da Cotrijuí, 
engenheiro agrônomo Adernar Rosso, 
ao salientar a decisão dos produtores 
em levar adiante o projeto, mesmo 
com a falta de apoio de órgãos esta­
duais e federais ligados a agricultura. 
Contando com ajuda da Prefeitura 
Municipal para a reconstrução de três 
mil e 100 metros de estradas e com a 
assistência t6c:nica da Cotrijul, os pro­
dutores da Linha Modesta, segundo 
Rosso, até chegaram à conclusão de 
que sairia mais caro correr atrás de re­
cursos do que tirar do próprio bolso. 

PROJETO PARA O FUTUltO 

Enfrentando o atraso do ma­
quinário pesado e a indisposição ini­
cial de alguns produtores, o grupo da 
Linha Modesta foi, aos poucos, deli-

• neando um trabalho de solos, que em­
bora não esteja ligado ao Programa 
Estadual de Microbacias Hidrográfi• 

TRABALHO CONSERVAÇÃO 00 SOU> E ESTRADAS 

~, ... ,._... 

cas pode, no futuro, se caracterizar 
desta forma. Este é o entendimento da 
área t6c:nica e dos produtores envolví­
dos, agora mais ocupados em comple­
mentar o trabalho com a correção da 
acidez do solo, já preparado em rota• 
ção de culturas, com adubação verde, 
além de estender as práticas conserva­
cionistas 11· <)Ca]idade, como já se 
pensa em a.._:~ mas propriedades. 

"No início foi um pouco pesa­
do", afirma Enori Fritzen,um dos pri­
meiros participantes do projeto, expli­
cando que já no primeiro ano se con­
segue pagar os gastos de aproximada-

POTIRIBU 

LINHA MODESTA 

-~ 
~AUIIIO "'ITUIOI 

./ , 

-~/ 

mente um saco de soja por hectare, 
equivalente ao consuux, de óleo diesel, 
para a construção de terraços e fecha­
mento de estradas, Com 120 hectares 
1Uraceados na propriedade em que di­
vide com o pai e mais um irmão, Frit• 
zen espera para esta próxima safra o 
primeiro teste de produtividade, embo­
ra a correção completa somente seja 
feita após a colheita, 

O próximo ano ainda traz mais 
um desafio para os Fritzen, que já an­
dam pensando em estender este traba­
lho para outra parte de suas terras, no 

À erosão medida na água 
Identificar a intensi­

dade do processo erosivo e 
evitar a sua formação através 
de práticas conser;1acionistas 
tem sido, há vários anos, um 
dos trabalhos mais im portan • 
tes do departamento agrotéc­
nico da Cotriju( Pioneira e de 
outras instituições e entida­
des ligadas a recuperação e 
conservação do solo. Agora, a 
área de solos da Cooperativa 
está acompanhando um proje­
to de pesquisa que pretende 
apontar entre outros (tens, a 
dimensão do processo erosivo 
existente nas obras hidráuli­
cas, sejam naturais ou cons· 
truídas, por meio das vazões 
líquit. s que por ela possam 
tansitar e dos volumes de se­
dimentos que possam reter. 

Este estudo está sen· 
do realizado pela Universida­
de Federal do Rio Grarde do 
Sul, na região que abrange as 
nascentes do rio Potiribu, nos 
municípios de Ijuí e Pejuçara, 
onde o distribuição de recur­
sos hídricos se caracteriza por 
secas e enchentes drásticas, 
acompanhadas por forte ero· 
são de solos. Por causa destas 
características, a equipe da 
Ufrgs com o apoio da Cotriju(, 
Unijuí e Prefeituras pensam 
em realizar um trabalho que 
amenize o impacto ambiental 
ocasionado pela má ocupação 
do solo e diminuam os custos 
das obras de infra-estrutura, 
como estradas e bueiros. 

Mantendo uma previ­
são de um ano para o término 
do trabalho, a equipe de téc-

Potlrlbu, um dos rios mais poluídos do Estado 

nicos vai identificar os tipos 
de solos das várias bacias que 
fazem parte do rio Potiribu, 
em fevereiro, para em seguida 
instalar equipamentos, que 
permitirão a cada chuva, a 
observação da velocidade da 
precipitação, os tipos e o total 
de sedimentos que passam pe· 
las várias nascentes e pelo ca· 
nal do rio. No mês de julho, 
então, todos estes dados pas· 
sarão a ser determinados 
cientificamente. A partirdes· 
te estudo, afirma o engenhei­
ro agrrmomo responsável pela 
área de solos da Cotriju(, Air­
ton de Jesus, "pode se prever 
o quanto a te"a vai embora 
ocasionando assoreamento do 
rio, fortalecer as bases de 
pesquisa para os trabalhos de 
conserv.ação do solo, além de 
orientar as prefeituras na 
construção mais adequada 
dos bueiros e pontilhões' '. 

Baseado em projeto 
realizado anteriormente, a 
pesquisa sobre o rio Potiribu, 
que hoje é considerado um dos 
rio mais poluídos do Estado, é 
decorrente também de traba­
lhos como o "Uso e Conserva­
ção dos Reursos Hídricos do 
Rio Grande do Sul'', apoiado 
pelo Financiamento de Pes­
quisa, de 1976 a 1985 e tam­
bém pelo trabalho do Centro 
Nacional de Pesquisas cha· 
mado "Impactos das ativida­
des humanas sobre os regimes 
hidrológicos e sedimentológi­
cos no Brasil meridional''. 

O projeto da Ufrgs es­
taá relacionado ainda a ou­
tros vários estudos, executa· 
dos em regiões climáticas di­
ferentes, tendo no Brasil co­
mo em outros puíses, como é o 
caso do Projeto Orstom/Hi­
perbpv, na Costa do Marfim, 
na Africa. 

Enori Frltzen, Evaldo Bolng 
e Amo Hentz: três dos 
proc1rtores que custearam 
o trabalho de solos e que 
esperam agora o apoio para 
dar continuidade ao projeto 

distrito de Inhacorá. "Depois de termi• 
nado aqui começamos 14", diz o produ­
tor que cultiva 30 hectares de terra em 
plantio direto há um bom tempo, co­
nhecendo por isso as vantagens de tra­
tar adequadamente a terra, que vão 
desde a facilidade do manejo até Ili! re­
sistências das estiagens. A 4nica ddvi­
da de Fritun em avançar o trabalho 
de solos é com relação a disponibilida­
de dmi máquinas pesadas, necessárias 
ao melhoramento das estradas, "Aquj 
o serviço foi muito devagar", conta o 
produtor, esperando ao mesmo tempo, 
que antes do inverno de 89 o trabalho 
seja mais agilizado. 

TUDO POR CONTA 

"Todo o trabalho foi feito por 
nós mesux,s", fala seu Evaldo Boing, 
um outro produtor que não esperou 
muito tempo para se integrar ao proje­
to de microbacia na Linha Modesta. 
Orgulhoso pelos resultados obtidos na 
propriedade e na vizinhança "que não 
queima mais a palha", Boing só não 
fez plantio direto nesta safra, porque 
"a terra estava um pouco desequilibra­
da", faltando correção em mais ou me­
nos 90 por cento de uma área de 22 
hectares e meio. Assim mesmo, este 
produtor que gastou oerca de 100 mil 
cruzados em combustível, os quais es­
pera tirar na próxima safra, diz, com 
segurança, "que todo o colono deve 
fazer a sua parte para o trabalho ir pa­
ra a frente. Mas, para fechar barranco, 
é preciso que a nova prefeitura toque 
o trabaibo". 

Embora um pouco mais atrasa• 
do que o restante dos produtores, o 
seu Amo Hentz também 1111Bimilou 
bem a proposta conaervacionista da 
Linha Modesta. Propriedrio de 202 
hectares naquela região, o produtor já 
tem 42 hectares terraceados e possui 
apenas uma vossoroca nas terras, resul• 
tado de "um vizinho que ainda não 
aderiu ao trabalho". Com parte da área 
para ser corrigida, o produtor explica 
a sua demora em realizar as práticas 
conservacionistas, como forma de ga<;­
tar o menos possível "A gente nunca 
pode fax.er as coisas muito ligeiro, diz 
ele calculando uma oolheita de ·dois 
mil sacos para os seus 170 hectares de 
soja. 

COMPROMISSO 

A preocupação dos produtores 
da Linha Modesta, que estão esperan· 
do a próxima entressafra para recome­
çar o serviço de solos, é vista pelo pre­
feito eleito de Chiapetta, Jánio Sche­
rer, como uma prioridade de investi­
mento, tanto pela sua natureza como 
pela oportunidade de gerar mais em­
pregos. A idéia do prefeito se baseia 
na compra de um trator esteira, uma 
retroescavadeira e um carregador, pró­
prios ao trabaibo e orçados num valor 
de 100 milhões de cruzados. Estes re­
cursos, de acordo com Scherer, devem 
ser proporcionados pelo Fundec (Fun­
do Nacional de Desenvolvimento Co­
munitário) e definidos ainda em feve­
reiro, para que o programa não sofra 
problemas de continuidade, 

O ÚNICO SECADOR 
QUE DEIXA O SEU 

CEREAL NO 
PONTO CERTO. 

Com as calhas cruzadas. sistema 
exclusivo do SECADOR SEMAG, a 
qualidade do produto se mantém 
inalterada e homogeiniza a 
temperatura em toda massa de cereais. 
Secagem contínua ou intermitente. 
Capacidade: de 3 a 40t/h. 

A MEIJIOR TECNOLOGIA EII TODOS SEGMEN10S 
~~ :=.:~=~::::mmntgtm ~ Meettt!l. a®bol.mll'lfhol1ou11os 
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Primeiros passos 
Numa promoção do departamento agrotécnico da Cotrijuf, os produtores 
de Tenente Portela e região começam a reunir-se para discutir os trabalhos 
de conservação do solo 

Observação clreta no ela de campo 

Aproximadamente 50 
associados da Cotriju{. em Te­
nente Portela, estiveram reu­
nidos nos dias oito e nove de 
novembro, participando de 
palestras a respeito da conser­
vação do solo e um dia de 
campo na propriedade de Lino 
Domingos Vincenzi, na loca­
lidade de Nossa Senhora da 
Saúde. Tanto as palestra co­
mo o dia de campo foram mi­
nistrados pelo técnico agríco­
la Plínio Pacheco Pinheiro, 
pós-graduado em Ecologia, 
pela Universidade de Passo 
Fundo, professor do Centro 
Rural de Ensino Supletivo, 
em Carazinho e instrutor da 
Massey Ferguson. _ 

DANOS DA EROSAO 
Com o auxílio de .. sli­

des", o professor Pinheiro 
procurou mostrar e discutir 
com os produtores de Tenente 
Portela, as causas da erosão, 
como as queimadas e os des­
matamentos , que são respon­
sáveis pela perda, no Estado, 
de 280 mil hectares de terra 
por ano, segundo os levanta­
mentos do Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento Flores­
tal. A este dano , que de acor­
do com o professor, impede o 
aumento da produção de grãos 
no Rio Gràllde do Sul, so­
mam-se ainda o efeitos que 
atingem diretamente o meio 
ambiente como a grande pre­
sença de nseto.. e a falta de 
alimentacao para os animai 
silvestre; 

Rei.acionando todos 
estes efe1 0 dan sos a terra, à 
ausência de uma mentalidade 
con crvac1oni • o pro essor 
Pinheiro diss ue a conscien­
tizaçã p m me ho o a 
terra, depend de um processo 
de educa~r. por parte do pro­
dutor e do interesse da admi­
nistração municipal, na ado­
ção de práti..,a que contem­
plem os recursos e as mas 
disponíveis ... Muitos dos pro­
blemas sociais , como o êxodo 
rural, por exemplo, são causa­
dos, em parte, pelo não apro­
veitamento de terra, através 
de tecnologfa viável", afir­
mou Pinheiro, ao defende~ 
não as inovações puramente 
sofisticadas, "mas as velhas 
que ainda trazem efeitos posi­
tivos, <'OJT"' ~ construção de 
terraços ( 'Jm bragas". 

vés do plantio de culturas di­
versificadas, apropriadas, e a 
manutenção da palha sobre o 
solo, além da descompactação 
do solo, por meio de escarifi­
cadores. Partindo deste traba­
lho de solo, então, de acordo 
com o professor, o produtor 
pode pensar também em técni­
cas bastante conhecidas mas 
ainda vistas como novas em 
algumas regiões, como o plan­
tio direto. 

MELHOR 
APROVEITAMENTO 

Ap6s todas estas con­
siderações sobre as práticas 
que melhor impedem o avanço 
da erosão, Pinheiro fez uma 
demonstração de como ocorre 
a infiltração da água em dois 
tipos de terrenos: com cober­
tura e sem cobertura de palha. 
Da exposição pode observar­
se que o primeiro terreno ob­
teve maior aproveitamento 
por volume e distribuição da 
água, o que comprova a efi­
ciência da manutenção da pa­
lha na retenção do líquido na 
lavoura e assim impede o 
avanço da erosão. 

Já no segundo dia do 
encontro, os produtores se 
reuniram na propriedade de 
Lino Vincenzi, onde observa­
ram o desempenho de tratores 

Pllnlo Pklhelro 

com tração nas quatro rodas, 
(os chamados quatro por qua­
tro), sobre a camada de solo 
compactada. Nesta demons­
tração, o objetivo foi apresen­
tar aos produtores, as vanta­
gens deste veículo, que por 
efetuar uma patinação menor 
que os demais sobre a terra, 
reduz o efeito de compactação 
causados pela máquina. Além 
disso, os produtores também 
assistiram a mareação correta 
de terraços, através de três 
sistemas: com tração animal, 
com dragas e com arado de 
disco. 

NOVOS ENCONTROS 
O saldo destes dois 

dias de discussões e demons­
trações a campo, em Tenente 
Portela, pode ser avaliado pe­
la receptividade dos partici­
pantes e a confirmação de no­
vos encontros a partir do pró­
ximo ano. Segundo o supervi­
sor da ma de solos da Unida­
de, Jorge Luiz Cardoso, estes 
encontros deverão acontecer 
em duas semanas, uma em ja­
neiro e outra em fevereiro, no­
vamente com a presença do 
professor Pinheiro, para dar 
seqüência ao trabalho de estí­
mulo aos produtores, na ado­
ção de práticas conservacio­
nistas. 

O antibiótico completo Um produto, dois 
resultados: 
Piroplasmose e 
Anaplasmose 

Avaliação da palha 
Avaliar o plantio de millw, 

através do sistema de plantio direto, 
em dois tipos de resteva de aveia, le­
vando em consideração os custos das 
duas práticas e a mellwr forma de 
proteger a semente. Com este objeti· 
vo, vários produtores da Linha 7, 
ljul, engenheiros agrônomos e técni· 
cos da Cotriju(, mais uma equipe da 
área de extensão da Uniju(, estiveram 
reunidos no dia 6 de outubro, na pro­
priedm;le de Olinto Tiecher. 

Antes da demonstração do 
plantio, os participantes do dia de 
campo promovido pela Cotriju( e 
Imosa, discutiram a importância do 
plantio direto na consen,ação do solo 
e no aumento da produtividade das 
lavouras, partindo das experiências 
j á realizadas no município e da sua 
utilização em outras regiões. Airton 
de Jesus, por exemplo, que I respon­
sável pela área de solos da Cotriju( 
Pioneira lembrou os primeiros traba­
lhos desenvolvidos em Santo Ângelo e 
ljuf "que acabaram se extinguindo 
pela falta de adoççao de algumas prá­
ticas fundamentais ao sistema. 

TRATOS 
FUNDAMENTAIS 

De acordo com o agro11omo, o 
controle da erosão é a primeira exi· 
gência do plantio direto ou de qual• 
quer outro sistema conservacionista, 
principalmente no solo da região, que 
possui um e::ccesso de gradagem. Além 
disso, acentua Airton, o sistema e::cige 
ainda a verlf,cação do grau de des­
compactação e a correção da acidez, 
por meio da análise de solo. Após es­
tes trabalfws, que devem ser realiza· 
dos juntamente e,om a rotação de cul· 
luras e adubação verde, o produtor 
pode começar a pensar no plantio di· 
reto, optando por espécies que apre­
sentem grande volume de maté ria se­
ca, como a aveia, uma gramínea que, 
picada ou de pé recebe bem a semea-

dura de culturas 
de verão , 

Esses 
dois tipos de se­
meadura foram 
obsen,ados em 
parte dos quatro 
hectares que o 
seu Olinto Tie­
cher plantou 
aveia, deixando '-------~_, 
uma área da Ollnto Tlecher 

cultura em pé e outra picada. Ali fo i 
semeado milho braskalb 560 sobre os 
dois tipos de resteva, onde obsen,ou­
se o espaçamento ideal da semente e 
a sua adesão ao sow, dependendo da 
adaptação da máquina plantadeira. 
No entanto, no lugar em que a pa1 a 
permaneceu intacta devido ao uso 10 

desseoante, a semente, segundo a a, •a­
liação de alguns produtores, fica ,.,e­
lhor protegido dos ventos frios ou de 
qua[,quer outra adversidade climáti· 
ca. 

Já o agrônomo da Cotrij uí 
prefere acrescentar lz observação dos 
produtores, as diferenças entre uma e 
outra palha, atravis dos custos de 
sua manutenção. Segundo ele, o pro­
dutor deve sempre levar em conside­
ração a máqui11a que usará para pi­
car a palha e o uso do agrot6xico pa­
ra fazer o dessecamento da resteva . 

PESQUISA 
Ainda durante o dia de cam· 

po, a equipe da Unij11( formada pelas 
engenhe iras agrbttomas Cetina F • 
reira e Sandra Vicenzi apresento, 
trabalho • ~·ol,re milho - desenvoll , 
junto a alg11111as fam(lias de prod, 
re,t cfr l;uf, com a propnsta de dP 
brir (I pmq11ê da prod11tividade a 
e o i11tert•sse do proa •1tor por 
c11lt11rn, que s~ apre 'ª como w. 1 

alremmiva cm rotaç , !e cultur .... e 
com 11111 grn11de apr itamento na 
ahmrnraráo animal. 

lnfecçao e Febre O fim rápido da tris eza 
tem os minutos ,,, 

1· contados 
Piroplasmos 

O :rrru,de destaque da­
do pelo professor, no entanto, 
em relação a' práticas conser­
vacionist quanco a acele­
ração do 'lr()cesso de forma­
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Em junho último 
·anscorreu o 16º aniversário 
a entrada em operação, em 
1a primeira fase. do Tenninal 
raneleiro "Luiz Fogliatto", 

o porto da Cotrijuí, que se lo­
caliza na 4• Seção da Barra, 
no município de Rio Grande. 
Construídos em 1972, apenas 

uatro dos oito annazéns de 
ua etapa conclusiva, apresen: 

twam infra-estrutura dimen­
s onada para o porte que veio 
a ostentar dois anos depois, 
em 1974, quando teve as 
obras completamente concluí­
das. 

Naquele ano foram 
e uregadas 333 mil toneladas 
<. soja e trigo, sendo o total 
é• 124 mil tone adas, produ­
c ·'io de seus associados e as 
t <,tantes 209 mil, de tercei­
r " Embora e m caracteristi­
( s de porto privativo, plane­
j do e construído para atender 
I ·odução p pria, já no início 

suas or oes, conforme 
~ vê, sei" · u outros exporta­
, )res. 

Em . da década de 
( J e início l 70 já se anteci­
J 1vam pers tivas de cresci-
1. cnto das tras de grãos no 
F 10 Grandt io ul, em espe­
<., ai da soj cuja produção se 
t ,roximava e um milhão de 
t neladas. f odução de tri-
f 1 , na époc. oscilava entre 
l 2 e 1 ,5 rn hões de tonela­
< s, das qu:,. cerca de um ter­
< , (confo t. )Corre até hoje) 
i ·1 escoada ira-outras unida­
e s da fede -a <io 

O pr n de estrangula­
r ento então o que limitava o 
e ;coamento e, por conse­
o 1ência, o .,. mio crescimen­
t da prodt âc , se localizava 

sistema t. armazenagem e 
escoamen t J las safras. Co­

·' J se record , -o existia, na 
1 oca, qualquer programa de 

•estimentos públicos que 
·assem sanar essas deficiên­

ci 1s. Em tennos portuários, a 
única estrutura então existen­
te para granéis sólidos era um 
s lo da CESA - Companhia 
l tadual de Silos e Armazéns, 
e •m capacidade de 20 mil to­
n ,ladas estátic4s. 

DEFICIENCIAS 
ERAM GERAIS 
Nas zonas de produção, 
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O desempenho em 16 anos 

a ausência de estrutura de ar­
mazenagem, era a mesma. Foi 
a época do trigo e da soja 
guardados nos adros de igre­
jas, e secado ao sol, ao longo 
das avenidas e ruas das cida­
des, nas zonas de produção. 

A Cotrijuí, fundada no 
ano de 1957, e dedicada ex­
clusivamente à produção de 
grãos, encontrou, desde seus 
primeiros dias, esse quadro li­
mitante ao seu pleno desen­
volvimento. A produção de 
seus associados crescia, ano a 
ano, em proporções bem supe­
riores à capacidade da coope­
rativa de absorver e resguar­
dar, com segurança , aquela 
produção. Para minimizar esse 
problema.ela construiu muitos 
annazéns. Mas cada nova uni­
dade armazenadora inaugura­
da era logo absorvida pela de­
manda da produção. 

No final do ano de 
1972, apenas 15 anos após a 
fundação da coo~rati va ela 
já havia construido uma infra­
estrutura de annazenagem e 
beneficiamento de grão, de 
245 ,8 mil toneladas na -,ona 
de produção, e mais 11 O mil 
toneladas no porto de Rio 
Grande. Isso totalizava 355 ,8 
mil toneladas de capacidade 
estática. Mas na mesma época 
já se trabalhava para duplicar 
essa capacidade, ampliando 
para 220 mil toneladas no por­
to rio-grandino e erguendo 
novos armazéns na área de 
ação da cooperativa, na região 
noroeste do estado. 

Em janeiro de 1975. a Co­
trijuí construiu armazéns com 
capacidade para 98 mil tonela­
das na unidade da sede, em 
Ijuí, 77 mil no município de 
Santo Augusto, 20 mil em 
Chiapetta, 20 mil em Coronel 
Bicaco, 10 ,8 mil em Tenente 
Portela, 20 mil no então dis­
trito de Jóia e 220 mil em Rio 
Grande. Estavam em constru­
ção armazéns em Augusto 
Pestana, 30 mil toneladas e 
Ajuricaba, 30 mil toneladas. 

Dois anos depois, em 
janeiro de 1977, a contagem 
da capacidade de armazena­
gem <!a cooperativa mostrava 
a seguinte estrutura: 
Ijuí (unidade sede) .. 164 .000 t 
Santo Augusto ....... 77 .000 t 

Chiapetta .............. 60 .000 t 
Jóia .................... 60.000 t 
Tenente Portela ...... 60.800 t 
Augusto Pestana ..... 30.000 t 
Ajuricaba .............. 30.000 t 
Coronel Bicaco ....... 20.000 t 
Rio Grande -
Terminal ............. 220.000 t 
Total ................. 721.800 t 

Com as novas constru­
ções feitas posterionnente na 
própria região pioneira e com 
a expansão da cooperativa pa­
ra a campanha gaúcha e para o 
estado do Mato Grosso do 
Sul, naturalmente cresceu 
muito mais a infra-estrutura 
própria da Cotrijuí. Hoje, sua 
capacidade de annazenagem 
estática é a seguinte: 
Região Pioneira ..... 584.800 t 
MS ............. ....... 476.150 t 
Dom Pedrito .......... 91.000 t 
Rio Grande ........ .. 220.000 t 
Total ............... 1.371.950 t 

23 MILHÕES DE 
TONELADAS 
Mas a grande obra, ou 

pelo menos, a mais expressiva 
em tennos de investimento e 
de necessidade abrangente pa­
ra todo o estado, foi o Tenni­
nal Graneleiro "Luiz Fogliat­
to'', localizado na 4• Seção da 
Barra, em Rio Grande. 

Nos seus 17 anos (in­
completos) de atividades, aca­
ba de somar exatamente 23 
milõóes e 30 mil toneladas de 
produtos embarcados. Numa 
contagem cronológica - ano a 
ano - a partir de junho de 
1972, quando entrou em ope­
ração sua primeira fase, os vo­
lumes fisicos exportados !,O­

rnaram as seguintes tonela­
gens: 
1972 .................. 333.000 t 
1973 .................. 776.000 t 
1974 ............... 1.578.000 t 
1975 ............... 1.889.000 t 
1976 ............... 2.012.000 t 
1977 ··············· 1.622.000 t 
1978 ............... 1.685.000 t 
1979 ............... 1.507 .OOO·t 
1980 ............... 1.663.000 t 
1981. .............. 1.790.000 t 
1982 ............... 1.118.000 t 
1983 ............... 1.603.000 t 
1984 ............... 1.369.000 t 
1985 ............... 1.289.000 t 
1986 .................. 738.000 t 
1987 ............... 1.356.000 t 
1988 (até 16/11) .... 702.000 t 
Total ............. 23.030.000 t 

Em 16 anos de atividades, o Terminal Graneleiro Luiz Fogliatto, 
somou o embarque de 23 milhões e 30 mil toneladas de produtos. 
S6 em 1976, ele embarcou mais de duas mil toneladas. Neste 
ano, já passaram pelo terminal, 702 toneladas de produtos. 

® 
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Merecidas férias é um 
larcito de todo trabalhador, 

j l ele urbano ou rural. Afi-
11 ,1 , qual o trabalhador, de­
pois de um ano inteiro de cor­
, ·rias, tentando driblar a in-
11.1 ão, de preocupações com a 
11voura, com o preço do trigo 
<lne andou ruim ou com a falta 
< e chuvas na planta, não pre­
cisa parar um pouco, mudar de 
ures e readquirir novas forças 
para levar adiante mais um 
nno de lida? Para quem não 
pensa em viajar para muito 

Duas novas 
lojas noMS 

Quem f requentava a 
antiga loja de peças e ferra­
mentas localizada junto ao 
supermercado da Cotrijuí no 
centro de Maracaju sabe que 
estava na hora da loja ser 
ampl.iada , pois o espaço era 
tão pequeno que muitas ve­
zes nem os clientes cabiam 
na frente do balcão. Agora 
esta situação melhorou em 
100 por cento porque a coo­
perativa inaugurou em se­
tembro um dos seus mais no­
vos pontos de serviço, ao la­
do do escri tório da Unidade 
daquele município. 

A loja, que tem oito 
fimcionários, está localiza­
da numa área de 600 metros 
quadrados e possui sistema 
de auto-serviço, semelhante 
aos su'permercados, onde o 
cUente mesmo f az suas com -
pras. Entre os artigos dispo­
níveis estão medicamentos 
veterinários, defensivos, 
pneus e peças para máqui -
nas. O produto mais vendido 
tem sido a linha de rações 
Seriema para aves, bovinos e 
suínos, diz o gerente da uni­
dade Antônio Volpe, e con­
firma o sucesso da iniciativa, 
que teve no mês passado um 
faturamento de 27 milhões 
de cruzados. 

A mudança foi ple­
namente aprovada pelo qua­
dro social, que há tempos 
reivindicava esta melhoria, 
continua Volpe, lembrando 
que além 4os associados de 
MaracaJ,l, também os agri­
cultores de outros municí­
pios poderão ser beneficia -
dos, pois a intenção é fazer 
da loja wn dos centros de 
apoio capaz de suprir parte 
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Fé rias na praia 
longe de casa, mas deseja pe­
gar um solzinho neste verão, a 
opção fica por conta das nos­
sas praias do sul e, entre estas, 
a Praia do Cassino, de Rio 
Grande. Quem vai ao Cassino 
pode ficar hospedado na Colô­
nia de Férias da Cotrijuí, para 
a qual as inscrições já se en­
contram abertas desde o início 
do mês de novembro. 

Quem está programan­
do suas férias na Praia do Cas­
sino e tem intenções de ficar 
hospedado na Colônia de Fé-

da região de atuação da Co­
trijuí com peças e produtos 
que não se encontram em 
outras lojas. 

Esta também é a fi­
nalidade da nova loja de pe­
ças e insumos de Dourados. 
l naugurada na segunda 
quinzena de novembro, ela 
está localizada na entrada 
da cidade ( no sentido Campo 
Grande-Dourados) e ocupa 
uma área de 6 00 metros 
quadrados onde o agricultor 
encontra todos os produtos 
que necessita para o dia-a ­
dia da sua propriedade. 

O prédio pertencia a 
cooperativa desde 1984, mas 
esteve sendo usado apenas 
para armazenar produtos en -
sacados. Devido ao cons­
tante aumento de vendas e 
pela falta de espaço na anti­
ga loja que funcionava junto 
ao supennercado, a coopera· 
tiava resolveu submeter o 
prédio a w a grande reforma 
e proporcionar ao seu quadro 
social f' ao público em geral, 
todo o conforto para suas 
compras. Estamos certos do 
sucesso do novo empreendi -
mento,garante Isidoro Bram, 
gerente da unidade de Dou­
rados, e temos uma estima­
tiva de f aturamento de 1,5 
milhão de cruzados por dia 
quando a loja estiver funcio­
nando a pleno vapor. 

Junto ao lojão tam -
bém vai funcionar a central 
de abastecimento, onde, 
num espaço de 400 metros 
quadrados serão estocados 
alguns produtos que suprirão 
a demanda da rede de super­
mercados que a Cotrijuí tem 
no Mato Grosso do Sul. 

rias, um aviso do pessoal da 
área de Recursos Humanos da 
Cotrijuí, tanto na Pioneira co­
mo de Dom Pedrito: é preciso 
andar ligeiro. A procura está 
sendo grande e as vagas sendo 
preenchidas rapidamente. 

A única novidade des­
te veraneio via Colônia de Fé­
rias da Cotrijuí, está relacio­
nada com o pagamento da es­
tadia que, até o ano passado 
vinha sendo cobrada em Cru­
zados. Para esta temporada 
que inicia em janeiro, a esta­
dia passa a ser cobrada em 
OTNs fixas até o final do ve­
raneio. De resto tudo conti­
nua do mesmo jeito. As moda­
lidades de veraneio continuam 
sendo duas , podendo o asso­
ciado optar por uma tempora­
da de seis dias , sendo cinco 
pernoites e cinco dias de refei­
yão. O associado que optar 
por essa modalidade de vera­
neio e viajar de ônibus contra­
tado pela Cotrijuí , pagará fixo 
em dezembro, janeiro, feve­
reiro e março o equivalente a 
9 _ OTNs . O reajuste será 
de acordo com a variação 
mensal da OTN. Se o associa­
do preferir viajar de carro, vai 
pagar 6 ,5 OTN s. Crianças -
de 2 a 5 anos - que viajarem 
sentadas, pagarão também 6 ,5 
OTNs. Se viajarem no colo da 
mãe ou do pai, pagarão apenas 

4 OTNs. Se viajarem de carro, 
também pagarão 4 OTNs. 

Pela segunda modali­
dade oferecida pela Cotrijuí, 
os associados podem veranear 
por 12 dias, pagando pela es­
tadia na Colônia de Férias o 
equivalente a 18 OTNs, is­
so se viajar de· ônibus. As 
crianças que ocuparem uma 
poltrona, pagarão 13 OTNs e 
as que viajarem faixa de 
idade entre 2 a 5 anos -
no colo dos pais, 8 OTNs. 
O associado que preferir via­
jar de carro próprio, pagará 
13 OTNs e as crianças -
de 2 a 5 anos - 8 OTNs. 
Esse valor em OTNs também 
é fixo para toda a temporada. 
No ato da inscrição será co­
brado , para qualquer uma das 
modalidades , 3 OTNs co­
mo reserva. O restante dopa­
gamento deverá ser feito 15 
dias antes da saída da excur­
são. 

TERCEIROS 
Os não associados da 

Cotrijuí que desejarem vera­
near na Colônia de Férias , 
também podem fazê-lo, mas 
vão pagar um pouquinho mais 
caro pela estadia. Quem optar 
por um veraneio de seis dias e 
viajar no ônibus contratado 
pela cooperativa, vai pagar 
pela temporada, 11 OTNs. Se 

PARA COMBATER AS PRAGAS 
DA SOJA COM ECONOMIA 
E EFICIÊNCIA, USE AZODRIN. 
SEMPRE DÁ CERTO. 

Azodrin está regi trado para o controle das 
principais pragas da soja. trigo, algcxlão e feijão . 

Azodrin é a melh r opção do mercado 
para combater ali lagartas e percevejos da soja. 

Compare e vcJa a diferença. É muito mais 
eficiente e tem o menor custo por área tratada. 

Na cultura d ~ja, use Azodrin. 
Sempre dá certo. 

PARA l!MA APLICAÇAO CORRETA, 
UIA E SIOA SEMPRF 

AS INFORMAÇÕES~ RÓTIJLO. 
EM CASO DE DUVIDA. 

CONSULTE OSEU AGRÔNOMO 

preferir viajar de carro, paga 
apenas o ~quivalente a 8 
OTNs. Crianças menores dL 
cinco anos. que viajarem sen­
tadas, no caso do ônibus, p· -
garão 7 ,50 OTNs . Se viajarem 
de carro pagarão 5 OTNs. 

Aqueles não associa­
dos que desejarem veranear 
por um periodo de 12 dias, 
preferindo se deslocar de ôni­
bus , pagarão 22 OTNs. Se a 
viagem acontecer em carro 
pró_prio , pagarão apenas 16 
OTNs. Crianças dt ~ a 5 anos, 
que viaj~m de ôn · ms , paga­
rão 15 OTNs. Se viajarem de 
ca!"l'O , pagarão 10 OTNs 

O pessoal que já está 
acostumado a veranear na Co­
lônia de Férias da Cotrijuí co­
nhece muito bem as normas e 
recomendações da coordena­
ção. Em todo caso, sempre é 
bom lembrar que os excursio­
nistas devem levar roupa de 
cama - lençois , fronhas, tra­
vesseiros e cobertores - e ma­
terial de higiene pessoal. A 
coordenação não pennite a 
realizaçãon de refeições para­
lelas às fornecidas pela Colô­
nia e tampouco aconselha o 
uso de trajes de banho no re­
feitório , salão ou bar. No dia 
da chegada e saíd., da excur­
saõ da Colônia de Férias , não 
será servido café da manhã. 

Azodrin 
P L A N T A N D O ' ·, !;!; t C A SEMPRE DÁ CERTO. 
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Bush e a política agrícola mundial 
A polltica agrícola 

norte-americana aplica uma 
série de mecanismos protecio­
nistas desde a grande crise fi­
nanceira de 1929. Tal prote­
cionismo favoreceu a explo­
são da produção agrícola in­
terna que fez dos Estados 
Unidos o maior exportador 
mundial de alimentot nesta 
segunda metade do século 
XX. 

Atualmente este pro"' 
tecion · mo é questionado pelo 
seu alto custo, praticamente 
proibitivo ( o custo total da 
política agrícola dos EU A que 
foi de OS$ 37 ,1 bilhões no 
período 1979-1981, passou a 
OS$ 66,2 bilhões no período 
1984-1986) mas possivelmen­
te em razão igualmente do en­
fraquecimento do "lobby" 
agrícola. 

Na verdade, nos EUA 
a agricultura enfrenta a maior 
crise de sua história desde a 
grande depressão dos anos 30. 
Faz quinze anos que seus agri­
cultores vêm se endividando 
com base no preço elevado 
das terras. Ora, após ter au­
mentado de 45 por cento entre 
1977 e 1981, o valor da terra 
baixou de 20 por cento, levan­
do em sua queda os agriculto­
res mais endividados, princi­
palmente aqueles situados nos 
grandes estados produtores do 
Cinturão do Milho e do Trigo. 
Assim, os leilões das proprie­
dades se sucedem ao Meio­
Oeste norte-americano. Mais 
de 100.000 agricultores de­
vem ainda desaparecer da ati­
vidade rural sobre os 2,2 mi­
lhões existentes nos EU A. 
Como se chegou a tal situa­
ção? 

Parece que tal situação 
é o resultado de uma longa 
evolução das políticas agríco­
las norte-americanas aplicadas 
depois do anos 30. Tais polí­
ticas foram influenciada so­
bretudo pela conjuntura e pe­
las pressões de grupos sociais 
do que pela aplicação de dou­
trinas econômicas (liberais ou 
protecionistas). · 

Assim, durante o pe­
dodo que precedeu a primeira 
guerra mundial e durante esta 
guerra (1900-1918), o cresci­
mento da população e , d 
mand estrangeir" em produ­
tos a~rícolas abso ,cn na sua 
totalidade o aumen o da p o­
'uç áo agrícola, A situação se 

.everte totalmente apÕ" a 
guerra. 

Há perd ·1 do mercado 
europeu, há dimmuição da ta 
xa de crescimento do mercado 
interior devido ao fim de um 
forte período de imigração, 
assim que a política e restri­
ção da emissão de moeda faz 
diminuir os preços das 
mercadorias e dos produtos 
alimentares. A depressão que 
se segue no meio rural leva os 
agricultores, aliados aos ne­
gociantes rurais, a fazerem 
pressão para a adoção de uma 
legislação favorável a expor­
tação dos excedentes que de­
primem o mercado interno. 
Após diversas tentativas du­
rante o<: anos 20, tais pressões 
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Quais são as 
implicações do 
resultado da eleição 
presidencial 
norte-americana 
sobre a política 
agrícola mundial? O. 
resultado da eleição 
presidencial dos 
Estados Unidos, 
acontecida no início 
de novembro, 
merece uma atenção 
especial. Ela define 
fatalmente a posição 
daquele pafs no 
cenário agncola 
mundial para os 
próximos 4 anos. 

dão seus primeiros frutos. Em 
1932 os republicanos são bati­
dos nas eleições presidenciais. 

A administração Roo­
sevelt assume então o poder e 
adota uma política situada en­
tre o liberalismo e o protecio­
nismo ao apresentar em 1933 
o "Agricultural Adjustment 
Act". Segundo esta legislação 
o USDA (Ministério da Agri­
cultura dos EUA) pode apoiar 
os preços de mercado dos pro­
dutos agrícolas, restringir as 
importações quando elas fa­
zem baixar os preços internos 
e subvencionar as exporta­
ções. Apesar de diversas mo­
dificações, esta legislação 
permanece como o fundamen­
to das legislações atuais em 
matéria de ajustamento e 
apoio dos preços agrícolas. 

De 1933 a 1953 as le­
gislações agrícolas são um su­
cesso: os preços à produção 
são satisfatórios, os do consu­
mo ficam estáveis e pouco 
elevados, e não são registra­
dos mais excedentes custosos. 
Assim, a dívida do" agriculto­
res diminui fortemente e o nó­
mero de agricul ore :resce li­
geiramente. 

Entretanto, se ,or um 
lado tal polfticn penoitiu a 
preservação da agncultura fa­
miliar norte-americana, por 
outro lado ela encontrou opo­
sitores. Para os grandes ban­
cos e empresas, uma melhor 
renda agrícola é de fato sino­
nimo de menos emprésf mos 
por parte dos agricultores. Ao 
mesmo tempo, uma baixa das 
áreas plantadas sigl"lifica dimi-
uição nas vendas de adubo e 

produtos qufmicu.. para as la­
vouras. 

Assim, um pouco an­
tes do fim da segunda guerra 
mundial (1939-1945), as gran­
des empresas, junto com os 
economistas e as universida­
des, entram em guerra contra 

o protecionismo. Estes opo­
nentes evocam a teoria da li­
vre-troca e qualificam a legis­
lação então em vigor de "pla­
nificação socialista" e de dou­
trina contrária ao modo de vi­
da norte-americana de liberda-

de econqmica. 
E depois desta época 

que os republicanos (partido 
de George Bush) e os demo­
cratas (partido de Micbel Du­
kakis) se opõem abertamente 
no que tange a política agrfco-

la. Os republicanos apoia01 
fortemente a teoria liberal (da 
livre-troca) enquanto os de­
mocratas são protecionistas. 
Estes õltimos desejam preços 
mais elevados para os produ­
tos agrícolas acompanhados 
de medidas de estocagem e de 
contingenciamento. 

APESAR DAS 
DIFERENÇAS_, UMA 

EXPANSAO 
CONTROLADA COM 

BASE EM TRÊS 
GRANDES LINHAS 

Assim, a eleição do 
presidente republicano Eise­
nhower em 1954 à Casa Bran­
ca dará um golpe decisivo na 
política de proteção da agri­
cultura. Ela coincide com uma 
situação de superprodução. O 
liberalísmo entra na moda! 

Entretanto , como tem 
sido comum com a política 
norte-americana, a realidade 
mostra que na verdade tem-se 
uma polftica de expansão con­
trolada na qual o poder póbli• 
co contribui fortt:mente. Ela 
compreende três grandes li­
nhas: 

1) O controle das 
úeas plantada·: ~m 1956, o 
"Agricultural Act" cria o Soil 
13ank. Este banco financia a 
colocação de 11 milbéies de 
hectares em repouso (sem 
plantar) voluntariamente gra­
ças a contratos de cinco a dez 
anos passados entre o Estado 
e os agricultores. Esta medida 

[> 

Quem usa CLASSIC® não se assusta 
com ervas de folhas largas 

. [JORNAL 

Tem muito agricultor que 
vive levando o maior susto 
quando vê ervas e <1íficil 
controle na oja. 
Desmodium, Carrapichü 
rasteiro e de carneiro, 
Mentrasto, Cheirosa, C 
de-Viola, Picão P ett ' 
ervas, vivem amca ·a.r o • "ua 
plantação. 
Isso só acontec para q .m 
não usa CLASSIC(,,' r r • Pont . 
O herbicida pós-e 1 e · 
si têmico que con s 
d folhas largas ate nc~t 
outros falham. 
Espante as ervas d 
plantação. Use CI 
CLASSICP 
Maior controle 
na menor dose. 

CllAWI,~® 
~ 
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Expansão controlada 
não impede entretanto a acu­
mulação de estoques que se 
levam a 38 milhões de tone­

ladas de trigo em 1960 e de 5 
milhões de toneladas de milho 
em 1961. Após a eleição de 
Kennedy (democrata) em 
1960, um sistema de quotas é 
colocado em prática, os cha­
mados "marketing quotas", o 
qual é ligado à terra,porém, se 
mostra de diffcil controle. As­
sim, durante todo este perlodo1 
importantes quantidades de 
excedentes ficam disponíveis. 

2) A alimentação 
animal como saída: a segun­
da grande linha desta polltica 
diz respeito ao aumento do 
consumo de cereais e de fare­
los de soja pelos animais. Ex­
perimentada antes da guerra, 
esta prática passa então a ser 
generalizada. 

3) O crescimento 
das exportações: desde 
1945 o aumento das exporta­
ções é favorecido pela lei P L 
480 sobre a ajuda alimentar.,a 
qual permite escoar a baixos 
preços importantes quantida­
des de cereais, óleo de soja e 
outros produtos a países do 
Terceiro Mundo mas igual­
mente em direção da Espanha, 
da Grécia, de Israel, etc. A 
partir de 1960, aproveitando 
esta lei, a American Soybean 
Association (ASA) e o US 
Grain Council abrem, numa 
vintena de países, em particu­
lar asiáticos, escrit6rios encar­
regados de desen~olver ~s 
mais modernas técnicas da ali­
mentação animal. Na verdade, 
o objetivo é o repasse do mo­
delo "milho-soja" na alimen­
tação animal para o resto do 
mundo. Com isto, rapidamen­
te as exportações norte-ameri­
canas de milho e de soja au­
mentam. 

Em 1964 o Congresso 
norte-americano adota o Cot­
ton Wheat Act que constitui 
uma etapa essencial da políti­
ca agrlcola norte-amencana, 
A polltica de apoio aos preços 
agrícolas é então substituída 
por uma política de ajuda à 
renda dos agricultores. As 
subvenções beneficiam sobre­
tudo as empresas que mono­
polizam as exportações de ce­
reais. O sistema se demonstra 
muito eficaz no que tange a 
redução do peso que represen­
ta o financiamento dos esto­
ques oficiais, o qual é substi­
tuído por ajudas diretas aos 
agricultores. Esta legislação 
será reconduzida sem grandes 
modificações em 1965, 1968 e 
1970. 

O terceiro grande pe­
ríodo desta movimentada his­
tória das exportações agrlco­
las norte-americanas corres­
ponde ao retomo dos republi­
canos à Casa Branca em 1973, 
com Richard Nixon. Mas o 
contexto havia se modificado: 
a URSS aparece no mercado 
mundial como um grande im­
portador de cereais e contribui 
a um aumento geral das cota­
ções das matérias-primas 
mundiais. Os estoques desa­
parecem rapidamente. As con-
dições são então reunida~ para 
$e aze.r um passo a mais em 
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direção da livre-troca como 
gostam os republicanos. Um 
novo método de cálculo das 
ajudas diretas é apresentado 
pela comissão agrlcola do Se­
nado. Acompanha esta medi­
da um sistema de colocação 
em reserva de uma certa quan­
tidade de terras assim que os 
preços dos produtos agrícolas 
atinjam um nível muito baixo. 

Com o retomo dos de­
mocratas, através de Carter à 
Casa Branca, é acrescentado 
nesta lei um programa de esto­
cagem na propriedade rural de 
três a cinco anos, controlado 
pela administração federal. As 
condições de circulação dos 
estoques são sujeitas a partir 
de então aos preços do merca­
do. 

A ATUAL ERA 
REPUBLICANA: 

DISCURSO 
LIBERALISTA MAS 

UMA PRÁTICA 
PROTECIONISTA 

A chegada de Ronald 
Reagan (republicano) ao po­
der em 1981 vem acompanha­
da de uma proposição para 
uma nova legislação ainda 
mais liberal. Ela " "'!;,cesenta­
da pelo Farm Bill de 1981. 
Mas a crise mundial, a redu­
ção da demanda alimentar !n­
temacional, o peso da dfv1da 
dos países do Terceiro Mund_o 
e a concorrência da Comuni­
dade Econômica Européia 
(CEE) provocam uma dimi­
nuição na parte de mercado 
mundial controlada pelos 
EUA. Além disso. a alta do 
d6lar o crescimento do prote­
cioni;mo japonês, as colheitas 
recordes de 1981 e 1982 au­
mentam o custo da polftica 
agrícola. 

Assim, após ter tenta­
do controlar a oferta graças a 
um programa de "gelar as ter­
ras" (Payment in Kind), isto 
é, pagar para não plantar, a 
administração Reagan aposta 
no fim do protecionismo do 
setor agncola. O novo Farm 
Bill, assinado em dezembro de 
1985 e aplicado entre 1986 e 
1990, prevê então uma dim!· 
nuição da margem de garantia 
dos preços e a transferência de 
créditos subvencionados à ex­
portação para reconquistar os 
mercados. Assiro, surge o pro­
grama BICEP (Bonus Incenti­
ve Export Program) dotado ~e 
3 bilhões de dólares e mais 
tarde rebatizado de EEP (Ex­
port Enhancement Program) 
com um papel mais preciso: 
subvencionar diretamente as 
exportações. . 

Assim, em 1987 mais 
de dois terços das exportações 
norte-americanas de cereais 
são então subvencionadas. No 
que tange aos 6!eos vegetais, 
mais da metade das exporta­
ções norte-americanas se b~ne­
ficiam, em 1986, de créditos 
sub-vencidos a título de ajuda 
alimentar, contra 20 por cento 
em 1980 e 10 por cento em 
1976. Segundo certas estima­
tivas, somente em 1987 o cus­
to dâ ajuda à agricultura al­
cançou US$ 40 bilhões, isto 
é, dez vezes mais que em 
1981. Isto significa que ele ui-

trapassou em muito o valor 
das expoi:tações agrlcolas. 

Neste quadro, uma 
conclusão é evidente. O papel 
considerável jogado pelo pro­
cesso políticÕ nas decisões de 
intervenção do governo na 
agricultura é certamente um 
dos traços marcantes da polf­
tica agrlcola dos Estados U!ll­
dos. mas igualmente da maio­
ria dos países no mundo. Daí, 
tiramos uma conclusão de ex­
trema importância: a comer­
cialização de produtos agrlco­
las não começa na lavoura, 
nos silos, nas cooperativas, 
nas corretoras, ou nas Bolsas 
de mercadorias. Ela começa ( e 
mesmo termina) nas pollticas 
agrícolas determinadas pelos 
diferentes governos dos países 
atuantes, seja como vendedo­
res ou como compradores, no 
mercado mundial. 

Neste contexto, os re­
sultados da eleição do dia 8 de 
novembro, pela qual os norte­
americanos elegeram o candi­
dato George Bush, reconduzi­
do assim pelo terceiro período 
consecutivo um republicano à 

Somente em 1987, o custo de ajuda à agricultura foi de 40 bilhões de dólares 

testa do país, são de extrema sacramentada como aumenta-
importância. da. 

Eles demonstram que 
teoricamente os Estados Uni­
dos terão, pelos próximos 4 
anos, um presidente adepto do 
livre-comércio. Entretanto, 
como a experiência Reagan já 
demonstrou, ele não exitará 
em adotar políticas protecio­
nistas no momento em. 9ue a 
agricultura norte-amencana 
estiver ameaçada. Aliás, as 
pressões do Senado e do Con­
gresso deverão forçá-lo a to­
mar esta direção. Afinal, no 
mesmo momento em que ele­
giam um republicano para pre­
sidente, os norte-americanos 
renovaram pelo voto os mem­
bros do Senado e do Congres­
so. Nestes dois últimos casos, 
a maioria democrata foi não só 

Desta composição, o 
mais lógico que parece se de­
senhar no horizonte próximo é 
a continuidade de uma guerra 
comercial, altamente subsi­
diada, no setor agrícola muo­
dial. Através da mesma, os 
EU A tentarão ocupar as me­
lhores posições enquanto 
pressiona em favor de um libe­
ralismo deste comércio junto 
ao GATT, através das nego­
ciações da "Rodada litu­
_guai". 

Este artigo está baseado no 
artigo escrito por Joel Thomas em 
dosslê sobre as eleições norte-a me­
rfcanas publicado na "la Lettre de 
Solagral" do mês de outubro de 
1988, em Parts, páginas 13 a 16. 

O. fungos patogênicos das sementes e do solo sõ 
taiem olmtnuir o seu lucro 
Podem redurn o numero de plantas por área, 
aumtlntar a probabilidade de replanho. ocasionar a 
Pt rda da época adequada de plantio. baixar a 
produllv1dade, aumentar os custos de produção e 
Oi sominar doenças 
Quando as sementes sao tratada~ e protegidas por 
TECTO 100, obtêm-se controle eficiente dos fungos 
patogênicos. emergência máxima. redução 
da probabilidade de replantio economia de 
insumos, mão-de-obra e a melhor época de plantio. 
Use TECTO 100. Um seguro que também pode ser 
um investimento. 



Viagem aos Estados Unidos 
Durante 15 dias, um 
grupo de associados 
da Cotrijuí do Mato 
Grosso do Sul, 
acompanhado pelo 
superintendente 
Lotário Beckert e pelo 
vice-presidente da 
Regional de Dom 
Pedrito, Oscar 
Vicente e Silva 
percorreu parte da 
região produtora do 
meio-oeste 
americano e avaliou 
de perto os e.feitos da 
seca, os avanços 
tecnológicos e o 
"modus vivendi" dos 
agricultores dos 
Estados Unidos. 

A viagem, cujo roteiro 
se concentrou nos estados de 
Minnesota e Illinois, incluiu 
também contatos com profes­
sores das universidades locais 
e visita a Fann Progress 
Show. a mais importante feira 
agrícola do país e uma das 
maiores do mundo. 

Muitas coisas chama­
ram ~ossa atenção, relata o 
su,eenntendente da Regional 
MS, mas o que nos impressio­
nou mesmo, foi ver a topogra­
fia e a qualidade natural do 
solo, c:.ue é sem dúvida, um 
dos melhores do mundo, e o 
avançado nível de mecaniza­
ção das lavouras. A utilização 
de máquinas que substituem o 
trabalho braçal é quase uma 
imposição na agricultura nor­
te-americana, porque lá prati­
camente nenhum agricultor 
pos~ui empregados em função 
do alto custo da mão-de-obra. 
Is~o ficou comprovado através 
chs conversas mantidas com 

· rs produtores, e todos sem ex-
ceção, afirmaram que um em­
pregado apenas, representa de 
30 a 40 por cento do seu lucro 
líquido ao final do ano. Assim 
eles se vêem na obrigação de 
contarem com a ajuda da famí­
lia para cuidar de toda pro­
priedade. Há de se considerar 
que o tamanho médio da pro­
priedade - entre 100 e 400 
hectares - não é muito grande 
e que os produtores têm uma 
só safra por ano em função do 
clima que lhes proporciona 
vários meses de neve. 

Lotário Beckert res­
salta ainda que o agricultor 
norte-americano enfrenta ba­
sicamente o mesmo problema 
que o brasileiro no que se re­
fere ao alto custo de produ­
ção, com a vantagem que lá o 
planejamento pode ser feito a 
longo prazo, pois o índice da 
inflação de quatro por cento 
ao ano é irrisório perto do 
nosso, e permite um controle 
mais adequado dos custos 
agrícolas. 

No total da produção 
americana ele estima uma que­
bra de 25 por cento para a soja 
e em tomo de 40 por cento pa­
ra o milho·. 
A UNI VER SIDA DE FAZ 

A PESQUISA E A 
EXTENSÃO 

Foi uma das piores se­
cas dos últimos anos, disse o 
professor Leland Hardman da 
Universidade de Minnesota, 
mas o problema maior é a sua 
continuidade, que certamente 
influirá na produção do yróxi­
mo ano. Hardman, que e agrô­
nomo e extensionista, afirmou 
que Minnesota foi o estado 
mais atingido pela seca. E ele 
fala de cadeira, porque está 
sempre no canpo , seja fazen­
lo pesquisa , seja prestando 

serviço de extensão rural aos 
agricultores. Mas isto não é 
uma exceção e . sim a regra, 
porque a universidade ameri­
cana é a responsável não só 
pelo ensino, mas também pela 
pesquisa e pelo trabalho de 
transmitir todas as informa­
ções ao produtor rural . 

O agrônomo Robert 
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Bellm, do Colégio de Agricul­
tura da Universidade de Illi­
nois - o maior estado produ­
tor dos EU A - lembrou que 
além da seca, causada segun­
do ele pela corrente EI Nino, 
outro fenômeno causou iguais 
prejuízos. Trata-se do apare­
cimento de um inseto que su­
ga a planta, mas a pesquisa 
ainda não havia chegado a 
uma conclusão final sobre o 
problema. 

Ele calculou uma redu­
ção de 50 por cento para a so­
ja e o milho no seu estado.e 
afirmou que o governo federal 
já havia liberado algumas 
áreas que fazem parte do Pro­
grama de Conservação do So­
lo, para o plantio no próximo 
ano. Bellm, entretanto, não 
acredita na incorporação des­
tas novas áreas - destinadas 
ao plantio de forrageiras para 
combater a erosão do solo -
porque para o agricultor é 
mais interessante economica­
mente mantê-las dentro do 
programa, uma vez que o go­
verno praticamente paga ao 
produtor para que ele não 
plante. 

O grupo teve oportu­
nidade também de conversar 
com outros professores da 
Universidade de Illinois, estes 
voltados exclusivamente ao 
trabalho de pesquisa na gené­
tica de grãos, e cujo objetivo 
primordial, segundo Randall 
Nelson, é aumentar a produti­
vidade das principais culturas 
como o milho, a soja, o trigo, 
a aveia e a alfafa. 

Efetivamente o traba­
lho realizado pela universida­
de tem dado resultados positi­
vos e Nelson afinnou que o 
aumento real de produtividade 
da soja se deve em parte a pes­
quisa de novas variedades, e 
metade devido às normas de 
plantio recomendadas. 

O professor Scott sa­
lientou que no sul do estado, 
onde está localizada a univer­
sidade, todos os fazendeiros 
usam o sistema de rotativida­
de para as culturas de soja e 
milho. Ele revelou também, 
ape·sar de não conhecer o pro­
jeto em detalhes, que o gover­
no vai estabelecer um plano 
de ajuda aos fazendeiros para 
amenizar os problemas decor­
rentes da seca. 

E é esta ajuda que 
muitos agricultores estão es­
perando para evitarem situa­
ções, de insolvência financei­
ra. E o caso de Roger Bothe 
que tem sua propriedade no 
interior de Minnesota. Ele 
cultiva seus 43 hectares e 
mais 120 arrendados, e disse 
que em 87 obteve a melhor sa­
fra da sua vida, colhendo 56 
sacas de soja por hectare, mas 
este ano estimou sua produção 
em apenas 11 sacas por hecta­
re. No milho a quebra também 
foi grande e a produtividade 
deve ser em tomo de cinco a 
seis sacas por hectare. O que 
salvou Robert Bothe de uma 
situação- pior foi o estoque 
guardado desde 87, quando 
armazenou 136 toneladas de 
soja e 49 de milho. Esta pro-

Uma das multas fazendas visitadas pelos brasllelros 

dução foi comercializada ago­
ra na carona dos preços altos 
estabelecidos em Chicago,e o 
agricultor já decidiu estocar 
sua safra deste ano para ven­
dê-la somente em maio ou ju­
nho de 1989. É que por esta 
época ele terá dados precisos 
sobre a produção brasileira e 
S!)berá então quais as persP.ec­
tivas para os preços da soJa e 
do milho. 

APESAR DA SECA, 
-ALGUNS TIVERAM 

LUCRO 
Depoimento surpreen­

dente foi dado pelo fazendeiro 
Wallace Nelson ,também de 
Minnesota, cuja propriedade 
tem 243 hectares. Ele teve 
uma redução de 40 por cento 
na produção de soja e o milho, 

~ 
® 

que ainda estava por colher, 
apresentava uma estimativa 
de quebra em cerca de dois 
terços. Mesmo assim o agri­
cultor afirmou que já havia 
ganho mais dinheiro do que 
na safra passada, porque a 
quantidade de soja que ele ti­
nha em estoque era bastante 
grande. 

A maior preocupação 
da Wallace Nelson é em man­
ter o custo de produção da sua 
lavoura o mais baixo possível, 
sem usar muita tecnologia e 
manter em dia o seu equipa­
mento porque novos investi­
mentos deste tipo custam mui­
to dinheiro atualmente. Ele 
cuida praticamente sozinho da 
propriedade porque a esposa 
trabalha fora, o casal não tem 

filhos e os pais de Nelson são 
aposentados, ajudando so­
mente em alguns serviços 
mais leves. 

Mesmo não tendo a 
mesma produção que em 87, o 
produtor disse que irá estocar 
o que puder, vendendo apenas 
o necessário para saldar suas 
dívidas. Ele não acredita, en­
~tanto, que a cotação da so­
Ja no ano que vem volte a ba­
ter recordes de preços como 
há pouco tempo.,e apresenta 
como argumento o controle 
que o governo exercerá, pois•a 
constante alta no preço in­
fluenciaria no custo de vida e 
geraria por sua vez um aumen-

[> 

O Sistema n~ 1 do mundo 
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Pouco prejuízo 
to da inflação (em torno de 4 
por cento ao ano!) no país. 

Situaçfo parecida com 
,t do agn .... · o·, elson, viveu 
llarb Green de Ulinois. Ele ad­
mite que também não teve 
prejuízos. apesar da seca, por­
que tinha safras anteriores es­
tocadas. ~ sua propriedade 
possui 405 hectares e Green 
planta 243 hectares de milho e 
o restante d,! soja. Além disto 
também produz sementes para 

A 1 arm 
P 'fJgress 
S J V 

R • ~«•~L• anual -
mente er.1 odfzto nos esta­
dos de J vwa, Illinois e In-
diana, '4 } amt Progress 
Show t. .co de novidades 
destinada:. a agricultu,·a e a 
mais im,.,.,, ·ante feira dos 
Estados ; ... los. Ela existe 
desde 1?53 e é organizada 
por uma revista rnral e pela 
Secretaria de Agricultura de 
cada estado onde é realiza­
da. 

Es·e ano foi a vez de 
West Brook'_vn, um pequeno 
municlpw no norte de II i­
nois, se.Irar a exposição nu­
ma áreo ae 1.652 hectares e 
que foi cedida por cinco fa­
zendeiro tia região. A Fann 
progress .)how contou com 
340 expr,sitores e as 300 mil 
pessoas q.- e circulam nos 
três dia., q,,e dura a mostra, 
dividem · .... atenção entre os 
stands, ~ .. 1os produtos se 
destinw.1 rn a1oritariamente 
às cultu, :. ,.'e soja e milho, e 
com os cw;1pos de demons-
tração, üu ... c os fazendeiros 
podem u .... ,t..r o desempenho 
das máq1.Jinas . 

... .,, .. s áreas - · 227 
hectares ~.ipados com mi­
lho e 146 Jtec:tares com soja 
- são o ponto de atração da 
feira e co,.tinuamente pode­
se ver os ít,mnos modelos de 
colheitadeiras, arados, tra­
tores, plan ,,,.deiras e outros 
implemer .. os testando na la­
voura s.·a efidência. Al!(U· 
mas de tas máauinas podem 
ultrapas ar o p,-eço de 100 
mil dt,lc, ,,_r, 

Em tempos normais, 
todas as i ~dastrias america­
nas de eq;.âpamentos agríco­
las fazem seus lançamentos 
na Fann Pmgrt!ss Show, mrzs 
como estt. ano o fazendeiro 
médio teve seu poder aquisi­
tivo afetado pela seca, as 
empresas não lançaram 
grandes iiwvações tecnoló­
gicas e já e rperavam um vo­
lume de ,,e das bastante re­
duzido com relação aos anos 
anteriores . 

1 
t ~Cí!l97iJ!X 
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a Pioneer. A produtividade 
média da sua lavoura em tem­
pos normais alcança os 4.000 
quilos por hectare com a soja 
e 6.00 quilos por hectare com 
o milho. 

Harb Green, como a 
maioria dos agricultores, não 
tem empregados e conta com a 
ajuda da esposa, da filha. do 
genro e de um sobrinho para 
cuidar da fazenda. Ao falar na 
sua propriedade ele teve duas 

reações, a primeira de orgulho 
ao afirmar que a propriedade 
pertencia à famfüa há quatro 
gerações e a segunda de triste­
za porque seu filho não irá dar 
coo tinuidade à tradição, uma 
vez que optou pela profissão 
de engenheiro e mora em ou­
tro estado. 

A situação vivida por 
Harb Green não é contudo ex­
clusividade sua e pode vir a se 
tornar um sério problema no 

wanace Nelson 

futuro do país. O índice de 
evasão das escolas agricolas 
americanas nos últimos anos é 
prova de que a atividade agri­
cola não tem mais atraído no­
vas gerações. E com a crise 
vivida pelo setor há alguns 

Roger Bothe 

anos, outras profissões se tor­
naram bem mais lucrativa e 
atraentes, subtraindo de redu­
tos tradicionais como o meio 
rural, jovens que por hábito e 
costume seguiriam a profissão 
dt seus antepassados. 

® 

Para conter o avanfo da Lagarta da Soja. 

1. CURACRON é um inseticida que controla a Lagarta da Soia de forma eficaz; 
2. CURACRON é seletivo aos inimigos naturais da Lagarta da Soia; 
3. CURACRON é econômico: proporciona boixo custo de tratamento; 
4. Quando aplicar CURACR 1 , · 

Quando houver 40 ou mais 'làgarlas grandes por batida de pano, é hora de 
aplicar CURACRON. 

l 
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Rivaldo Dhein - Neu -Elchenbeig -
Alemanha Ocidental 

O Relatório Agrícola Anual de 
1988 do Ministério de Alimentação, 
Agricultura e F1orestamento Alemão, 
traz.endo dados sobre o comportamento 
c,a agropecuária do ano agrícola 86/87, 
. • 1resenta algumas infonnações interes­
santes sobre os rumos da ai;ricultura 
neste país - por extensão e semelhança 
aceitáveis para a CEE -. Direta ou 
indiretamente, estas informações são 
mais ou menos importantes para os paí­
ses do terceiro mundo, prh cipalmente 
para os que, como o Brasil, praticam 
uma agricultura de expo1tação e que 
tem a Europa como importmte merca­
do importador. 

A produção de Unidades Pa­
drão de Cereais na RepóbHca Federal 
da Alemanha - p~s um ; t,uco menor 
que o estado do Rio Gnl•ide do Sul-, 
atingiu, em 1986/1987, e novo recorde 
de 67 ,6 milhões de tone] tc!as , com um 
crescimento de 0 ,5 por eoto sobre o 
ano anterior. As Unidacl~s Padrão de 
Cereais permitem avaliar para fins es­
tatísticos, a produção agropecuária to­
tal somando todos os produtos. A uma 
Unidade Padrão de Cereais correspon­
de, por exemplo, 100 quilos de cereais , 
e/ou milho ; 400 quilos de batatas; mais 
ou menos uns 142,8 litros de leite; 
16,7 quilos de peixe, entre outros. 

Na verdade, caíram a produção 
de cereais. propriamente ditos (- 1,3 
por cento), a produção de batatas (-
6,5 por cento) e de beterraba (- 2,7 
por cento), que estão entre os princi­
pais produtos agrícolas do país. Em 
contrapartida, cresceram as J?.roduções 
de outros grãos como a ervilhaca, os 
feijões e a lentilha (em mais 111,2 por 
cento) , de frutos oleaginosos ( em mais 
20,7 por cento), de frutíferas (mais de 
33 ,9 por cento) e de culturas forragei-
ras. 

Esta evolução da produção -
principalmePte no que se refere aos au­
mentos na produção de frutos oleagi­
nosos e de culturas forrageiras - não se 
revela muito favorável aos países ex­
portadores de soja. Tan .-0 os frutos 
oleaginosos, qne ;produzem farelos 
aproveitáveis r.- alimentação animal 
como as forrageiras devt..n significar 
uma redução no consumo- conseqüen­
temente na importação - de farelo de 
soja. 

O oomero de propriedades agrícolas recllZlu em 3,8 por cento 

os preços dos insumos e dos produtos 
que o produtor precisa comprar para 
produzir - e em níveis mais altos nu­
ma média de 6,7 por cento. Assim' nu­
ma análise global, os custos de p~du­
ção dos cereais caíram em 1,1 por cen­
to ; do leite em 1,9 por cento; do gado 
de C"-te em 5 ,6 por cento e dos suínos 
em : ,1 por cento. 

As causas destas "baixas" nos 
custos de produção foram, principal­
mente, as quedas nos prefiOS dos fertili­
zantes (- 14,6 por cento); dos farelos 
oleaginosos (- 13,1 por cento) e do 
óleo diesel (- 43 ,8 por cento), entre 
?utros. Para nós, brasileiros, é quase 
mcompreensível que isto possa aconte­
cer, principalmente no caso do óleo 
diesel. Este ficou, na Alemanha, de um 
ano para outro, 43,8 por cento mais ba­
rato. 

Percebe-se, mais uma vez, pelo 
rebaixamento nos preços dos farelos 
oleaginosos, um risco para a exporta­
ç_ão de fa_relo de soja para a Europa. O 
nsco maior provavelmente não esteja 
no menor preço em si , mas no fato de 
que ele é uma conseqüência da maior 
oferta (e produção interna) de ..JUtros 
~los em substituição ao farelo da so­
Ja. 

REDUÇÃO NAS 
PROPRIEDADES 

Ainda de acordo com o mesmo 
relatório , o número de propriedades 
agrícolas, .lmo vem acontecendo há 
muito tempo, foi mais uma vez reduzi­
do em 3,8 por cento. Ou seja, num to­
tal de 26.600 propriedades. O contin­
gente de trabalhadores rurais também 
encolheu em 51. 700 indivíduos (- 5 ,8 
por cento). A produtividade ou o ren• 
dimento do trabalho aumentou em 5 ,9 
por cento. Isto significa verticalização 
da produção através do emprego mais 
intensivo das modernas tecnologias 
que envolvem cada vez maior mecani­
zação e automação, incluindo o uso do 
computador. Por outro lado, geram o 

desemprego - hoje um probiema sério 
na Alemanha. 

Este conjunto de fatores permi­
tiu que cada propriedade integralmente 
dedicada à agropecuária, tivesse um 
ganho médio de 39.653 DM (tabela 1), 
correspondendo a 2,6 por cento a mais 
que no ano anterior, apesar da queda 
nos preços dos produtos. Nos óltimos 
10 anos, os rendimentos econômicos 
(ganhos) médios da agricultura tem.se 
elevado em 1,2 por cento ao ano. Na 
verdade, este aumento é enganoso. No 
mesmo período, os salários, de um mo­
do em geral, subiram, na média, 4 por 
cento ao ano. Logo, em comparação 
com a situação geral do mercado de 
trabalho, o agricultor de hoje está ga­
nhando menos que há 10 anos atrás. 

O tir,o de propriedade agrícola 
que mais • faturou" no ano agrícola 
1986/87, na Alemanha, foi aquele que 
produziu produtos (alimentos) destina­
dos diretamente ao mercado. Isto é, • 
que não precisam sofrer nenhuma 
ºtransformação" na propriedade como 
aconteceu com os produtos de origem 
animal como a carne, leite, ovos, entre 
outros. A _ . 

produçao animal baseada em 
alimentos produzidos na propriedade 
(fonageiras e grãos de alimentação ani­
mal), ocuparam o 2º lugar em rendi­
mentos (ver tabela 1), com um cresci­
mento de 3 ,4 por cento em relação ao 
ano anterior, quando já havia crescido 
10,7 por cento. Este tipo de explora­
ção vem aumentando a sua lucrativida­
de de ano para ano, o que é mais um in­
dício que leva a crer que o consumo de 
alimentos concentrados, adquiridos pe­
lo produtor, deva cair. Esta hipótese é 
refUIÇada pela análise dos nómeros re­
lativos à produção animal baseada em 
alimentos comprados ( tabela 1 ). Estas 
propriedades verificaram uma queda no 
faturamento de 20,2 por cento em 
1986/87. No ano anterior já haviam 
perdido 13,6 porcento, totalizando pa-

O comportamento ri.a 
agropecuána alem,, 11m 87 
e os rumos da agrtcultura 
estão sendo analisados no 
Relatório Agrícola Anual de 
responsabilidade do 
Ministério de Alimentação, 
Agricultura e F/orestamento 
Alemão 

-

ra dois anos , uma perda nos rendimen­
tos de 34 por cento. Para a situação 
alemã, isto praticamente inviabiliza a 
continuidade da atividade. A preocu­
pação e o apavoramento "destes pro­
dutores" é maior ainda pvrque em 
1984/85 , sua atividade fora a de maior 
rendimento. 

Como causas para esta situação 
são apontados os baixos preços da car­
ne bovina, suína, aves e !eite ~ntre ou­
tros , que por sua vez são l.:'m .seqüência 
dos excedentes da produçãJ e das difi­
culdades de colocação no ~ ~reado ex­
terno e competição mesm(; temamen­
te com os produtos impoJ.taí.!os. Con­
vém lembrar que, neste pa!.:., a impor­
tação é livre. 
O PERIGO DA MONOCUI~ T UR A 

Da análise da tabela, observa­
se ainda qoe as proptíedsàes mistas , 
dedicadas à produção animal <baseada 
em alimentos comprados, r,tlncipal­
mente) e vegetal , també'!' . em sofren­
do decréscimos em seus n ·mentos. 
Isto até certo ponto é • Jante -
pelo menos no que se , . 1tegra-
ção lavoura e pecuáfr, 11 pode es-
timular a monocultura ç odos os 
seus problemas. E'ltin ula " .,ém a su­
pertecnificação e au to· ç • A pro­
dução,desta forma tend:, V• vertica­
lizada e fica mais b , ta d , vid ·10 me­
nor envolvimento de m~ . ., 1 ta. 

Os informes prcf · ares sobre 
a safra 1987 / 88 dizem q e v ltaram a 
cair as produções de ccre· 0 - 7 por 
cento), de batatas ~ - 12 r ento), de 
beterraba açucareira (- 6 ror cento), 
de verduràs (- 16 porc.~ to), rle frutí­
feras (-39 porcento) e de •. sto de vi­
nho (- 11 por cento). Dest~s ~omente 
a de frutífera não repetiu o o ante­
rior, quando crescera em 33, oor cen­
to . Entre as causas aponta ,• ·para es­
tas quedas de produção, ar'\! ,.;~ o mau 
tempo ocorrido durante a f, ,., •, ~getati­
va e colheita . Mais uma z "omo no 
ano anterior, aumentou a í'• -.. çáo de 
frutos " leguminosos", e x v .-llmente 
oleaginosos (mais 27 por :ut:.). 

A produção total ~.k Unidades 
Padrão de Cereais caiu er,. : por cento 
em relação ao ano "fico" ,...,n <:>i o an­
terior. Atingiu em 1987/ ~,3 4,2 mi­
lhões de toneladas. Estes nchneros to­
dos parecem confirmar as JJb~ rvações 
e previsões feitas anteriormrnte, com 
base nos parâmetros de . <J86/87. Na 
verdade, até reforçam as ccncn sões. 

O mesmo relatório inicialmente 
mencionado, informa também sobre a 
classificaç5o dos produtores agrope­
cuários alemães em pequeccs, médios e 
grandes, e ainda, sua distriouiçfio. Ele 
também fala da evolução dn agricultura 
ecológica na Alemanha. 

A tendência de redução nas 
áreas cultivadas com cereais - que em 
parte são substituídas por outras cultu­
ras e parte destinadas a úeas de preser­
vação natural - deve continuar e até 
aumentar. Existe um excesso de produ­
ção de cereais nos países que compõe a 
CEE. Os custos de arm~enagem e os 
baixos preços do mercado internacio­
nal, praticamente inviabilizam a sua 
produção pelos agricultores alemães -
a não ser que sejam altamente subsidia­
dos-, que detém um alto padrão eco­
nômico, que exigem preços altos para 
mantê-los. 

RENDIMENTOS ECONÔMICOS (EM DM) DAS PROPRIEDADES AGRfCOLAS 
ALEMÃS, INTEGRALMENTE DEDICADAS Ã AGRICULTURA 

Tendo sido leva a crer que ten­
dencialmente, as importações de soja­
principalmente de farelo de soja - pe­
los paf~s europeus devem cair, num 
futuro próximo. Aliás, existem verda­
deiras campanhas, principalmente de 
i,..rte dos agricultores ecológicos con­
tra a importação do farelo de soja. Cu­
riosamente, a razão principal para isto, 
é porque consideram uma exploração 
desonesta dos países do Terceiro Mun­
do. 

Os preços dos produtos agríco­
las, em média, estiveram 5,7 por cento 
mais baixos que no ano antenor. Para­
lelamente entretanto , também caíram 

TIPO DE Proprled. Rendimento (DM) por propriedade 

EXPLORAºÃO em% Peauenas ,•i Médias , . ' l Grandes ( ' • ' l 
Culturas destinadas 
diretamente ao mercado 16 15.044 3e.94d 73.113 
Prod. animal (affmentos 
produzidos na propriedade) 63 31 .499 44.493 61.722 
Prod. animal (affmento 
fora da propriedade) 5 22.270 35,940 45.422 
Cultivares permanentes 7 ~.sn 38.853 46.956 
ProE!riedades mistas 9 21.641 37.196 54.366 

TOTAL MIÊD l d. 100 29.455 42.048 61.542 

(• ) Recebimento padrão abaixo de 40.000 DM/ano - 53 por cento das propriedades 
(' ' ) Rendimento padrão entre 40.000 e 60.000 DM/ano - 26 por cento das propriedades 
( ' • ' ) Rendimento padrão acima de 60.000 DM/ano - 22 por cento das propriedades 

5 

Rendimento em 
relação ano anterior ( + - % ) 

Y. Conl. 1986/87 1985/86 

45.588 + 5,4 - 6,0 

39,916 + 3,4 + 10,i 

33.157 - 20,2 - 13,6 
36.597 + 15,2 19,9 
33.207 3,4 013 

39.653 ♦ 26 + 2 

- .... -- - -- '. ~~ . - - - . ... - - - -



CALENDÁRIO 
PEPINOS 

150 mil vidros de conserva 
A previsão inicial de que esta safra 
poderia render 80 toneladas de 
pepinos, não deverá ser cumprida. Os 
problemas climáticos - frio 
prolongado, inviabilizando os plantios 
durante o mês de setembro - deverão 
provocar uma quebra de 20 por cento 
na produção. Mas nem mesmo essa 
quebra significativa, segundo o 
engenheiro agrônomo e supervisor de 
olericultura da Cotrijuí na Pioneira, 
João Boaro, deverá influir na intenção 
da cooperativa de evasar em tomo de 
150 mil vidros de pepinos durante os 
meses de dezembro, janeiro e 
fevereiro. 
A possibilidade de se obter uma boa 

produção de pepinos, alerta o 
agrônomo, está diretamente ligada a 
capacitação dos produtores, incluindo 
neste caso, a existência de um sistema 
de irrigação. Para que os pepinos não 
cresçam demais e inviabilizem o 
evazamento, a orientação é de que se 
faça colheita diária. O produtl,, ao ser 
entregue na cooperativa, é classificado 
na presença do produtor. "Os pepinos 
classificados como fora de padrão 
quanto ao tamanho, formato, são 
eliminados", observa, lembrando que 
da qualidade do produto evasado vai 
depender a permanência e dimensão do 
projeto de agroindústria da Cotrijuí 
para os próximos anos. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS - CHIAPETTA/RS 

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERC(CIO DE 1989 
Aprovada em Assembléla Geral Ordinãrla realizada no dia 3 de novembro de 1988, nos 

seguintes termos: 

GRUPO DE CONTAS P/CONTA DA P/CONTA DA TOTAL 
C. SINDICAL R. PRÓPRIA 

RECEITAS 
Renda Tributária 900.000,00 -o- 900.000,00 
Renda Social -o- 15.000.000,00 15.000.000,00 
Renda Patrimonial -o- 8.800.00ü,00 8.800 .000 ,00 
Renda Extraordinária -o- 6.000 ·ººº ,oo 6.000.000.00 

Total da Receita 900 000,00 29J!00.000,0O 30.700.000,00 

DESPESAS 
Administração Geral -o- 15 .300.000 ,00 15 .300 ·ººº ,00 
Assistência Social 750.000,00 6.000.000,00 6.750.000,00 
Outros Serviços Sociais 150.000,00 2.000.000,00 2.150.000,00 
Assistência T écnlca -o- 2.000.000,00 2.000 .000 ,oo 
Total do Custeio 900.000,00 25.300.000,00 26.200.000,00 
Aellca~ão de Caeltal -o- 4.500 ·ººº ,oo 4.500.000100 

Soma 900.000 00 29.800.000,00 30.700.000,00 

Chlapetta, 03 de novembro de 1988 
OROMIR DIETRICH - Presidente 
ALFREDO BLASS - Tesoureiro 

MÁRIO ZAMBENEDETTI - CRC/RS 22.514 e CIC 080.510.200-06 

Terminação de bovinos em pastagem 
Joio Miguel de Souza 
Suzana Cardoso 
Paulo Giescler 
VitorBrum 

A aveia preta é uma espécie 
forrageira hibernal que se caracteriza 
por sua precocidade, rendendo mais 
forragem no período outono-inverno 
e declinando no início da primavera 
(Scholl, 1971). 

Em relação ao manejo que es­
ta espécie requer, alguns autores 
afirmam que para melhor explorar o 
potencial desta cultura, deve-se man­
ter um resíduo suficiente visando a 
preservação dos pontos de cresci­
mento, o que pode ser alcançado 
através do pastoreio rotativo, que 
permite aumentar o período produti­
vo, a lotação e o ganho por área em 
relação ao pastoreio contínuo. Entre­
tanto, Crowder & Outros (1967), de­
monstraram a importância de não se 
promover com atraso a primeira utili­
zação desta pastagem, com o objeti­
vo de aumentar a formação de afi­
lhos. Estes contribuirão para l' ren­
dimento das próximas utilizações. 

A aveia preta Comum/RS, é 
uma população de plantas de ex trem:! 
variabilidade, a qual tem proporcio­
nado uma relativa estabilidade fitos­
sanitária a esta cultura e que faz dela 
a mais importante forrageira anual de 
inverno da região da Cotrijuf no Es­
tado. 

As observações que seguem 
foram obtidas sem nenhuma preocu­
pação de submetê-las a uma análise 
matemática rigorosa, pois são oriun­
das da rotina do manejo animal sobre 
pastagens e executadas no Centro de 
Treinamento da Cotrijuí no período 
de inverno e primavera. 

MATERIAL 
Os dados foram coletados em 

Augusto Pestana, sobre solo ~a Uni­
dade de Mapeamento Santo Angelo, 
que apresentava as seguintes caracte­
rísticas: pH 5 ,6; fósforo (partes por 
milhão) 7 ,75 por cento; potássio 
(partes por milhão) 145 e matéria or­
gânica 3,15 por cento. A área total 
de 14 hectares recebeu 82.500 quilos 
de calcário (5.900 quilos por hecta­
re); 2.830 quilos de adubo das fór­
mulas 6-26-16 (600 quilos) e 5-20-20 
(2.230 quilos). O calcário foi incor­
porado por uma aração e duas grada­
gens e o adubo foi aplicado no mo-

mento da semeadura, quando se usou 
88 quilos por hectare de semente ~e 
aveia preta. Os 14 hectares foram di­
vididos por cercas elétricas em qua­
tro piquetes. A semeadura foi escalo­
nada, ocorrendo nas seguintes datas: 
12-15 e 30 de abril deste ano. 

Durante o verão a área foi 
ocupada pela cultura da soja. A en­
trada dos animais na pastagem acon­
teceu quando estas apresentavam em 
tomo de 35 centímetros de altura. A 
troca de piquetes ocorreu em função 
de uma altura residual de em tomo de 
15 centímetros. No óltimo pastoreio 
foram eliminadas as quatro divisões 
para proporcionar aos animais uma 
maior seleção da dieta. O período de 
pastoreio foi de 98 dias, imciando em 
14 de junho. A carga animal média 
no período foi de 2 ,56 unidades ani­
mal por hectare (1.152 quilos por 
hectare de peso vivo). O lote total 
(65 animais} era composto por ani­
mais de quatro procedências e carac­
terísticas diferentes, descritas a se­
guir: 

• Lote A - 24 animais, com 
média de 18 meses, predominante­
mente Aberdeen Angus, que se en­
contravam no CTC já há um ano, 
sempre ganhando peso. O peso mé­
dio inicial do lote era de 288 quilos. 

• Lote B - 13 animais de 
3,5 anos, da raça Devon, oriundos da 
criação tradicional sobre campo nati­
vo da Depressão Central do Estado, 
com ·peso inicial de 290 quilos. 

• Lote C - 10 animais de 
3,5 anos, raça Hereford, com mesma 
procedência que o lote B, com peso 
micial de 310 quilos. 

• Lote D - 18 animais de 
4,5 anos, cruza Nelore x Charolês 
oriundos de criação tradicional sobre 
campo nativo das Missões. O peso 
inicial do lote era de 329 _quilos. 

Os animais foram pesados e 
desverminados no início do pasto­
reio. Ao longo do tempo, foram pe­
sados em mais três ocasiões. No perío­
do correspondente às infonnações, as 
precipitações pluviométricas ficaram 
abaixo da média nonnal. (Anexo 1). 
VARIAÇÃO NO DESEMPENHO 

Devido a diferença entre os 
grupos de animais utilizados, houve 
uma variação muito grande no de­
sempenho, como era de se esperar. 
Isso aconteceu também em função do 
ganho compensatório ocorrido (Ta­
bela 1). 

----------

Os animais do Lote A tive­
ram um ganho médio diário, no pe­
ríodo de pastoreio, de 0,905 qu~os. 
Os animais do Lote B .1,59 quilos 
durante o período total, sendo que 
nos primeiros 39 dias, este ganho foi 
de 1.871 quilos, evidenciando ainda 
mais o ghllho compensatório a que o 
lote foi submetido. O terceiro grupo 
de animais (Lote C) teve um ganho 
de peso médio diário de 1,3 7 quilos e 
o Lote D 1,53 quilos. Este t'iltimo 
lote, apenas nos primeiros 21 dias de 
pastoreio, ganhou 2,04 quilos por 
dia, caracterizando então, a pésSima 
condição que se encontrava quando 
da sua entrada na pastagem. 

O ganho médio diário dos 
quatro lotes foi de 1,35 quilos por 
animal. Durante os 98 dias de ocupa­
ção, a pastagem de aveia preta pro­
porcionou 393 quilos por hectare de 
peso vivo. Se tomássemos como refe­
rência o ganho de peso diário dos 
animais que certamente não apresen­
taram ganho de peso compensatório 
(Lote A), a produtividade da pasta­
gem seria de 288 quilos por hectare 
de peso vivo. 

O custo dos insumos usados 
na implantação da pastagem, foi de 
55,13 quilos por hectare de peso vi­
vo _, Para o cálculo, tomou-se como 
base o preço do calcário, do adubo, 
da semente e do boi praticado pela 

Cotrijuí em ljuí no dia 12 de setem­
bro. 

AS OBSERVAÇÕES 
Embora houvessem limita­

ções da metodologia usada na coleta 
dos dados, foi possível concluir: 

• a região apresenta um po­
tencial para terminação de animai& 
neste período, determinado pelo cli­
ma, solo, sistema de produção, dis­
ponibilidade de máquinas e equipa-· 
mentos para a formação das pasta­
gens temporárias, disponibilidade de 
espécies forrageiras adaptadas e de 
recursos humanos aptos a administrar 
as relações entre estes fatores. 

• o terminador ao comprar os 
animais pode aumentar seu resultado 
econômico através do ganho de peso 
compensatório. 

• pelo ganho de peso diário 
obtido, os animais que devem ser ter­
minados em sistema semelhante , de­
verão ter um peso inicial de 300 qui­
lo de peso vivo, objetivando um mí­
nimo de 200 quilos de carcaça. 
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_ANEXO 1----------- ---------------, 

Precipitação ocorrida nos rnoses de abril, maio, junho, Julho, agosto e setembro de 1988 
no Centro de Treinamento da Cotrijul (CTC), Augusto Pestana (RS). 

Mês Precipitação (mm) 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setemhro 

122,5 
37,3 
96,8 
28,8 
22,7 

339,4 

Tabela 1 - Peso Inicial (kg), ganho de peso médio (kg) de quatro lotes de bovinos 
eastejando aveia ereta por um ~ríodo de 98 dias. CTC, Augusto Pestana/AS. 

Peso Gànho de Peso Médio 
Inicial Dlãrlo 
lkn\ íkol 

A - 24 animais A. Angus com 1 ,5 anos 288 0.905 • 
B - 13 animais Devon com 3,5 anos 290 1,59 
C - 10 animais Hereford com 3,5 anos 310 1,37 
D 18 animeis Nelore X Charolês c/4 15 anos 329 

i . 1153 

Média 304_g5 1 1:35 
• Não apresentou ganho de peso compensatório 

,. 
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O Rio Grande do Sul tem, des­
de o dia 15 de novembro, o seu primei­
ro vereador índio: Antônio Salles. Ele 
é um caingangue de 32 anos incomple­
tos, eleito com 172 votos pela legenda 
do PFL. Salles pertence a Reserva de 
São João do lrapuá, localizada em Mi­
raguaí, um município distante de Ijuí a 
130 quilômetros, e que concorreu ao 
lado de mais três índios caingangues, 
sendo dois da Reserva da Guarita. 
Além destes quatro índios candidatos, 
mais outros quatro disputavam uma va­
ga de vereador em todo Estado. Mas 
Salles, foi o único que conseguiu se 
eleger. 

A preparação política de Antô­
nio Salles, um índio aculturado Cjle es­
tudou até o "quarto livro", começou a 
partir _da eleição de 1986, quando 
se filiou ao PFL, depois de já ter vota­
do na antiga Arena e no PDS. Diz que 
poderia, nesta eleição, ter se filiado ao 
PMDB ou ao PDT, só não o fez porque 
sentiu que a eleição ia ser ganha pelo 
candidato do PFL. "Era uma vitória 
garantida", declarava Antônio uma se­
mana depois de ter sido eleito e já às 
voltas com severas críticas por parte de 
candidatos de outros partidos. As críti­
cas que pediam até a anulação da sua 
candidatura, ele respondia dizendo que 
estava à disposição de todos os jornais 
e emissoras de rádios da região para 
prestar esclarecimentos. "É preciso sa­
ber ~anhar e também perder'', respon-
dia A tA • , di n orno, um m o que se veste 
como qualquer branco, lamenta que 
outros índios do município de Miraguaí 
não tenham sido eleitos para a Câmara 
Municipal de Vereadores. Acredita que 
o poder econômico de certos candida­
tos tenha atrapalhado, originando, in­
clusive a prática de compra de votos. 
Essa situação fez com que a campanha 
se tomasse muito difícil - dos 380 vo­
tos da Reserva, ele conseguiu apenas 
127. Entende que a prática de compra 

·o índio vereador 
Antônio Salles, um caingangue da Reserva de São João do lrapuá 
é o primeiro vereador índio do Estado e representa o município de Miraguaí 

Antõnlo: 
muitos profetas 

e a promessa 
de trabalhar 

pela comunidade 
lndlgena de Mlragual 

de votos poderá desaparecer se a Justi­
ça, nà próxima eleição, colocar uma 
uma dentro da própria Reserva. "Foi 
uma eleição muito difícil", diz o índio 
que, para fazer sua campanha e poder 
adquirir roupas para mais de 100 crian­
ças e uniformes para a banda de uma 
Escola de Miraguaí, teve até de vender 
o carro, um Opala 75. "É uma pena 
que outros índios não tenham sido elei­
tos. Seriam mais cabeças para defender 
a raça". 

MillTOS PROJETOS 
Tão logo soube que estava elei­

to, Antônio colocou no papel vários 
projetos que ainda pretende discutir 
com as lideranças da Reserva. Mas a 
princípio, quer prioridade para as es­
tradas, com renovação de boeiros e 
construção de pontes dentro da área in­
dígena. Quer calçamento para a rua que 
passa em frente ao Posto da Funai, me­
lhoria nas escolas, telefone, uma am­
bulância e assistência para a comunida­
de indígena que classifica como desas­
sistida. "Quero trabalhar para melho­
rar as condições de vida da comunidade 
indígena", diz ele, que não deseja de 
fotma alguma, ser comparado ao Caci-

que Mário Juruna do PDT, primeiro ín­
dio eleito para a Câmara dos Deputa­
dos. "Juruna só fez política e não 
olhou para a sua raça. Eu quero traba­
lhar pelo meu povo". 

Lamenta que, embora os índios 
integrem a população do município, 
pouca coisa tenham recebido do prefei­
to. "Eu, reforça, quero ser um fiscàliza­
dor do trabalho do prefeito". Também 
diz que não espera grandes decisões ou 
ajuda da Funai. "Ela está em Brasília e 
a solução para os nossos problemas 
precisamos encontrar aqui por Mira­
guaí mesmo", diz ele pedindo para dar 
uma olhada nas enfermarias, por exem­
plo. "Lá não existe mais nenhum medi­
camento. Se não fosse o Cacique Ivo, 
tanto a enfermaria como a escola da 
Reserva já estariam fechadas por falta 
de condições de funciQnamento". 

MODIFICAÇAQ PELA 
EDUCAÇAO 

Antônio, casado há 12 anos 
com Lenira Alfaiate Salles e pai de 
Adelar Cakok, de Marli M..nfei, Iva­
nes, Aliezer e Aleino, foi aos 24 anos, 
gerente da Serraria Serrafita . .",inda foi 
delegado por dois anos, mais tarde 3° 

comandante da Reserva - cargo do 
qual foi afastado e por último capitão. 
Tem direito, "em função da liderança 
exercida por muitos anos", a 40 hecta­
res de terra, enquanto os demais índios 
podem plantar em apenas 15. Mas An­
tônio trabalha em apenas 10 hectares e 
arrenda o restante. 

Concorda que hoje o índio vive 
de fonna diferente, assimilando os cos­
tumes dos brancos. O próprio Antônio 
e seus companheiros vivem em peque­
nas casas de madeira e praticamente vi­
vem do arrendamento de suas terras. 
Culpa o branco por essa situação, '· que 
começou pela educação". O índio, diz 
ainda o vereador caingangue, estranha 
essa nova vida e ainda luta para conser­
var seus costumes. Promete que en­
quanto for vereador, vai lutar para que 
o processo de aculturação do índio não 
acabe de vez com a raça. "Nossas 
crianças precisam continuar aprenden­
do a falar a língua caingangue", finali­
za. 

Os novos 
prefeitos 
da região 

lju{ - PlYI' + PSB + PSDB 
Prefeito - Valdir Heck 
Vice-prefeito - Astor Mayer 
Tenente Portela - PDS + PIYT 
Prefeito - Lúcio Adalberto Motta 
Vice-prefeito - Valdir Dalcin 
Miragua{ - PFL + PDS 
Prefeito -Amadeus Lorenzon 
Vice-prefeito - Otemo Sommer 
Santo Augiuto -PIYT 
Prefeito - Darci Pompeu de Mattos 
Vice-prefeito - lzelindro Stival 

Os associados eleitos 
São llartinho - PDS + PIYT + PFL 
Prefeito - Alu(sio To(fo Classmann 
Vice-prefeito - Plínio Siqueira Cor­
rea 

Há muitos anos uma eleição munici­
pal não era tão disputada quanto es­
ta que acabou de eleger os novos 
prefeitos e vereadores de todos os 
municípios do pa(s. Apenas na região 
onde a Cotrijuí atua, formada pelos 
municípios de Jóia, Augusto Pestana, 
lju(, Ajuricaba, Chiapetta, Santo Au­
gusto, Coronel Bicaco, Braga, São 
Martinho1 Erval. Seco, Redentora, 
Miragua,, Tenente Portela e Vista 
Gaúcha, 824 candidatos disputaram 
as 140 vagas para as 14 Câmaras 
Municipais. 

Os 14 municípios citados dis­
putaram as eleições com 824 candi­
datos a vereador, sendo que destes, 
212 integram o quadro social da Co­
trijuí,mas apenas 21,6 porcento do 
total. conseguiram se eleger - 46. 
Em Iju{, onde o número de candida­
tos chegou a 206, apenas 24 eram 
associados e representavam os inte­
resses da classe produtora. Destes, 
apenas dois somaram o número de 
votos necessários para ocupar uma 
das 21 vagas do legislativo munici· 
pal. Em Ajuricaba, 34 candidatos 
associados disputaram a eleição, 
com apenas 5 sendo eleitos . .No mu-

nicípio de Augusto Pestana, onde o 
número de candidatos era de 33, 19 
saíram do quadro social da coopera­
tiva e 8 deverão tomar posse no le­
gislativo municipal no dia ]º de ja­
neiro. Em Jóia 45 candidatos a ve­
reador participaram da eleição. Des­
tes, 25 eram agricultores e 7 conse­
guiram ser eleitos. 

Mas quem foram os candida­
tos associados da Cotriju(, eleito pa­
ra a Câmara de Vereadores de cada 
um destes municpios? Por Ajurlcaba 
foram eleitos Ricardo Carlos Vhde, 
Geraldo Mokan, Darci Antônio Ma­
ger, e L ucídio Colato, pelo PDS e 
Alcides José Bandeira pelo PMDB. 
Em Augusto Pestana assumem a Câ­
mara de Vereadores no dia lº de ja­
neiro de 89, Lufs Carlos Pascoal, 
Nestor Mattes, Gentil Callai e Osmar 
Bruinsma, pelo PDS. Pelo PMDB fo­
ram eleitos Nerci Rhoden e José 
Francisco Weiller e ainda Nery Tis­
sot e Waldir Weber, estes dois últi­
mos pelo PFL. O município de Braga 
elegeu apenas o associado Valdemar 
Dalla L (bera, do PDS. De Chiapetta 
foram eleitos Agenor Savariz, Amil-

do Buch, Mário Maça/ai, pelo PDS, 
Jorge Rochineski, pelo PMDB e El­
cio Adernar Moura dos Santos pelo 
PIYT. Em Coronel Bicaco foram elei­
tos Alcênio João Hermel e Álvaro 
Rutili, pelo PIYT. Em Jóia consegui­
ram QJVitória em 15 de novembro Ba­
tista Tonelli, Nelson José Bal.zan, 
Júlio Fontana, Adão Ceolin, Vasco 
Pilatt, pelo PDS e Antônio Sarturi e 
Perl da Silva Escobar, [>elo PMDB. 
Em Miragua( conseguiu se eleger 
apenas Plínio das Chagas pelo PF L . 
De Redentora Cervllio José Maçai.ai 
pelo PMDB e Gabriel Wieczoarek, 
pelo PDS. O municlpio de Santo Au­
gusto elegeu Odilon Gomes de Oli­
veira, Gilberto Elias Goergen, pelo 
PDS; Otávio Polo e Antônio Auzani, 
pelo PMDB e Eraldo ldelfonso Ben­
der, pelo PCfl'. Em São Martinho 
apenas Selvino Tamiozzo. pelo PDS e 
em Tenente Portela Albino Furini. 
também pelo PDS, João Gheller Ne­
to, pelo PCfl' e Elio Bauer, PMDB. O 
recém criado município de Vista 
Gaúcha elegeu três associados: Luiz 
Machado de Couto e Luís Carlos de 
Freitas pelo PMDB e Dorvalino Raf­
faelli pelo PDS. 

Ajwicaba - PDS 
Prefeito - Deniz Espedito Serafini 
Vice-prefeito - Cláudio Rottili 
C'1.iapetta - PDS 
Prefeito -Jânio Luís Scherer 
Vice-prefeito - Evoli Neves da Silva 
Redentora - PMDB 
Prefeito - Arnaldo Roewer 
Vice-prefeito - Amauri Luís Picci­
nini 
Eraval Seco - PMDB + PFL 
Prefeito - Osmar Borella 
Vice-prefeito - Eri Koch 
J6ia-PDS 
Prefeito -Jorge Miguel Vieira Leal 
Vice-prefeito - Arioval.do Antônio 
Zardin 
Coro.el Bicaco - PDS 
Prefeito - Jacy Luciano de Souza 
Vice-prefeito - J eracy Bággio 
Braga-PMDB 
Prefeito - Romeu Antônio Wink 
Vice-prefeito - Élido Cadoné 
Aag11sto Pestana -PMDB + PDS 
Prefeito - Darci Sallet 
Vice-prefeito - José Teixeira Perei­
ra 
Vista Gaicha - PMDB 
Prefeito - Claudemir L ocatelli 
Vice-prefeito - Guilherme Jacinto 
Kosmann 
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Solos e erosão 
Na edição passada, propomos na 
página do passatempo, uma 
atividade de experimentação sobre 
os tipos de solo. Na oportunidade, 
sugerimos que os resultados 
obtidos fossem discutidos na sala 
de aula. 
Completando a atividade proposta, 
trazemos agora um texto que enfoca 
o tema solo, principalmente com o 
subtema desgaste do solo, devido 
ao grande número de trabalho que 
recebemos das crianças, falando 
sobre o assunto. 
Caminhamos sobre a terra, 
plantamos e semeamos sementes, 
capinamos ervas daninhas, 
incendiamos materiais que 
depositamos sobre a terra; estas 
são algumas das atividades e 
atitudes que temos diariamente 
envolvendo o grande berço da vida: 
o solo. 
A terra sobre a qual pisamos é a 
superfície externa do solo,que 
existe como resultante da 
transformação das rochas em grãos 
mais finos, até chegar a ser pó. 
Sobre esse solo que contém areia, 

escura. 
Abaixo do solo, existe uma camada 
denominada subsolo, que abriga as 
raízes mais profundas dos vegetais. 
Baseando-se na coloração e 
aspecto externo, podemos assim 
classificar os tipos de solo: arenoso, 
argiloso, terra preta, terra roxa, 
massapê. 

O solo arenoso possui, 
aproximadamente, 70 por cento de 
areia em sua composição. A água 
penetra e passa facilmente, secando 
muito rapidamente. 

O solo argiloso contém, 
aproximadamente,30 por cento de 
argila. É pouco permeável e fica 
encharcado. Para que possa ser útil 
na agricultura, deve ser misturado 
com outras substâncias. A terra 
preta é aquela que resulta da 
decomposição dos restos de 
animais e vegetais. Contém mais de 
1 O por cento de elementos em 
decomposição e é um solo muito 
bom para a agricultura, pois possui 
húmus. 

argila e até pequeníssimos A terra roxa é outro tipo de solo 
fragmentos de seres vivos, excelente para agricultura. Sua cor 
decompõem-se restos e cadáveres de roxa, resulta da decomposição do 
animais, folhas secas. Todo esse basalto. O massapê, é wtn solo que 
material em decomposição forma um contém argila e quartzo (unia · 
produto orgânico que enriquece o espécie de rocha) misturados. É um 
solo, dando-lhe uma coloração mais solo bom para o cultivo de 

Solo erodido é solo doente 

cana-de-açúcar. 
Os solos também podem ser muito 
úmidos, muito secos, terras sãs e 
muitos outros tipos de solo. 
No entanto.por mais nutrientes que 
possam conter e por mais riquezas 
que possam possuir, os solos 
também se esgotam se não forem 
bem cuidados. As colheitas que os 
agricultores obtém do solo, o vento e 
principalmente a ação das águas da 
chuva que levam o solo, 
transportando seu material fértil e 
separando as partículas de terra, 
desgastam e empobrecem o solo. A 
este desgaste é que chamamos de 
erosão. 
A erosão também pode ser resultado 
da derrubada das matas, pois estas 
exercem papel muito importante na 
proteção do solo. Com a derrubada 
da cobertura vegetal,o solo fica 
desprotegido e as águas arrastam 
dele suas camadas superficiais que 
são exatamente as mais ricas. 
A erosão cava fossos, vales, 
precipícios, podendo causar queda 
de barreiras e pontes e estragos nas 
estradas, chegando até a tomar a 
terra imprópria para as plantações. 
Assim chamamos os tipos de 
erosão, que podem ocorrer: erosão 
_e~lica g1,.1_and2 caY§_gda P.~'9 y1mto:.. . 
erosão llu~quaRdo-causada-pela&-__ ,....._ 

Elaboração: Mariluza da Silva Lucchese 
Datilografia: Derci Fátima Marianl 

águas dos rios, erosão pluvial 
causada pelas águas das chuvas e 
erosão subterrânea quando é 
causada pela água que dissolve e 
desgasta as camadas mais 
profundas pela ação dos lençois 
subterrâneos. 
Solo atingido pela erosão é solo 
doente e precisa ser tratado. 
O bom-tratamento pode e deve 
ocorrer também antes da erosão 
chegar. Algumas maneiras de evitar 
a erosão: 
a) terraciamento-consiste em 
cortes no terreno para evitar o 
declive; 
b) plantação em-terraços; 
c) plantação em curvas de nível; 
d) não fazer uso das queimadas; 
c) não derrubar árvores; 
Com a intervenção do homem, na 
tentativa de modificar o meio 
atingido pela erosão, através do 
reflorestamento e desuso das 
queimadas, haverá uma renovação 
do solo. Assim, lentamente surgirá 
um equilíbrio entre a erosão e o solo. 
E este é o equilíbrio que 
necessitamos para que a terra seja, 
realmente, o berço da vida. 

Mariluza da Silva Lucchese 
Fontes blbllográflcas: Plínio Lopes, Fontlnha 
& ~bOID8& ..Napoleio e Odeir • .lago e Ena, 
Gartos.-earros, Enctclcpédia Delta ·Júnior. 
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Folhas 
Quantas folhas pelo chão 
Quanto amor no coração 
E o outono que está chegando 
Para alegrar quem está amando. 

~~ 
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O Dia da Criança 
Dia 12 de outubro é comemorado o Dia 
da Criança e da Nossa Senhora 
Aparecida, Padroeira do Brasil. 

crianças algum dia e hoje só restam as 
lembranças. 

Eu ganhei um presente no dia da 
criança. Eu ganhei lápis e uma torta. 
Gostei muito e comi a torta. Adorei 
mesmo, porque era para nós no Dia da 
Crl~nça. 

- Nós ganhamos um presente da 
secretaria, o presente é uma borracha 
e um lápis. 

Hoje nós estamos felizes porque é o 
dia da criança que é feliz, não da criança 
que não é feliz. 

No mundo existem muitas crianças 
tristes, porque são esquecidas por 
todos, nem no seu dia são lembradas, 
não ganham nem uma bala. 

Denise A. Wunder - 2' série 
Escola Municipal Coelho Neto 

Todas as pessoas do mundo já foram 
Esq. Gaúcha - Augusto Pestana 

Brincando de 
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O Verão 

ARosaeaLua 
Flor, florida 
Lua, colorida 
Flor maravilhosa 
A flor é a natureza 
Que a lua faz tomar beleza 
A flor é a rosa 
Amor cor de rosa 
A lua é prateada 
A flor é delicada 

Sllvla 
Escola João Ramalho 
Au~sto Pestana 

f1~ 

No verão faz muito calor, 
Os dias são claros, quentes, 
E de sol forte. 
É a época dos banhos de mar, 
De piscina, dos passeios ao campo, 
De roupas leves. 
No verão o sol aparece ·cedo 
E demora a desaparecer 

Tobias Beck 

EB 

As Chuvas 
Ontem era domingo, tinha sol. O dia 
estava bonito, eu só fiquei preocupado 
quando ouvi a mamãe falar para o papai 
~ue o tempo la chover 
A noite eu estava dormindo, quando, de 
repente acordei assustado por um 
trovão e não demorou multo e a chuva 
começou a cair. Chovia cada vez mais. 
Começou uma terrível tormenta e 
começou a cair pedras. Ouvi papai falar 
bem preocupado por causa das pedras, 
que poderiam estragar toda safra de 
trigo. 
Graças a Deus que o temporal logo se 
foi, as pedras foram poucas e não 
estragaram o trigo. A única coisa que 
aconteceu foi o nosso galpão que 
descobriu com os ventos fortes e eu 
não pude Ir na aula hoje, por causa da 
chuva e do barro. 

Roberto Stroucheter 
Arrolo Bonito - Au~sto Pestana 
Esc. Mia,. de 1• Grau lnc. 
Sllvelara Martins 

Suplemento lnfantll/Novembro/88 

EHsonel Stonleskl 
Escola Joio Ramalho 
Munclplo A. Pestana 
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~=:-:::: A Naturem 
f} Era uma vez um lugar muito bonito ... 
:]:?l O sol brilhava e as plantas estavam-tão 
\:l:t alegres, quando de repente ... deu uma 
:):~l:1 trovoada e as plantas levaram um susto. 
(:ti: Mas a chuva logo parou e o sol começou 
:):tl a brilhar de novo. Daquele dia em diante 
lfüm nunca mais choveu e as plantas 
:;:::::: começaram a amarelar e murchar 
f (:l: Meses depois, as árvores estava~ à 
)fü( beira da morte e as coitadas das flores 
fülJ estavam tão murchas, que as pétalas 
:f):l estavam caindo ... quando deu uns 
:;:::::: trovões, as plantas ficaram felizes 
Jt dizendo uma para a outra: Vai chdver! 
lt\:j: E choveu que chegou a desandar água. 
:(:(:):] Que felick:lade! Que alegria de ver tudo 
\} tão bonito e também as plantas estavam 
tl:(: tão verdes que veio um beija-flor. 
:::::::: Leandro Drews - 10 anos 
:;:;:;:;. 4' sérte 
Jf Escola Mun. de 1 • Grau tnc. 
:::::::: Santlsslma Trindade 
:f j:j Rincão Seco - Augusto Pestana 

;;t;~ 
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Betinho 
Certa manhã, Betinho brincava com seu 
amiguinho lá no fundo do quintal. 
Eles pegaram mais alguns brinquedos 
lá no quarto, e lá se foram eles brincar. 
A mamãe chamou: 
- Betinhol Quer fazer um favor para 

• ? .m,m. 
- Ah.mamãe! Ah, mamãe, não! Quero 
brincar com meu amiguinho! 
- Filhinho, você quer levar o presente 
para seu primo Carlinhos. 
- Eu posso ir se meu amiguinho Rafael 
for junto, mamãe? 
- Mas claro que não vai ficar sozinho. 
E lá se foram eles levar o presente de 
Carlinhos. 
Quando eles chegaram lá.entregaram o 
presente -para ele. 
Carlinhos ficou muito feliz. 
Afinal de contas o presente era um 
carrinho bat-robô. 
Eles foram pegar três cadeirinhas e 
foram sentar na sombra e conversar. 
Mas já eram onze horas, era hora de 
cada um ir para sua casa. 
Andreia Fátima Bemardl 
Esc. Municipal de 1• Grau lmc. 
Sete de Setembro 
Parafso - Augusto Pestana 
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O Gaiteiro 
Todo principiante é um artista! 

Nada mais importante para o professor, 
do que ver, pouco a pouco o progresso 
de seus a1unos, a alegria que os 
mesmos tem em·tocar suas variadas 
músicas. 
Como uma criança que ainda não fala, 
esses alunos principiam o estudo de 
acordeon e para o professor Orlando 
Armando Bringmann, é uma grande 
satisfação observar a evolução, 
gradativa de cada um, até que adquiram 
o completo domínio do instrumento. Com 
o meu espírito de observador, fico à 
parte medindo o progresso e sentindo 
as diversas mudanças por que passa 
o estudante. Este luta bravamente para 
conquistar o fim desejado! Todo 
principiante é um artista! São entes que 
trazem dentro de si o dom da "Divina 
Música". Só o fato de se ter 
impulsionado para tocar, prova que ele 
precisa da música, talento de nossa 
alma. Não se contenta em ouvi-la 
executada por outrem; quer com seus 
próprios dedos, arrancar as notas, vibrar 
seus sons, construir suas frases, o que 
certamente ele tem em mente. 

Alberto Brison Rübenlch 
Esc. Mun. 1• Grau lnc. 
Princesa Isabel 

O Inverno 
No inverno faz muito frio 
Os dias quase sempre são nublados 
O sol aparece tarde ' 
; desaparece cedo. 
E a época da plantação de trigo. 
Repolho, alface, cenoura 
E muitas outras coisas. ' 
Os meninos vão com frio para 
A Escollnha, pois muitas vezes 
Tem geada. 

Tobias Beck 
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O meu município é Dom Pedrito 

Lá atrás daquele cerro tem 
dois banquinhos de ouro, um para 
mim, outro para ti, quando nós dois .•. 

Silvla Oliveira da SIiveira 
.. s<.. Mun. Taquarembozlnho 
Dom Pedrlto - RS 

A nossa estrada é muito ruim, principalmente quando 
chove, para ir até a escola se para difícil, porque 
tem muito barro. 

Aldacl Terezlnha Mello Vasconcelos 
E.M. no Taquarembozinho - D. Pedrlto 

Meu município chama-se Dom Pedrito. 
Dom Pedrito comemorou 116 anos no dia 30 de 
outubro 
Effzlane Garces Moraes 
E.M. no Taquarembozlnho - D. Pedrfto 

Na nossa escola a merenda é boa. 
A nossa escola foi fundada no ano de 1959 

Carla Denise Melk> Garcez 
E.M. no Taquarembozinho - D. Pedrito 

A minha casa fica na localidade do Taquarembozinho . 
Ela fica num lugar plano e muito bom. Tem também 
multas árvores e tem urn mato. 
Joceli Mello Vasconcelos 
E.M. no Taquarembozlnho - D. Pedrito 



RELÓGIO 
DE SOL 
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Você também pode aprender a 
calcular as horas olhando para o sol 

As sombras das coisas e das pessoas 
mudam de tamanho e lugar de acordo com 
as horas do dia, com a posição do Sol no 
céu. 

Coloque uma cartolina branca num 
lugar aberto, pátio ou quintal. Enfie no 
centro da cartolina uma vara de um metro 
de comprimento. 

Consultando um relógio, marque na 
cartolina a sombra que a vara faz sobre o 
papel. Anote, sobre a marca, que horas 
são. 
Você construiu um relógio de Sol 

Para você pensar e completar. 
Ordene as frases 

Combine as sílabas e forme palavras 

Alunos da Escola Silveira Martins 
Prof• Noeli Heisler 
Augusto Pestana 
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V amos caçar palavras 
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ANZOL 

BUZINA 

AZEITE 

NARIZ 

PEIXE 

FELIZ 

LIXO 
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